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j SONHO TORNADO REALIDADE-~ HOMEM JÁ CHEGOU À LUA 1 

ARMSTRONG E ALDRIN 
' .. 

CAMINHARAM 2 HORAS. 
I_SOB E O SOLO LUNAR 

Pelo primeiro vez, no História da 
Humanidade, dois homens pisaram solo 
luna r. Esta madrugada, ás 3 e 56 (hora 

' de Lisboa) Neil Armstrong, comandante 
da Apolo-11, e Edwin Aldrin desceram do 

, módulo lunar, poisado na Lua, nas p1'oxi­
midades do Mar da I T_ronquilidade, e ali 
ermaneceram, o primeiro, duas horas e 

élez minutos e o segundo uma hora e 54 
minutos. Depois de cumprida a suo mis­
são,, os astronautas norte-americanos 
regressaram ao módulo lunar, onde aguar­
dam o momento do descolagem, marcada 
paro os 18 e 50. 

PULAVAM COMO CANGARUS 
HOUSTON, 21 - (R.) - Os astronautas 

Neil A:r,mstrong e Edwin Aldrin, sa'ltando 'exube­
rantemente sobre o superfície poeirento e rochosa 
àa Lua, desvendaram hoje as segredos daquele 
Jnundo desconhecido. 

Milhões de pessoas ' • 
"·ª Terra, a 4~0 00~ qu!- EM «NOTA DO DIA)): 
lometro5 de d1stancia, v,. 
ram com Os seus próprios 

1
------­

olhos esse momento his­
t~rico transmitido cm N·OVO 
di1ecto pela Televisão em 
imagens de grande niti- 1 o 
des que revelavam todos LJVR , 
os pormenores da con- . 
qu' sta da Llla pel0 ho- PÃGJNA 
mec1. 

A princípio os dois I UM 
omericanas caminharam 
vaga rosamente e com to. 1 

do o cuidado, eonsc;en- ----------------------------, 
tes de que qualquer mo­
vimento em falso lhes 
poderio provocar O mor-

(Continua na 8.ª págin:a) 

HOJE 32 PAGINAS 
VISADO 

PELA CENSURA 

OS COSMONAUTAS NORTE-AMERICANOS DESCOLAM 

DO MAR DA TRANQUILIDADE ÀS 18 E 50 

Foi um engenhe iro o 
1 primeiro homem a pôr 

pé na nosso satélite: 
Neil Armstrong, que 
aqu i vemos ainda 
agarrado ao módulo 
luna r. A História não 
esqueceró - (Telefoto) 
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Jornadas 1 

;sobre d Segurança 
na Constmção Civil>> 

Por iniciativa da Associa­
ção Técnica da Indústria doJ 
Cimento, vão realizar-se em 
todos os d istritos do P ais / 
jornadas subordinadas ao , 
terna geral cA Segurança na 
Construção Civib, especiai­
mente dedicadas aos técni- 1 
cos das Câmaras Munici­
pais, Serviços Municipali­
zados e outros organismos j' 
oficiais com responsabilida­
des na fiscalização de obras 
no.s respecbivos concelhos. 

A Iniciativa tem o patro­
clnio doo ministros do In­
terior e das Obras Públicas, 
realizando-se a primeira jor­
n ada Já depois de amanhã,! 
na Associação µidusbrial 1 
Portuguesa. 

Valor artístico 
do histórico castelo ' 
de Paderne ~-. i PADEJRNE, 21 - ..,.,tm~ ; 
ram nesta antiga localidade 
algarvia, em visita ao seu 
histórico castelo, avaliaa do 
do seu valor monumental, o 
al'(Jueólogo ,e Inves tigador sr. j 
dr . J . M. Bairrão Oleiro, ins-1 
pector superior d e Belas­
..A.rte., e O Br. arquitecto Gon-1 
!)alo Lyster F ranco, da Direc· 
çlio-Geral dos Edifícios e 
Mooumentoo Nacionais. 

DE ONTEM 
· -PARA HOJE 

HOMENAGEM 
Há oito anos que o eng.o J osé Coelho J ordã o ocupa o cargo 

d e presidente do Município da F igueira. d a F oz e muilos figuei­
renses foram ontem testemunhar-lhe o seu a preç,o pela obra rea­
liza da. A Figueira sofreu a lterações profundas e novas industrias 
ali fora m instaladas, na s redondezas. Na Cama,ra Municipa l houve, 
de manhã, uma sessão a que assisti ram personalidades , radas da 
vida social, política, económica, magistrados, co1ec.\.ivida des d.iver .. 
sas. r epresentantes de f'recuesias. Na. presidência o covernador 
ch-il de Coimbra. Vários oradores enalteceram as Qua lidades do 
enr.º José Coelho Jordão. Depois foi o deputado dr. José dos Santos 
Bes.sa: «Quando um concelho inteiro, com a mais s ii"nifica.tiva 
representação dos seus valores e na tota lidade das suas freguesias 
se manifesta deste motlo sobre o homem e a sua obra, não há 
sombra de duvida. que se quer e soUcita que ele continue a t,rcstar 
a esta ter ra, a este concelho, a este ttistri to e ao próprio País, a 
valiosíssima colaboração de que já deu e.xuborantes provas.,, Depota 
foi o eng.o José Jordão que agradeceu e wn a lmoço no salão nobre 
do Casino Peninsular juntou mais de 750 p essoas. 

O FALSO FISCAL 
É rilnen te iro L au­

rlndo da Conoeição 
Teixeira, de 38 anos. 
e andava armado em 
nscal dos Isqueiros. 
Dos «au tos, leVl'tn ta­
dos, a rrecadava o 
produto; e o traba­
lbinho la rendendo. 
Mas ontem, um dos 
m ultaooe reagiu e 
oílo querie paga,- a 
multa. O «fiscal• re­
con-eu a um mbche­
fe da P. S. P., mas 
este mandou-o iden­
tificar-s e e ai co­
me.çaram os traba­
lhos. Laurindo da 
Conceição T,eixeira 
vai ser entregue á 
Judlciárla. 

SETE FERIDOS UM MORTO E DOIS FERIDOS 

O sr. Viriato dos 
Reis Dlas, de 26 
anos, motorista da 
Camara Municipal, 
foi ontem a um ca­
samento de pessoa 
de famille, na Da­
mala. No regr,esso, 
na rampa dos Cabos 
Ávila, fo; chocar 
com outro carro qua 
rodavia em senLldo 
contrárlo. F iC'ararn 
todos feridos, sendo 
levados ao Hospital 
de S. José, em di-

versos carros. Jn­
ternados ficaram oa 
s,rs. Vir iato Dlo.s, 
seu.8 ir mãos Eduar­
do Reis Dias, de 33 
anos, e Is id ro J orge 
Reis Dias, de 2-8, 
operár io fabr il, e 
Ana P aula, de 3 
anos, f ilh a rlo .srr. 
Virhato Dias, e Ana 
Cristina. taml>ém de 
3, s ua sobri:1ha. 
Duas senhoras, de­
pois de tratadas, re­
colhel'am a OOi:!18 .. 

Nos acessos ã pon­
te sobre o Tejo, em 
Alcantara, despi.s­
tou-se ontem um au­
tomóvel, pa,rece que 
devido ao reben ta­
mento de um pneu. 
F eridos fioaram Ma­
nuel S a lomé dOs 
Santos Martins, de 

dro, de 27 anos, car­
pinteiro, QUe llila­

ram Internados no 
Hospital de S. José, 

o primeiro em ~ ta­
do grave. Ao mesmo 
hospital eh e go u 
morto, José F1rancls­
co Caramelo, d., 30 

19 anos, empregado anos, t!.molador, que 
comercial, e J oa.. v lvta em casa hu­
quim Fernandes Pe- milde no Alvlde. 

«CIENCIAS 
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Pastor da Igreja Baptisla 
encontra dificuldades 

no exercício das suas fnnçõe 
O pastor da Igre-ja Baptista O pa.-Jtor· 1·e\· Anton.o 

de Carl"1eiros, na freguesia de Si!va acresc·enta a!gum&e 

! R io T into, Gondomar, rev. ~:r:~e:â~s d~s..1:;!it~:t~: 
1 AntÓílio da Silva, .. esc~ ve• . senhor acabe u; com isso 
' •nos uma carta a expõr o já é convetsa a ,nais». e 
' que ele chama «ins6litas e 4 uma sei,a maldita», e 

1 
estranhas ati,udes, apadr~ é uma porcaria, . , o se 

11lio sabe o que está a diZI 
nhadas mab ou tnenos d,irec. etc ... 

1 tam.eme por au.toriclades a Aquele pastor d1z. a 
· quem com pe1ta, de moào es- . na sua cana que cestas a 
' pecwl, velar pelo cumpri,. t udes contrariam de m 
1 

f lagrant e os princfpios leg 
m.ento da L e/n, constituem. desprezo e 

Os factos expostos podem latão da Lei fundam.entlll 

\
:ser re.sum1d0s no seguinte: Pais e, até, a orle111aç4o 
tendo falecido no passado pr6J!rio G~verno, o qual _ 

. d disposiçuo ,te certos d1 
d.a 4, no lugar de Friães, a tários muçulmanos cwi 

1 

sra. D. F eilsmtna Rasa Ne>- para os transportarem 
gue1ra. foi aquele 'PSStor peregrinar,,do a Meca.,. 
obamado a pre.sidir ao fun~ Seja como for, C? que . j rev. Amónio da Slln 
ral que se realizou no d ia coot.a está em contradi 
s eguinbe para o cemitério de com o novo espfrlt<> 
Santo T irso. Ora aconteceu ecunien~mo que anima 
que, q uando decorriam as Igreja Católica. E Isto de 
cerimónias oe.ste cemitério. o acentuar-s.e, atendendo a 
respectlvo encarrega<IO, sr. Portugal é um pais em q 

J osé Ii.,e rreira Dia.s, «procu,rou os catótic0s predominam. 
não sd estorvar o cuUo, mas rante factos como este, te 
também insulta.r a religião, mos de dizer. com o rev. 
faze11do 1'SO d4,f moo im,pr6- tónio da Silva, que • 
prias ezpressões par a O local «denotam um. espírito de 
e para o acto•. ~ is-mo e in.loleran,.,a. 

ADMINISTRATIVAS» 
Subsidiado pelo lnstitm'O , Se a ex,i>eriêncla da admlnls-, 

óe Al~a Cul<vura e dirigido traçiio publica forneceu en· 
peiJo sr. dr. António Pedro- sjna1m,ent-0.s uteb!- para au­
&a Pires de Lima, saiu o pri· 1 mentar a ,seguranca da ge.s­
,nei.ro numero de «Ciências Uio d as em!l)resa,i, a lição 
A.drnlohs~ratlvas,, com cola- 1 de<ira foi puUcularm~nt.e 
boração do director e do I proveitosa Quando se tratou 
p rof. Manuel Abreu Faro, 1 de melhorar o rend:mento e 
e, ainda, com notas , comen- de aumentar a eficiência dos 
t'árlos, documentação e bi- ' serviços (llubl•ieo,. e a produ­
bllogra! la da espeoia-lidade. li tividade do ~eu pessoa,J. 

A MISSÃO DELES E VENCER 

Trata<Se de uma publica- O Instituto Porc'Uguês de 
ção 11fimestral, com caráoter Ciênc;as Administrativa,; vi­
de Bo1etim do Instltuto Por· 'sa justamente reunir quan­
tug:uês de Ciências Admi.n:s- j tos ee intere.ssam no no..s.so 
tralli,vas. O; seus objecti\'Os pais pelos problemas da or­
en.contram..se definidos na ganização e dos mét'odos de 
<ÃiPresentação», da autoria administração nos vários p1a 
do p rof. Ma.rcello Caetano, : noo do sector publico e nos 
que a seguir se transcreve: 1 dive~os ramo. do sector 

«O Institu to Português de pr'-vado. 
~las Admlnls(ativas tra- A confrontação de expe, 
dl.12 uma aspiração antiga do rlências, o lntercambio de 
Brua>-0 que há muito; anos ld"ias, a crlllca recíproca de 
;partlk!la>a n os trabalhos do resulfados. !Poderá ser alta­
Instlitu.,to lnt,e.r.nacional con- mente fecunda numa hora 
sagrado a0.3 meGmos fins. em que se -estão a fazer es· 

Como em toda a parte, os fo1,ço., para q u e a adrninJs­
p roblemas d a admlnist'ração tração não eeja tra~o do 
pU.b]ka f oram durante mui· de;;envolvim<!nto do Pai.; e, 
to te= encarados em Por- 1 pelo contrário, possa actua r 
tugail pe1o p risma po.!ático, como propulsor de aétivida. 
p rlmetro, do 1POnto de v :<ta de.,; e instrumento de educa-
,lurldÍ<l<>, dE}po:s. çllo 

Ambos esse,; ângulos de Saúdo, !l)Oi.s, com júb'Jo. o 
vi.são continuam a ser valio,. 1 nparec1mento do •B<>lelllm• 
808. Mas outr0s se têm im- que v.al ser um dos princ1-
J)()i!~os á oon.slderação de pais melo.a da aoção forrnatl­
quantos se !l)reocu:pam com va e i!Lvulgadora do In6tl­
~ m e'llhoria da orgânica da ad,. tuto. Não d'lliVldo de que aJ. 
ministração e com o 11>rogce.s- cançará. d lgniii.cante nh,<>l 
IIO dos mei0s e p rocessos da ' cienillioo: m a,; e<llJ)ero que 
~o admini~tratnva. As não se perca n as suas pági, 
01ên.cla,; Adiminls[ral.Lvas não ' nas a p reoou:pa~ão de pór 
se oc1I1Pam a:p,enas da admj- 1 á dl!ij>Oslção do maior nu­
nlstração 11>Uil)lb. Também I mero ll)O&SWEll de pessoas 
a a'<l,m;inistração das em11>re· lprlnciplo.; básicoo de arp!lca­
•a.s p rliva<tas deixou de viwr I ção Jrnediata e téonlcas de 
da rottna e 11>aoaou a ser ob· fá&II as.,lml'lação. Só assim 
,J,ect'o de estudo teór!co, que . se congegu!l.'á des-pert'a" o 

1 orlglnou a {ormu1ação de : "3pirito de reforma, q. ue . pa· 1 
· -p rlndplae gerai• e a dedu- 1,.a ser actuante :t.,,:p !le. ser 
, ção de técnicas concre(a3. conscien ~ e esclarecido.• 

rRl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

~v,,o~otom,o. v'"'" '""'· · · . ~ Ganhar t odas as tarefas. 
tfl. , ~ ' Quando os batr·ros são gr11n• 

, des, as barragens altas e as 
estradas longas - os prazos 
vencem-se com eles. 

Os novos Ford 3500, 4400 e 4500 rendell) mais 
do que os oútrosl 
Plvot central e descentrável. Dotados do mais 
moderno equipamento, com balde frontal e retro• 
-escavadora. 

O CONJUNTO INDUSTRIAL MAIS VENDIDO 
EM PORTUGAL 

FORD LUSITANA COM CONCESSION4Rl0S DE TRACTORES EM TODO O PAÍ S 
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CONVERSA CALMA 
SOBRE TEATRO 

Agora, finda a época 
teatral, enquanto som­
bras estranhas se banham 
nos palcos e bastidores 
vazios, enq:ianto empre­
sas e agrupamentos vá­
rios procuram afanosa­
mente - numa ânsia de 
sobrevivência - não direi 
organi11:a,r-se, mas prepa­
rar espectáculos para a 
nova épeca. talvez valha 
a pena falar- .<;<, calma, se­
J:enamente, d e algumas 
coisas de teatro. No gran­
de equivoco Que se man­
tém, e, certarmente, con­
tinuará por mais ou me­
nos tempo, cada comp1r­
sa desta arte de múltiplas 
1'mplicações - como m­
dústr,a e profissão como 
fonte de cultura e campo 
de acção e reacção .50c 1a l 
e, como arte especifka. 
dum encontro de várlas 
fontes artlstlcas e criacto­
ras - teima em não ser 
capaz de abarcar o t }do, 
de analisar objectlvamen­
te, serenamente, mas em 
extensão e profundidade, 
a totalidade do fenómeno 
em que está envolvido. 

Cada um se llmita ao seu 
campa re.strLto e. dum mo­
do geral, 11<>ma uma dê 
ct,1a., pasições: - desgosto­
so do ambiente geral em 
que vive, Inconsciente da 
reaJ '.àade que o ceroa e 

Por ALEXANDRE BABO 
rentemente e afunda-se 
num vegetar acomodattcio. 

OU, então, consciente ou 
semiconsciente da realida­
de, mas cansad-0 e sem 
grandes forças, se Instala 
J.gualmente num ceptlcls­
mo primário. ao fim e ao 
cabo também acomodati­
clo aguardando Que o ro­
dar dos tempas tudo altere, 
para t:udo vir a razer-se de 
novo. 

É claro que me refiro. é 
evidente, àqueles que pe,r­
tencem realmente a u,nfa 
arte, estão nela Por valor. 
por vontade. por consciên­
cia, e não a uma paeira 
que, como em qualquer ou­
tro campo da vMa social, 
se achega par razões de to­
da outra ordem e só vive 
e lá está, enquanto o mal 
endémico e perene existir. 

Mas qualquer das cJuas 
atitudes, anteriormente re­
feridas, são poderoso au­
xlllo á manutençil<, do 
equivoco, à contlnuaçã.o do 
:pâ.ntano, o n de somente 
donde em onde, multo ra­
ramente, se de s c o r t I n à­
água límpida e potável. 

Que o mal é fundo. que 
se liga às estruturas e ln­
fra-estruturas onde -assen­
ta, ninguém o ne,ga. 

1 

dos. seguindo critérios dls- i posição cómoda, em qual­
tributlvos que precisam quer sector da vida nacio­
ser revistos com necessl- na!, a construção no espa­
dade de abertura a um ço - os proJectos para um 
horizonte diferente e multo futuro que se não sabe se 
mais va,sto; produção llte- virá ou se será como se 
rária dominada e deter-rol- afirma · 
nada por um condiciona- Posição cómoda até por­
lismo não fert!llzante e que se nã.o r,em de demons­
mesmo erosivo; absoluta trar pilblicamente a Inca­
falta de preparação técnl- pacldade ou a impotência. 
ca de actores e de técnicos; Não. Não é nem pode ser 
slstema,i profissionais du- esse o caminho. Só há um 
ma angustiante incerteza, - se realmente se preten­
e outras vezes duma fia- de mudar e construir um 
grante e injusta d iversi- teatro verdadeiramente 
dade ; critica. quantas ve- digno - é o de analisar a 
zes mal preparada e afas- realidade actual para pro­
tada da sua verdadeira ln- curar mod iflcá-111, dentro 
tenção; e um público - o de uma realidade nacional. 
menos culpado - que é a dentro ' das determinantes 
mesclada resultante de tu- políticas, económicas e so­
do O resto e que, poderosa- clals do presente. Estudar. 
mente. ao Invés. tnflul so- propor, dialogar 
bre a continuidade dos er- Porque nã.o obter '/ Pas-
ros. sar dum salto para o ideal. 

Esta a franca , clara e como ideia abstracta. nã.o 
triste realidade. passa de utopia nas pre-

Mas as duas atitudes re- sentes condições. mas ne­
!erldas convergem lrreme- gar a vlab!lldade dum ca­
dlàvelmente para a contl- mlnho é descrença que se 
nu tdade «per on1nla> desta torna crime e total conces-
esterllidade. sã.o. 

· mlnado na sua vida par­
ticular - na sua subsl&­
t~,l!l e até na justa ne­
cessidade de se realizar 
lndJvldualmente ou pelo 
Ijlenos dar a impressão ex­
terior duma realização -
desiste de tentar alterar o 
que o cerca. aceita Jndlfe -

Tudo tem crue ser vlsto a 
partir da base - orgânica 
e v.i'Cla das empresas que, 
por serem Industriais nem 
por Isso deixam de ter ca­
racteristlcas especiais até 
de utllldade pública: auxi­
lio e Intervenção esuou,\l, 
quantas vezes excessiva­
mente complacentes e be­
névolos, 0 utras indiferentes 
aos verdadeiros fins v:sa-

Tanto faz que , por in­
consciência da realidade ou 
por consciência dela se 
chegue ao desinteresse pu­
ro ou ao ceptlclsmo extre­
mo: o fim ê o mesmo. 
Não é possível não vale a 
pena. 

Que interessa que se afir­
me depals: •- mudem tu­
do e. então, sim; até lá na­
da a fazer> - se o resul­
tado concreto é_- não fa­
zer - e afundar-se, tant 
bten que mal, na corren,te? 

Selrl!lre foi, ali'ás. urma 

Os su rtos de teatro ver­
dadeiramente sérios, reali­
zados de quando em quan­
do. demonstram a qualida­
de real de encenadores, de 
antores. de cenógrafos, de 
técnicos. de actores até de 
organização e até de pú­
blico. apesar de toda a fal­
ta de escola e de todas as 
consequências dum terre­
no bravio. 

Eles garantem a possibi­
lidade efectiva dum fu tu­
ro di-gno. 

Será de mais pensarmos 
todos nisto.,.. 

1 

' 

LEMBRANDO APELES ... 
A história vem em Plínio. Mes­

tre sapateiro fo i ao 1nestre pintor 
e este chamava-se Apeles. Tinha 
na oficina um quadro e mestre 
sapateiro acho11 Que a chinela n/!O 
estava desenha.da conforme as nor­
mas, o que Apeles acatou, emen­
dando seg1indo as indicações téc­
nicas. 

Da chinela passou às vestimen­
tas o mestre savateiro, como se 
fora alfaiate; e as cores, como. se 
fora pintor. Enttio é que Apeles 
lhe tranco11 a verborreia, com a 
frase que Plinio nos d(i e,m latim: 

- Ne S'Utor, ultra crepldam ! 
C01no se dissesse: Alto aí/ Lá 

de sapatos e chinelas vercebe mais 

do que eu Mas de pint 11ra sei eu. 
Tanto como V. de chinelas! 

Lembrou-me a história velha e 
relha o caso ocorrido com Fran­
cisco Franco, mestre estatuário 
grande. Também nl!.o tinha ele 
papas na língua, sobretudo absor­
vido na faina do seu oficio. 

Estava com pe,·sonalidade grada 
e poderosa. E também mandona. 
Francisco Franco havta de fazer­
-lhe o busto magnifico de expres­
sao e enstmesmamento, os lábios 
cortados à faca. 

Estava Francisco Franc.o a de­
senhan- com o seu modelo se1itado 
em frente e virado para ele. Riscos 

febris e olhares perscrutadores; 
a sensibiltdade, a vista e os dedos 
inteiramente conjugados na tarefa 
rt.., su.r preentler traços e expressão. 

Hisbilhoteiro e metediço que era 
o modelo, ia atirando o rabo do 
olho para o papel onde Franco 
trabalhava. Em daçla altura, atre­
veu-se: 

- I sso ntio está lá muito pareci­
do, mes(re Francisco Franco! 

E o t·roco vetp fulminante : 
- Nl!.o está parecido, mas é as­

sim mesmo. O senlior nl!.o percebe 
nada disto! 

RAUL REGO 

BANHOS DE S. PAULO : SECRETARIA PROVINCIAL 
i\ 

ESTÃNCLA TERMAL ABERTA TODOS OS DIAS 
EXCE.PTO AOS DOMlNGOS, dos 8 à.9 13 horos 

DE PLANEAMENTO DE ANGOLA 

' 1 

' 
t 

MIUrnres de doente< beneficiam da n~1o das AGUAS 
SULFú'RE.AS DO ARSENAL IDlE LISBOA - as mais mi­
neralizo.das e sulfldric:is, levemente radioactivas, reconl1ecidas 
como sendo das mais ricas da EUR.OiPiA - no tratamento 
do Reumatismos, Oot.1, Nevra.1gias, Oática. Asmas, Sinusitei, 
Padngites, Lari,igires, Rinitee, Bronquites, Doenças da pe1c, 
Circulatórias_ e Hipertensão, Obesidade, Celulite, etc. 

Trans.,a do Cor.o lho, 23 (a s. Paulo) * T<leíooe 32 55 S8 

O ml!nismi do Ultramar 
a•sslnou uma portaTia que 
tira.nSfere ·o' &r. dr. ~orge 
F.d,u~do da. Costa Oliveira 
da secreta.ria prov1ncial de 
economia de Angola para 
a nova secretar:!a provin­
cial de plMtearmento, Inte­
gração económica, fazenda 
e contabilidade e as por-

tarlas que nomeiam o sr. 
dr. Walter Waldernar Pego 
Marques pa,r,a a sooretarla 
provinda! ,de econornte d,a,. 
quela provlnicia e o sr. d,r. 
Manuel Tasvares Dias de 
o uveira para a secretaria 
provlne1al de planeamento, 
lntegiraç!io económica, fa· 
zenda e contalbllldade de I 
Moç ambique. 

PAGINA 3 

NOVO LIVRO, PÁGINA UM 

JA AGORA, SEJAMOS como toda a gente. Por um dia 
ao menos, renunciemos à cont~mplação da realidade 

menor e mesquinha que de ordinário a todos nos 
atrai, o Eusébio, o campeonato, quantos golos, quan­

tos contos. Deixemos isso por hoje e como toda a 

gente olhemos de longe a Lua que está agora mais 
perto, que está agora, como bem se pode dizer, à 
mão de semear, a mesma Lua que espreitamos da 

janela e vemos ainda no seu crescente pálido, que 

loi misteriosa fonte da inspiração de poetas e se 
sujeita agora à decifração esquemática e Iria dos 
computadores alinhados nas salas continuas do 

Kennedy Space Center. 

Toda a gente fala, toda a gente viu e ouviu. E, não 

obstante, não se sabe bem por onde começar, o 

tom, que não seja nem oe discurso pomposo nem 

de oficio banal, mas como há-de ser? Estamos ver­
dadeiramente perante o insólito, aquilo que já tinha 
começado a parecer certo, inevitâvelmente certo, 

mas continuava ainda assim a parecer o impossível. 

Nem sequer se pode dizer que é a primeira página 

de um livro, porque é a última, a última página do 

livro que se começou a escrever quando o primeiro 

Sputnik foi lançado com a identificação de satélite 
artificial. Desde então .. 

Desde então a aventura escreveu-se dia a dia, sem 

mais se interromper. Mas caberá ainda a palavra 

aventura, tão rigorosamente exactas parecem todas 

de épica? Talvez seja preferível dizer que a epopeia 
do espaço se escreveu sem nenhum sentido de 
avntura, tão rigorosamente exactas parecem todas 

as suas operações, em que o humano e o inumano 

se justapõem e se fundem, o homem e a máquina, 

o cérebro humano e o cérebro electrónico. Mas a 

grande aventura es~reve-se desde que o mundo é 

mundo, desde que o homem observa e pensa, desde 

que o homem· olha à volta e procura interpretar 
o mundo que o rodeia. 

" Na grande noite branca, noite da Lua mas paradoxal-

mente sem luar, cada um viveu consigo a partilha 

do grande feito. Cada um sentia-se um bocadinho 

intérprete da grande página, cada um viveu simul­
'tãneamente o pasmo de descerem dois homens na 

superfície lunar e saberem-se milhões de outros 

homens, no remanso da sua própria casa, parti­

lhando a mesma ansiedade, vendo de seus ~hos 

os passos dos novos pioneiros, ouvindo as suas 

palavras: «Quem quer que sejais ... .i, como disse 

Armstrong, ignorando todas as distinções entre os 

homens. 1: uma dimensão nova. Serâ a dimensão 

da paz? 

Não há vocabulário que chegue. As palavras comuns 
exauriram-se, será preciso criar uma linguagem nova 

para a era nova que esta noite começou. Será a 

era da compreensão? Na tentativa de explicar ao 
filho o sentido do grande acontecimento, uma Jovem 
mãe procurava evidenciar o que é a linha do pro· 
gresso. Quando ela, mãe, tinha a Idade dele, !ilho, 
nem tudo era como hoje, nem televisão havia nem 
nada. A criança esfrega os olhos, entre pasmo e 

cepticismo: •- Mas porque é que não faziam?» 
A consciência secular da sua impolência perante o 
un iverso vai agora substituil'-se no homem a orgu· 
lhosa convicção de tudo poder dominar? 

IA1 Crédito Universitário 

~ BANCO DO ALENTEJO 
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Monumento 3 um herói algarvio . Pous adad~Juv entude 1 l'[1 A u R o MA Q u I 
da pacificação no Ultramar i e~r! ~ ~~s!~~!nde Alt) .1 . 

FARO, 21 - Vai se r colo- panh as de paci.flcação e con- i\I earim, 218, em Matoslnhos, Nas Caldas da Rainha 
eado na praceta que tem o solidação no ultramar é da a Pousada de J uventude da Nas Cafdas àa Rai nha, com 
nome do heróico militar o 1

1: escul tora D. Maria E milia de M. P .. destinada ao sexo m as. enchente nos lugar~ da som­
m onumento i memória do , Sousa Pratea Ramires Fer,. culino, que fu ncionará até ao bra, foram ontem lidados 
coronel João a os Santos Vi-e- t nandes, que estudou o suges- dia 3 de Setembro. T,em ca pa- touros do sr. João Cap az. 
gas, por inicia.tiva da Cam a· tiva al'l'anjo urbanistlco dO cidade para doze rapazes, nem tOdos capazes. O.s cava­
ra Municipal. local destinado ao monumen- cozinha e sala d e Jantar e: lelros Cl<>m ente E spadooal e 

A figura dO bravo das cam- to. de convívio. · Gus.tav Zen lde lidaram um 

NA TERRA: 
A conquista dum 
Futuro Tranquilo 

Louro cada e u m.ª duo, sell· j nho1 ~L11·t'l1'.• 11.jares. fez 
do ambo!- aploodidOs e dao· apl.aud.1 no:- seus do:s p 
do voltas á arena com os s.ua a1·1t- 11-na e d i reta, b 
veJentes aimadores do Riba. como o sru <"º~ega portuguê 
lejo. grupo beJ.n unido, com Jo.;é ~1am1pl Pinto qu e co 
boas ajudas. destacoodo-,se a firmou ~ (.'X tos obtidos en 
péga f eií t&. '>Or Qlilv·eira no Espanha :! foi ovacionad 
ultimo. () ,ovlllh eLro esipa- com capa P muleta, exibindó 

passes d t-- .,.aber e valentia 

1 
A mbos ouviram musica e de­
ram vo.1,w, â arena, lriLLnfab 
as <10 no~o pC'mpatrliota que 
!o t ac lam,1du no cent.ro. 

Para o C'iJvnJe!ro amad 
D. Jo.-;é João Zoio sel.u um 
manso e-ir que a1:>e11as 
dem on ..... trar OS seus rnéri 
de equ·talfo.- e o bom arran, 
j9 dos sN1 ... c-avalos limita~ 
do~ ..i cravdr Lrês 0boas far. 

1 
pas. 1L.1;.1am~nte aplaud,id 
pelo ptlhl;c-o ,.:ompreens!vo da 
Lmp{x..: .... t, i:ftar!e de maior 
êxiw com tão 1nfer!.or adver. 
sário 

,EJ T. P.> 

José Lup; triunfante 
em M adrid 

MAü!lll>. 21 - (A.N.1.J -
O cavalc ro po1·1Uguê8 J 
s aim uel Lup1 teve as hon 
da tarde na conlda de on­
-tern, na \l onun,en tal de Ma· 
drid. ao r.rn da qual foi pas­
seado em ombl'Os e de..o:pedt­
do com um:1 g .. ande m·atão, 
a eoroa r a I i:cl~ quase impe­
cável que deJJ a um touro 
d e Pio Tatiernero Cortou 
uma or-elh ,. com pet;tão de 
outra. deu duô.s voJit:as e fol 
alnrta olwtga 10 a sair a06 
méd ios para agrad<>cer. 

Na lt<lt a p~ alLeruiarnm 
SeUastian \ larlin «Chanlto, , 
que tom o u a alternahYâ 
íova:ção llOE dois). A ndtr 
Hernanóo Capk,us<>s e volta) 
e Ped,.'n Benjuema (a;p\au­
so.s. ore-lha r \"Olla). 

E José Fa lcão em Avila 

A...V \\ ... .l\.1 '.?.l - (A.N 1.) -
o porl-ug-ut\" Jf1€ié F'a o 
(orelha e vo\1a) teve ac ua, 
ção de.-.f ;1cnd:1 na corri.da 
onlem tm A\'lla (E$J>anha), 
em que alt •rnou com P lK!O 
Pallare-.. (ppt r,ão de ore-lba. 
volta e oa·ltma~) e Ped 
San ta.mana toi·clha, \•olta 
aplausos) 

Maria Sanche?. de Terironeti 
forn eceu os tou ros, desi,guai, 
em aprc,s.enL:J(.'iio e bra\·ura. 

CONCURSO 
INTERNACIONAL 

DE PESCA 
NO RIO LIS 

LEIRIA. 2J - Realizam-se 
noe próximos dias 26 e 27 
<k, corrente, as provas inte· 
grad•as no X Concurso Inter. 
nacional de Pcfca De.sportiv 
do Rlo Ll.!. 

O certa·me é org.::mlzado pe. 
lo Clube Amadores de Daça 
e Peseta de L4!iria, com o pa. 
trol:ln co da Comissão Reg!o 
nal de Turismo. 

Par t 1 cipam no concurso 
além da equipa portugueso 
representações de Espanha 
Fronça, Uélglca e Itália. 

No <lia ~6 terá lugar 
di,;put,a da 111 •rnca de Po 
tugal. int~rnações com qu 
tro elementos cade. No d 
~egu:nte, reallzar-s.e-á a pr 
va interclubes e individual 
sendo alt"ibufdas 40 taças 
20 mecle!Jws, divididas 
los melhores concorrent 
das duas :,onas. 

A Conmsã9 Fteg!onal d 
Turismo de Leiria está 
oa-g~nlzar um programa d 
d ioodo aOs partlcipantes 
Concurso. 
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cockpi~ 

os trunfos Para 
oseucarro 

A primeira regra da boa condução 
é a confiánça absol uta no automóvel, 

VOO cockpit 
oferece-lha os trunfos para o conse guir: 

- Uma nova linlia 
que lhe . permite obter, a todo o momento, 

o diàgnóstico exacto do seu carro 
através de informacões r igorosas 

sobre o seu funcioname.nto. 

Uma linha completa: 
manómetros de pressão de óleo, 

amperímetros, termó n1etros, r el óg ios, 
vo ltímetros, con ta-rotações 

e os famo·sos suportes 
em b'orracha maleável e an ti -choque 

para 1, 2 ou 3 insr ume.n.tos. 

Uma linha moderna 
concebida por grandes especialistas. 

e segundo 
as Oljimas oescobertas da· técnica: 

mostradores em preto fosco, 
· .ponteiros vermelhos,. 

fun,lo preto e números brancós 
· de modo a proporcionar 

uma leitura pronta e ·rácit 

Uma linha desportiva: 
\. r eflexos prontamente apoiado·s, 

t ranquil idade, descontracção; 
· ou. seja: 

segurança e condutor em fo.rma, 
num carro 

.qu.e se sabe sempre em· formlt, 

DÊ AO SEU CARRO bS TRUNFOS 
voo. 

SÃO T~MBÉM TRUNFOS PARA SI 

Em todos os agentes e revendedores 
· de 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 

PAG INA O 

/1 FESTIVAL INTERNACIONAL DO FILME TURISTICO 

SOB O SIGNO 
( 

DA -PAISAGEM 
Encerrou-s... ontem. no Es-

toril,. 1 FesUva l lntcrnacio- 1 Por LAURO ANTONIO 
oa l d-0 F ilm e Turís tico, orga­
niza d o p e lo jorna l <(Publitu- 1 
risa com o pa trocínio da Jun- 1 btüuris». O dtr ector e·m Por- te°Jnpo.. pf'esriuie. o cinema. 
ta d e Turismo da Cos ta do1 tuqa l do E . N . L. 'l1• - Ente como arte m,ar ov ühosa e 
Sol. Anteoed enf:lo o ja nta r de i Nazio1,ale ltaliano per il 7'u- i nesoot ável do nosso tem po 
encerra.men to dt~ste certa m e, r i smo. dr . Giusep pe Gum·al,. e o turismo, como ind1tStril.J 
Ba ptis t.a Rosa, como 1ncsidt·u- di , l ançou a ideia j u mo dos que a])ro:tima os homen s e 
t e do juri e em .nome dos · direc,ores de <(Publituris» os to rna mnirjos da paz» . Ali 
r estantes memb ros. t>l'oclamoull q ue n ac'O lheram com enlu- p~l '. avras d.e Nuno Rooha, ao 
os t.ítulos dos film es vearnedo- sfosmo. M ais tar de, o q ue era mesmo tempo que histori3iln 
·r es, da ndo assim por concluí- um pr ojecto, tr ansformou-se I os passo.S d.est,e pr imeiro f:ea .. 
do.s os tra,ba lhos d este I Ft·s- em realidade. Foi durarue o lival , d efin C' rn-lhe o rosto. 
•t ival. lt chegada a a Uu ra. d e j antar an11,al ofe1·ec ido pela Festival de Filme T urístico? 
sobre e le fa zer incidi r uma. J unta de 'l'urism,o da Costa E porqne não; Se exis tem 
análise c ritica, l(' nd cnte a, do Sol aos representantes do s fes Liva '.s <le fi !.mes indus tr ia is., 
e:lucida,1· o seu verda deiro ' órr1dos da Inf or maçã o, em publlcit.ár ios, mU itares. das-­
s ignificado e im p-0 rta ncia de ! 15 de Março de 1969 que o portvos, d i<lá cli cos. etc., por .. 
que se r evest iu, pe.rmitindo presiden1e daquele organis- q ue não um do fi lune tu r is­
extrair a lgumas considerações !.. rno. sr. Joaquim, M iguel da tico '? A ju.st lficação vamoa 
finais que possa m vi r a ser Serra e Moura apoi o11 sem porLanto encontrá·la na p,ró­
uteis pa ra o seu provável fu- reservas· a iniciativa e lhe pr ia ausêc1 cia de uma im~ 
t-uro. ofereceu o seUPatroc'inio. Se- r ios a necessidade de j us t.ifi· 

_Por quê es1e f es li valt E :s a . 01âu-se a fa se d e or ganiza- . caçfw. 
p rimeira · q ues tão a ser pos1a 1 çào. N ada rnenos do que 15 11 A or!Janiza(:{w : de Março a 
por qua lquer observa.dor ctes-J vaíses se inscrevera.ni no J u lho de l!J69 decorrem ea­
í{>re venid o. Nuno Rocha , no cen ame. 1 casos qnatro me.::..Ps q ue. de.s­
.programa d o f.es t i va i, expli· ! «O l''estival l nter-nacional 

1
, de Jogo. carac te rizam a pre­

oa: ({0 Festi val ln ternacional l d o F ilme 1'urfat.ico está pois . ciipl1açf10 en~ui-: iástir:a com 
do F'il1ne T urístico nasceu criado. «Publilurisi, esp e r (L que este fesLi val foi monta­
no dia 3 de Março de 1969, nos pr óxim os anos, sempre ' do e oferecido ao publico. 
quando decorria no hotel com o apoio da Junta de I Daí aLgu ma.s das suas virtu~ 
R e:r, a r ecepção comemorqti- 'l 'u r ismo da Costa do Sol, 1 d es e m u itos dos seu.s defei. 
va- do prinieiro aniversário , transformar -esta iniciativa tos . l! ns louvávei'3. ou u·oa 
do í or nal por111,gu l s para num. aconreci1nenro d e gr an-
profis sionais de turismo «Pu- de r elevo qu e. ao m esmo d Continua n~ página seguinte) 

o BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

garante a cobertura de cheques 
sacados sobre as suas caixas 

emitidos correctamente em nome de qual­
quer pessoa ou firma; 

depositados, nos oito dias seguintes à sua 
data, numa das diversas dependências do 

BANCO espalhadas por todo o País, 
pela pessoa ou firma a favor de 

quem foram emitidos; 

4 de montante igual ou inferior a 500$00. 

Em transacções de valor superior a 
500$00, se desejar assegurar o paga­
mento dos seus cheques, poderá utilizar 
mais do oue um cheque BPA. 

CHEQUES 

, i 
têm cobertura asseaurada 
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·TONY- RICHARDSON E ROBERT BRESSON: 
O AMOR, A PERFÍDIA 
E A INCOMUNICABILIDADE 

por OLIVEIRA PINT. O rido recorda o oassado, comu 
., começ;ou e se desen\'olveu o 

Í7FESTIVALNTERNtCK:>NAL .Jovem pintor, totan11en1~ ,., ~n1Jrm:dade do infortunio 
[ELC1tE0ESANSEBAST1AN amoral e sádico, ele voJ.Lou a que alormenLa a personagem 
'"fony Richardson e «T n,m encontrá-la. T,udo plane ia m e por e)e vivida. Veio, a li ás , a 

preparam, então, enquanlo ser d í.sti ngu ido, com inteira 
~ones»» ) surpreendeu e de- «0 .... entleman» (cujQs desen ~en. 1 justira. no festivaJ com o 
~pciOnou muitos que. no 
JITi t' 1 t . s f'J d imentos conjugais dão ori- prémio destinado á melhor 

,es lt~· ª;1 ev1?111 t~ e~ar~; g e m á d oograçad a 1. i.gac;ão 1 in te1~pretaç,ão mascu lina. O 
,:me . « ~g :u~~-dão»e omo sul'gi<la ) i.go,:ava o J o g 0. 1· tl'io é comvleLado por J ean 
1{•R~ o da ~ có n·ta ) ~ 3 Quando o de$CObriu indfrec. Slaude Drouot, inLé1,prele da 
:c: ~:a e d:n o!r~•. ~~.1é~io / tamente_, a,penas J)Od~ reagia:· figura repuls.iv:a do jov~m 

aior do certame. A película moment_aneam_nt:,. po:.u, Jogo I p_ ntor. O üadismo, {I sua .1 11· 
:mercialíss!ma, (o êxito de de seguida, !01 v1t~a de um d1ferer:~a _ante ª· desgraça,_ a 
b"lih t ira stá absolutamen- acidente Que o d el.Xou ce~o. sua vital~dade JOvem esLao 

1 e e e bem sublrnhados, c.:>m tem-
peramento, por este excelen­
te aotor belga_ E fo i assim 
que, com "Hisos na escm·i. 
dão» Tony Rioherd son de· 
íl'audou muito boa gente. 

<."vnhecimento enit1·e ambos, e, 
oopticimno da mulher quanLo 
ao ea.samento, acreditando no 
amor e não na legalização 
fria +Je determinadas rela­
ções Ele conseguiu conven. 
cê-la e uniram-se legalmente 
(era uma solucão ,parç1, a vida 
dela, só e absolutamen te po­
bre ) . A vida de ambos, ,n. 
cotnpreensãv e disputas aflo­
ram, então, ao «ea ~an». lra­
z,das nurn suave halo de poe-
13la e de amargura. Por fim. 
a morte, truncando trágica­
ª esperan<;a de reconciliação 
c1·tada peJo jovem e incom­
preensível marido. A reme­
moração procura, afinal. en-. 
evntt·ar roopost.as para as 
mui tas perguntas que ele vai 
amontoando. 

«Une femme douce» . A tiensibHidade de Oresson. 
cinema de Bresson O seu sentido trágico da vida 

DIMIO DE LISBOA 

A um nome de pre:,U.gio, ,· \:)erá, talvez, a qualidade mais 
outro se ,:;eguiu . .Este ,ft'ancê.~ relevante desta obra. JunLo 
H_,.)bel't Bre.sson Que esteve aos protagonistas, há uma Actor be lga de teatro, cinema· e TV (os jovens telesperta-
1,rcsen te. pesSoa! mnte. no ! p ersonagem .secunclári.a -:- a ·c1ores vir:.un-n.o no folhetim «Terry l.a Fronden), Jea n 

.Jean Claude Dr0uot e Anna Karina formam o par pérfido 
e amoral ele cc J.;aug·tJ1er i.n the darku. Ambos têm excelen­

lenf es interJ>ret:ioões 

te ru35egucado -00.n.t.l1clo tel'l'<l.S 0 ~1í em dia.nu, Riohal'<lso;i g1>1• 
l}.á que não ~ verão ... ) está peia sem piedade nem •n'tiC· 
,extraordinár iamen te bem \ricórdia sobre a desgra. · 
n aliz.ada e i.nte-1~pretada. O La! personagem. Por ou: 
pre5tigio de Richardson era l do,: o par tornasse. n •; 
earania bastante. No entan· mais repelente, exteI'IO!' "/, 
to o fHme. ln.sipirado na no- el,e um sadismo in áudito u 
y.~la de Vladimir Navok·.Jv, 11·ealizador quis sublinbar des­
!t1ão é -0 que tantos e.~peJ·a. ca1·nadamente, desa piedado, 
vam. í: antes um folhetim quanto de ano1~m.alidade, de 
,c}ássico, a h istór ia de Uff1 tlegradaÇ'ãO e vile7..a pode 
«igentleman,, requintado ne- ex'.,-;tir no h~mem. ~omo com· 
igOciante de obl·as de arte que p!emen to, Junt?':1· ,:h.e abun ­
ee enamora ,perdidamente de dante ca1·ga erotlca, repart!­
'\una jovem, vendedora num , da eom pl'odigalidade ao Jon· 
einerna, e d.eipoiü se afunda go do filme . 

festi,·aJ com o film~ tl'Une velha ci·iada - que a.1,51ste Claude D rouot é o jovem pintor, sád ico e a moral, c.!e 
femme douce» A peJícu!a romo tootemunha quase mu- uLa.ugther iJ1 the d a rk1, 
insp:rada na novela «Uma 1da, ao «crescendo» dú drama. 
n1u l her», de Do-stoiev.sky I Ela é assim corno aue o no-, ,3 ü.o.s deJafios» a «Con_c:ha dor (e produr..>r) e inlérpre• 
(!_11.ls q11e se desenrola com 1ário que regiGt_a. em siJê~- de Prata». s egunda maior dls· ites do f.lrne «ehanges», do 
acentuada independência da- cio. as recordaçoes do man - linção do certame. Robert ju1·i da O. C. l. C. e do re,a. 
quera) é n i:,,·imeira a cores do, consumado o dcsen/aee. Bresson que se encontrava lizador e fil'ma p,·odutoc:a da 
elo gi·ancle au Lor francês (ele \ A narratão centra-se numa I em San Sebastian no dia do película norte-americana ,The 
prúp!'io acenlua não ser um situnçiio quase unica, pelo encerramen to, ao fim da ma· ra :n pCoipJe,., a vencedora do 
1·caii1.ador antes um aut•Jr que necessáriamen te, deC'Qr- nhâ dera uma conferência de ce l' tame. 
que faz o; seus fllmes ) . É ·es. 1 re ienta. Mas ~ ress011 pocti. Impl'en.sa sobre () filme, não Não faJu1vam. Poi.s:, as reu­
t ::1 aliás. a gnal.de revelação za po r alguns momentos. co1npareceu , porém á dis- n:ões de lmpren.-:a, ~ recep, 
d~ (!me. De resto, está-se ab-- 1 T radicionalmente, O.; inlér- t r ibuição do., prémÍ06. Se- c;õe.s, as ce:as. 
aou ~unente diante do mesmo . prete.s. de Br~~on ~ão ar~i..s· gundo correu. ficara melin. A chuva não falt;,.va. tam, 
,~ i 'l. ,~1 mesma concepção ' tas nao prof1ss1ona1s. A.sbnn drado e ferido, poiu ~onside- bém, com gene,0sa e mal re· 

·'"t llres.:;on. Cinema acontece. igualment e, em rava a stia obra digna de me- celJ\la abundancia. 
. ,1 . desta \' ez. anau. i «Une femme d,ouce»: Dom i- Jhor dislinçã·,). i:,. 

t'! damente. 0 proble· n .q.ue Sanda que 1·ealca a sua ~ n ich:J rd ll ani;:, o ramoso 
,JJ e da m·0rt-e, do personagem ( ,-Une fem me Com a aproximat.ão do ter- act0t· inglês Que tem briliha· 

mo do .F'estiv-a1 a-cumu laivam- do em vúrios f lmes. esteve 
-se as conferências de lDv em Sun Se,bastian, mas, no 
pr-ensa (e também Qs «cock• 1rest. iva1, ninguém o viu. Ohe· 
tails»). Assim , neste penu l· gou num dia e logo partiu 
timo dia do certa1ne, de ma- no seguinte. «Camelot» toi 
nhã, foram trê.-s: as n ·u edas ní-pido, Poi.s clruveram Os co­
de Prensa», como dizem oS lmentári0i3 (de vários tons) e 
nossos vizinhos: do 1·ealiza- as «fan.~• não lhe Der<loaram. 

na degradação total. p rc.1:0 A. nna Karina, a j\)vem ;:-: 
na perfídia daquela. Por e:a vc.•ndecJora tem um excelenie 
tudo abandüna, vítima <l as,_ jog,1 de «nuances~ ~a sua .e~ ­
euas maq-uinações e do antigo c:irnação da perfídia f emm1-
• retomado companheiro e 11 ;1, NicoJ \\Tilliamson su·por, 
t.mante dela. ~-~1 {'0111 b1:il-han.tismo e vigor 

CONCERTOS CORAIS 
IC, M. L.j (GRATUITOS) 

ESTUFA 
Atnanhã, di~ 22 (lJ .45 H ) t( OtliQ S l:itc Fair Youth, Choin1 

- con.junlo de ~~1ud :rntes univer~itários dos E. U. A. 
Di6tribuição de bi-lhetes no próprio d:i~: · 
RC$lauJ'adorcs, óas 18 ás 20 horas 
&truifa F.ria, dop<>i.s d.1s 21-15 horas 

IGREJA DE S. ROQUE 

A jovem espos a repousa, morta, na ca.nta . Ao la<lo, a 
velha cciada testemunha llllld,a. do drama de ,,Une f~m ­

' me dou ceu, de ltobert B reSSon · 

amor e da incomunicabi lida. 
<le dos seres. É tambéém um 
discurso filosófico · sobre as 
relações matrimon iais, ditu 
em eslilo retroaclifo quanto 
ao.s faclos. 

Dia 27 ( J6 H) - Orf~~o de Cab1f'lo Branco Uma jovem eswsa suici· 

douce, ) C-)m eneanto e dOGU· 
ra; Jane LObre, a velha e.ria. 
da. testemun!ha do drama; e 
Guy Frangin que qua,-::e Lem 
uma crüição de n10nólogo. A 
sua a.r,arente frieza identifi. 
ca-se com a personagem do 
jovem maridoJ pOdendo res· 
ponde1· assim, talvez, a uma 
,p,ergunta sem resposta_. 

Entrada )ivre M/ 12 a.nos aou-se. Junto da cama onde ._ ______________________ l eslá deitado o cadávet\ o ma-

' São mesmo dinhei,PO 

~-

O j uri do F estival atdbu i u 
ex.aequo, ao t um.e de Rolber t 
Bre.soon e á película espanho· 

TEATRO DA 
TRINDADE 

(F. N. A . T.) 
HOJE, dia 21 , às 21.30 
4. • Récita co:m a ópe ro 
WERTHER 

de MASSENET 
Pela Componhio Portuguesa 

OPERA Pt;_A 6";ÕÔo O Pú­
BLICO A PREÇOS POl'ULAAES 

- OE5DE - 5$00 
O TMT~GI~~ CON-

Moiore, de 12 ono& 
AMAHHÃ., ,OJÃ 2Z-.J.• Rt. 
CITA DAS 6 r ERAS DE 
ROSSINI «LA SCALA DI 
SETA • e •LA CAM BIALE 

DI MAY.RIM6too. 

A Companhia de Teatro Alegre 
DEPOIS DE UM !:XITO FANTAS- 1 
TICO EM FUNCHAL, PONTA DEL­
GADA E A'NGRA DO HEROISMO 

A PARTIR DE 5.'-FEIRA, À s 21 .45 H. 

~O TEATRO T . 2603 

VARIEDADES 

NUMA COMÉDIA DE ALFONSO PASO 
TRADUÇÃO DE HENRIQUE SANTANA 

UM CASO MUITO SÉRIO TRATADO A RIR ! 
APENAS ALGUNS DIAS ... 

Um espectóculo de VASCO MORGADO com 
HEN-RIQUE SANTANA, IR·ENE ISIDRO, 
COSTINHA, LIA CAMA, MARIA HELENA, 
HEtÚIQUE SANTOS, LUISA DURÃO, 
HELENA ISABEL, BENJAMIM FALCÃO 

UMA GRANDE COMPANHIA 
EM SENSACIONAL REAPARIÇÃO 

DIRECÇAO ARTtSTICA DE HE.NRIQUE SANTA.NA 
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! Cerca de 3 mil contos 
custou a revista 
<<Ri-te, Ri-te>> em cena 
no Monumental 

Para a espectacula,· mon · 
1 tagem da revista dos Paro-
1 tlintes de Lisboa que Va3~o 

Morgado apresenta no Mo­
numental foi necessária a 
colaboração de cerca de :mo 
técnicos . operários. costurei­
ras. aderecistas. alfaiates. 
que sob a orientação de seis 
mestres seguiram os figuri­
nos de Mário Alberto. e a 
montagem de Ruy-Hernâ:ii 
Martins. Para o público 
avaliar melh or o poder des­
ta realização. sabe-se agora 
q u e ta I e mpreendimento 
custou cerca de 3000 contos 
sendo o mais caro até h oje 
apresentado numa produção 
teatral. colocando, assim. o 
nosso teatro ao nível das 
super-realizações europeias . 
no que respeita a preço. 

«Ri-te. Ri-te». agor a em 
quatro semanas de enche!l­
tes consecutivas, continua a 
ser o grande cartaz da ~a­
rpital e leva ao Teabro Monu­
mental. graças também ao 
seu magnífico sistema de 
«ar refrigerado». um pú­
blico que aplaude todo o 
e lenco que tem como pri­
meiras figuras Camilo e 
F lorbela e a atracçãc, P au~':! 
Ribas 

Terceiro espectáculo 
, da temporada 
1 de ópera no Trindade 

Realiza-se esta noite, às 2t 
e 30, no T t ind ade, o terceiro 
espectáculo da temiporacla de 
ópera, com a· r epresenla('ão 
de t(\\'el"ther» de Massenet, 
em que se ctestacam o tenor 
Cal'los J orge e Helena Cláu 
dio que o acompanha com 
a maior dignidade em Carlo­
ta, obtendo também o mai.!i 
assinalável êxito. Comipletam 
a d iS lribu iç;ão Manuel Lei tão, 
Elsa Saque, João Veloso. 
João Pessan ha, Arma11 rlo 
Guerreiro, Regina Malta e 
António ~J alta. A direcção 
musical é do maestro JaimC' 
S ilva (FUho) e a encenarão 

· do saudoso Tomaz Alcaide, 
ensaiada por Asta Rose A 1-
caide e P izani Burnay. O.s 
cenários pertencem ao prof. 
Alfredo Furiga. 

Colaboram a Orquestra de 
ópera da Em issroa Nacional 
e o Coro do Teatro Nacional 
de S. Carlos pre,parado pelos 
maestros ;1ário Pellegr'ni e 
Cario Pasqual i. 

alll!all!llllmlllaiI:llll1alllialmlffillffll!l'ltll 

SINTRA ESPERA-O 
NO DOMINGO 1 

Para a .na deslocaçã.c» ClU· 
t1se oa combotoe etéctr1coa 
1$11t111!111!111W l~a1fllll!II 

A DA_\1A E O Sl~ALEIRO - P.trn r,l~11gJ 1 o se u mercado 
1wfcncial uma firma inglesa de conkcçiks ac:tba de lançar, em 
belos tecidos de t.ri-acetato, aquilo que rnu it :1 gente reconhece 
wmo nestilo lrnpéJ1ÍOl1. Os modelos s.io excepciom1lmeote b:lrft· 
1-0s, ~omo ex:p1ioou a dama ao sio:1leiro antes de pCl'guntar 

o caminho para a ubouliquen mais 1wóxinm · 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

º@º 

o filme-revelação . 
que inicia o público 

no conhecimento indispensável 
das funções naturais 

- da vida. 

CHEQUES 

íl persorializam ~uew compra 
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ARMSTRONG E ALORIN REPOUSAM 
NO «MÓDULO LUNAR» t 

'(Continuação da 1.ª página) 

DE JOHANESBURG A PARIS 
-REACÇÕES À CONQUISTA DA LUA 

e JOAHNESBURG 

CHEQUES 

identificam -o comprador 

e PARIS 

Milhares de parisienses 
e de turistas bateram pal­
mas e romperam, em. acla-:­
maç,ões a noite passada nos 
Campos Eliseos. q u a· n do 
ouviram por altifal(Lntes a 
notícia de qzie os astronan­
tas americanos ti n h a 11, 

: ; ,c,her,aq,0 .á Lua. 
- - Grttos de ·«bravo» e- de 

,~ .. t.antást ico'f. <d-e ·j ove 11 s 
franceses. mistur aram-se 
com os de «perfeito» de tu­
ristas americanos e brita­
nicos. 

ESPERA DA HORA' 
DA PARTIDA ,I 

geral da sup er fíci e rocho­
sa e irregular da Lua. Ar­
mst.rong disse que o solo 
lhe fazia lembrar algumas 
zon as desér ticas dos Esta­
dos Unidos «mas tem uma 
beleza toda especial. I sto 
cá em ci ma é mu ito boni­
to». 

DESCANS O 

saúde 
dos lunautas 
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Uma · quarentena ef ectiva 
só seria possível . 

o holocausto dos astronautas 
Por JOSHUA LEDERBERG 

Exclusivo «Washington Post>)"<< Diório de Lisboa» 

A tarefa científica mais importante que cunctâ~ios provenientes do j nosso sa téllte na11ura,1, cal· 
os astronautas da Apollo 11 . têm de levar r am m,utas yezea oa Tena. 

f · ' d ' "d I Elmbo,·a i ncandescemes devi• a e eito, e, sem uv1 a alguma, a recolha do á fricção atmosférica, o 
de amostras da superfície lunar destinadas lnterior desses obJect'~s ••1:1· 

' 1 pre $e a.presentou tao fr10 
a ser convenientemente estudadas nos la- como a cablna a,paciat de 

b , . re torno. Cientistas t'errestres 
oratorios do nosso planeta. 

1 

Já ti veram oportunldade, pOf" 

Este «tlesclob r omen- t es do vasto domín i o da tanro. de estudH . muitas 
ciência do espaço, amostras de maler,a,_s prov.,. 

ton elas pesquisas no 4a- · . , mentes da Lua, obtidos por 
mínio dÕ Ciência, não ' PERIGOS ,processo. naturais, e c0ml· 
vo i, · provàveimente, oco- DE CONTAMINAÇÃO nuarão a raz~ -lo no rutttro. 

sionor uma alterocão em O ·retorno dOs homeno da O PR INCIPAL 

da ment a is existentes g,cas, reavtvou a d tscussao DA QUARENTENA 

NA TERRA COMO NA LUA 
• I Apollo 11, com o seu ca,·re-1 OBJECTIVO 

mu itas das teorias fu n- , gam. ento de amostras geo~ó-

• . ~ ' sobre o per igo de a Terra ser 
no F1s1ca, na Qu1mica ou contaminada por micróbios O pnn~ipaJ objectivo da 
na Biologia. Pode, isso lunare~. Esce a.ssunto foi quarentenD. é, tndiscutíve l· 

. apre.sentado á consideração ment~. prol'egel' as amostras 
sim, melhorar o nosso dos homens d e ciên cia. pela gcológ1cn.::,c Jun,,r·e,3 da conta­
conhecimento da Terra, primet ra vez. ao Que julgo, m tnu(.'ào Ler1'e!trc - operação Quem conquistou a 

Lua? c<Viemos em Paz 
e em nome da Huma­
nidade», lê-se na placa 
a ,partir de hoje d'e110-
sitad1a no solo lunar. 
ctGos t a ria d 'e ped'ir a 
todas as p essoas em re .. 
dor do Mundo, que 
dê~em _g raças», disse 
Aldrin no momento em 
qu e f\1 eil !A.rmsitrong 
d'escia as escad'a s d'o 
LEM, 

Foi po ré m um ve i­
culo espac ial do F Es­
tados Unidos da Am é· 
rica do Norte q-ue 1 ás 
21 e 17 de ontem, pou· 
sou no Mar dta Tran­
quilidiade i é a 1band·eira 
yankee que C<flutuau 
,1-0 saté lite natural do 
planeta a que eufemis­
ticamente eh amamos 
nosso; foram norte· 
-amer,icanos os primei­
ros seres humanos a 
pisar o se u chão. 

A bandeira yankee: 
q,ue flut-ua orgulhosa­
mente, como ,conquis· 
tadora1 nos q u a t r o 
cantos do g·lobo - na 
Asia, na Africa, na 
América Latina, na 
Europa -, em todos os 
locais onde, em nome 
da cooperação, da aju­
da mútua e d a d'efesa 
da Liberd a d e, o mais 
poderoso im11ério c11a 
História pratica, a 
mais eficaz, a mais 
súbtil, a mais tcmodier­
na» de tod'as as tira­
nias. 

' Dois norte-ame rica-
nos: um 1 ex-sol dla<to da 
guerra americana da 
Coreia, o outro, talvez 
um ex-combatenté do 
Vietnam ; d 'ois repre­
sentantes c o n d ignos 
tlum Exército que, ond'e 
outras razõe s não t êm 
bastad'o, é a razão do 
amerrca,n way ol life 
- no sudoeste asi á ti co, 
na Gutemala, no Liba· 
no, no Congo ... 

Se o Imp é rio Ameri­
caino escolheu investir 
na conquista do espa· 
ço - di~endendo, por 
exemplo, 24 biliões de 
dólares no programa 
Apolo - não o fez , por 
certo, porque tal con­
vém a uma Humanida· 
de social e polítioamen. 
te d:ividídla e, porta nto, 
inexistente como forca 
unificada e integrada. 
Fê-Jo porque , para o 
sistema económico e 
social que os E . li. A. 
representam, o espaço 
se tornou económi ca e 
politicamente r'entáve l. 

«O esP'IWO é um tit>o 
de competição técnica 
não conhecido, s ô se ­
melhante á g uerra>), 
d 'eclarou recentem ente 
Frank Borman ao cor­
r,e,sponU einte da liEuro­
pa-Press em Houston . 

A p r e s e n t aildo ao 
Congresso, em Janeiro 
deste ano1 um'" rela tório 
so'.bre as activid1ades es­
paciais em 1968, John­
son foi ainda mais ex­
plicito: «Através deste 
investimento obtiVcmos 
novos produtos, novos 
serviços, tt1ovos conhe­
cimentos; aumentámos 
a nossa segurança na­
cional; increme11tún1os 
as nossas relações in­
ternacionais; estimulá­
mos o nosso sistema 
ed1ucaciona1. A 1,1ossa 
nação é mais ric:'J e 
mais forte em v irtude 
cto ~sforço espacial. R e. 
comendo que a Ani,iri· 
ca con.Un ~ e a explorar 
o espaço». 

A con quista da Lua 
pelos norte-americ rutos 
inscreve-se aliás, na 
competi~ão russo-nor­
te-americana, na cc-t1-
frontação e n t r e a s 
duas superpotênr:ias 
que, en,tre si, d1ivid1e m 0 
globo: tem impac to e 
ol>jectivos políticos. 

Tal como portugue-

rA1 Conta Infantil 

~ BANCO DO ALENTEJO 

ses e castelhanos no 
século X1V, soviéticos e 
norte.americanos não 
são opositores absolu­
tos e radicais; opõem· 
-se apenas no interior 
de u m mesm o Aistcn,a, 
utilizam as mesmas a--~ 
mas, prosseguem objec. 
tivos paralelos e por 
vezes até coincid'entes: 
na Terra como no es-
11 aço, 

Soviéticos e yankees 
t êm as s·uas coutad,as, 
a s suas zonas de ('. aça 
reservadas, os seus pri­
vil égios (e uns resp oJ i~ 
tam os dos outros ... } 
É 11rovável que à Lua 
tenha cabido a s orte 
ct·a República Domani· 
cana, isto é, que o sa­
télite esteja incluid<> 
na zona de influência 
americana (tal como é 
provãvel que Marte, 
por exemplo, seja, ve­
nha a ser, a Chct oslo· 
váquia do espaço .. . } , 
E p r o vã v e I que -

, coe xistência uacífica 
obriga - Ca,pe Ken­
ned1y dj.vid1a com Bai­
koumour este ~eu êxi­
to. É certo que esse 
êxito 1benificia ,não aPe~ 
nas os E. U, A. mas 
também (robretud·o) a 
diarquia Mos e ovo . 
Washington que solitá. 
ria e friamente im1lõe 
á cidad'e e ao mundo o 
seu poder. E certo que1 

nesta perspectiva, é in­
diffl!'ente que tenham 
s ido rus.sos ou n orte· 
-ame r icanos os prim ei­
r os a chegar ao &até l i· 
te da Terra ... 

GertrurJ Stei,n escre­
veu que uma rosa é 
u n,a rosa, ê u m a rosa. 
Um Império é um lm· 
pério, é um Império. A 
América é a America 1 

é a América. IA 1,i, ssia, 
é a R1íssia 1 é a Rússia. 
Na Terra como na L ua. 

AMADEU LOPES 
SABINO 

Em VILA REAL DE SANTO 
ANTóNIO o nDIARIO DE 
LISBOA• 6 vendido por HEN· 
RIQUE DIAS GUERREIRO 
(Herdeiros) -Praça Marquês de 
Pombal, 21, 

b • , . 1 pelo dr Dea n Cowic e eu, q ue não poderá .sei' cvroada 
em ases muito m a is f1 r- e m 1958. Jogo a seguir ao de Px1to tot'al, devido ás em,a-
m es do q ue toda s as a n- lançamento, do Sputn ik. naçüe~ provcn.enles dos mo-

. • A NASA pt"Vc urou arastar t'ore::: utilii.ados no engenho 
ter1or m e nte existentes,1 qualq uer possível p erigo, de alerrngem, e ao$ fatos de 
na medida e m q ue se es- metsmo não fazendo caso da V<>..> do:: a:Stro::inuta,3. E pa­
tudarõo amostras g ol '-1 opiniã.o ~C;>:S seus .con.3el h ei· 1·ece r;..izoávet iomar algumas 

e O ros c1enl1f1oos mais conser- prec•aui;;ües adiciona;~, con u·a 
gi cas de materiais de vadores, mediante a ob.,ser- a c..-onram;nn(;'üo «a posterio­
onde «d es e e n de m Os» vãnc ;a de um períódo de ri». 5em prejudicar o bom 

' quarem·ena para a.stronautas êx!to Ja mi.-s~ão. E.stas pre­
ainda não alterados por e 3111,,.)stras de 13 010 lunar. l•~s- caw:<1(', .. podem $er toms.da-3, 
condições O t m O s fé ricas ta medtda de precaucão tal· num11 emergência, e tenden -

v-ez tenha feito coníu.são a tt.\:: a é.!Ul:-tar qua:c1uer oossi­
específicas ou pela acção a.gu 115 observadores que b:l1dnde de um rel{re$.so não 
de organismos vivos, Ju~gararn .ser a respÔsta ao inretr:.rnwnte .:-:ueeclid·,, 

através de séculos. ~(t~: :~~~~i:i.mit:ido corno DC· Todo v conJunto ae i:nedt-
das de .seguranra apontado. 

. O princípio q ue tem de se conll'illui p a r a demonslt·a.r 
Alem _do mais, ~stes es· 1 aceitar, pa,ra que se pos.::a 

tudos sao suscept1veis de compreender o problema, é qu e a.s m~mas seriam abso.. 
tra~er surJJresas, segundo . 0 segu inte: todo O programa ~~:~ê.~!lledncte e~,~~~:qL~~~~:det~~ 
rnurtos pensam. i cio regresso do Homem de per:go. como por exemplo, o 

O desembarque bem su­
cedido de um astronauta 
no nosso satélite natural, 
vai serJ aos olhos de muita 
gente, pouca além do «feito 
nacional>> que representa, 
o ímpeto necessário para a 
nossa resposta a um fonni­
dâvel desafio tecnológico. 
E tudo isto serã o mero co­
meço dos estudos cientifi­
cos, capazes de reclamar 
justificadamente uma ne­
cessária porção do orça­
mento nacional. Oaqui a 
algumas semanas, estare• 
mos bastante mais habili­
tados a julgar a espécie de 
esforço que devemos conti­
nuar a dese n volver no ca­
pítu lo lunar urna das r1ar• 

uma viagem á Lua, está ba- regrc.-::~o (le uma amostrõl da 
seado na oonclusão de que supcrfíc,-e do p\an€t.a Marte. 
não existe qual-quer risco de Ac:ma de iudo. fica patentea. 
contarntnação. Não é possiv el da a convicção pslco:ógica de 
fazer uma quarentena efect1- quf' nenhum sist'ema de se­
va, contra o perigo r·e aJ de guran<:a foi envidado, por di­
urna lníecção global, a nfrJ recla ix·es,..,~ão de uma missão 
ser que .:;e sacrifique o astro· cspac!a!. contra men·vs amea­
nauta - Solução 'absolul'a- ça~ li ip<itéUcas. 
men le fora de causa. 

O argumento para a não 
exisTência de q ualquer risco 
de contaminação, por seu 
1.'urno, aI)t'esenta-se extraor­
dináriamente ipersuasiv·v: a 
Lua não tem atmosfera. e, 
por isso, não deve di,3,por de 
qualquer flu ido volátil na 
sua superfície - cond ição 
absolutament,e indlspensúvel 
ao florescime nL'O de vida. Por 
outro 1 ado, m.eteoritos se-

A llç:ào a aproveitar para 
um fu tul'o programa dest'ina­
do a levar o homem a Marte, 
é que temos de apr,ender 
mlnto mais com observações 
feitas por apa reH1os e,gpe­
ciai.:. deixados no sol·v de OU· 
tr0s planet'as, ant,es de come­
Çéwmos a esta belecer quais 
as preca uções necessárias pa. .. 
ra amo tr::is geológi,ca,3, ou 
h omens, de regreSr;;o á terra. 

CHEQU ES 

sao sempre bem recebidos 
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1 A CHEGADA DO HOMEM À LUA 1 
COLLINS 
sózinho 

entre as estrelas 
HOU. TON, 21 - (li' . P.) 

- Sózlnho entre a.s estre!as , 
a sua órbit,a luna.r d e esiJ:>e,ra, 
Michael Collins continua a 
ef'ectiuar revoluções em tOT· 
no da Lua, mas não deixa de 
real12a,r o seu lrabahho A ex­
plonação e o r econhocimen, 
to da Lua pr~segu-em gra­
·ças ás suas ot>sen·vações. 

o· «salto gigantesco» 
Armstrong ~ de 

HOUSTO~. 21. - (R.) - O passo qu-c dei foi mnito 
pequeno para um homem, mas foi um ciganle.sco .s alto p,ua 
a Uumaoidaden, disse Ar111s1rn ng quando pi.sou o solo da Lua 

Arm.strong pisou o so lo lun:1r precisamente ás 2 h. 56 
minutos e 20 se1:und os (f. M. G) do dia 21 de Julho , 
segundo anunciou o centro de 11contrô le11 de Houslon. 

Com a ,·oz ligeira mente embargad:t pela emoç.ão, Am1s­
trong informou f1ue o so lo luo ~1r era firme e apresent:n·a 
mua conlexlur:t · arenmi:i . ul'nrccc que n:i o - há dificuld :tde em 
ca minhar na supcr-fíci c d:1 Lua , O motor do módulo lunar 
n:io deixo u qunlquer Vbligio nn ~urcrfí cie . Estamos num loca l 
:,bso lu t:m1cnle 1>lanon - acre'ici:ntou o :1i.lromwt:1. 

E o 11rimeiro homem <1ue ri., ou o solo .~e lenila :1cru­
centou : t(F:tz muito escuro :u111i ,. é muito .dil'icil para mim 
Yer onde eslou l i 1>ôr os 1>ê.~. Quando o lho 1>:lra c.i01:i , p:,ra 
o módulo lunar, vejo ludo 1.erfcil:1111cute cl:uo, lud o 1>er­
ícitamcnlc vi.sh'el. 

Facilidade de ,novi,nentos 
na superfície lunar 

HOUSTON , 2,1 - (F. P.) - aqui neste centa·o que estu­
Du as ve.rificações são feitas ! d aram Gtentamente as evo­
pe lo$1 especialistas r eunidos Juções de Armstrong e Al-

NIXON FALOU 
·o/RECTAMENTE 

drin na Lua. E as reflexões 
que esLes 1am fazendo acer­
ca do que ,, tam. 

A primeira é que o solo 
de Lua corresponde bem ás 
informações recolhidas pe­
las sondas Surveyor e os 
Lunas 9 e 13. 

A camada supeJ·rlcial de 
roch as que cobre a Luie:i é 
dura e r elaLLvamente coo1-

! pacta. A superfíci-e do !\l ar 
da Tranquilidade é un ifor-c1/}IA.01(' L, ,., AUTAS 1ª~~~:i ~~1'i;~1:;,::1~t:~ 1/fJf. 'iJ U fV/1 f /1 rica é f 1·Gca, l)rns está gen e-

i ra1lzad13 , Sujou os escanfan .. 

Ele não pdra de comu,r:1-
cair ao ce.ntJ'O de nouston 
que notou esta ou aQuela 
c1'd'tera, ou u ma f.enda, de 
q,ue forn eoe 3s coordena.rla.s. 
pe1mltindo a~ e speciali~tas 
OOte.i· novas info,·,mações 60· 

bre o r.elevo e a to?o~ra.fia 
lunar Qu-e eervirã o 1)a..:·a "s 
Ulterior(':,; m lsSôe~ A pr>)o. 

Na Terra , O.<ii l t'le1ii 1>ccl :ulores pudcrnm ver nílidamenlc 
o módulo Jun.1r e :1 cscitd :1 quc cond u:,,ia atê á sut>l!rfície dà 
lua, e vir.am, hnnbém . o vu llo do :lshonaut~ a desc('r á som­
bra projedad~ pc-1:1 mne. 

Quando o ast ron:1111:1 come,·ou a c,uuinhar na .!iuperíície 
lunaf°, dando ~ prindpio una: p.1s~o . ., hesit,mles, oomunieou 
pan Tl'rr.a: ((0 solo ê rijo , "'ª·"' poeirenlo. Adere :is mi­
nlt:1:, botas como se ÍO.'i.,t 1•ô de cnn ão. Apeua . ._. po..so avaa­
ç:1r cenlímdro a ce-nlí111C1rou 

HOUSTON, 21 - (R.) _ <:>I para p,1·omov.ermos z pnz e a dros dos ('0Sm onautas, as 
J presldenlre Nixon falou hoje t.ranquilklade 11a 1'e!'l·a, - 1

1 
s~a~ sapatarrosas azuladas 

1 
d irect,aime.nte, a p a 1· ti,. da prosseguiu Nlxon. rap1ctamen te f lcaram cinzt?n• 
TerJ·a, com <>e aslr cnaut,as Armstrong, oue 1ntm1e.ntoa ts. Arm strong descobriu a1 .. 
Nell Arm.strong e 1Ddwi•1 AI· a n teB oam inhava em vo1ta , gumas rochas parecendo 
d1·!n , Que se enconLram na do «módulo lunar,, delevP-se conter m ica, sendo prová .. 

,GUERRA OU PAZ NO ESPAÇO? 

Uma nova dimensão 

_u.perf ície da Lu a, e f·elicitou- e 1re~ondeu: velmen te fragmentos dalgum 
-os pelo seu hi,;tórlco r,.;t.o. - Obrigado . .sT pres!de~te. meteorito: Acto notüvel de· 

O presl,font,e, cuja.E. pala- tf: uma ga·ande honra ,e 11ll11 1 m.onstrando a coesão do so .. 
vt·as foram u·ansmitida6 a~ go·and e P·rLvilég:o :para nós 110 lunar: a cjecção de gases 
ast.,ronauLas poo-- lntai·mé-'Jio encont..rarmo-nos aci,ul a r.e- do motor do módulo Jun,ar 
do Cenro Espacial de ll ou.s- prese-nt.air não a•l.)MU 9 os ID.s- não fez no solo quaJqu~ 
on , d.eclairou: tados Un ldos, m a.s 06 home...YJs cova. Enfim , de uma n1anei• 

cEstou a r:1ar-v0ts .pelo te- P!lcffico.s ~,e tOOSs as :ia- ; ra ger.al, 0 ·!Olo Jun a1· parece 
lefone do &alao ovai da c ~.c;a çoes, oa 1~1om'ert6 qrll'e têm ser m ais cturo do que se cal­
Bra..nca, e .esta, sem du1Vida inte,res-se e C'l.urlosi<iade em · culaw. d - algum,i, é a ctiamada l,elefó- eJ<iplorar o seu .pr óo,·lo fu \ Ã segunda verificação nota. as Concepçoes n~ca ?e n\aior Unpor_t.ai11cl~ · tu,ro: t . um a gr n n de -se a facilidad e de movim e,11• 
h1etónoa que até hoJe fOl honr_a pai a nós termos R tos dos cosmonaut,as. Pa re.­
f eiba. Não posso desc.r~rer· po.;s1hll!d~cle de contni:bu tr cendo-se com O famoso fl 8ln .. 1 t t t 1 -vos até qtte ponto t<>dos.nós, hoJe . aqtH, p,a,ra oSISe o,bJec-

1 
bendum» dum~ célebrn mar. ti #t t ona Os amerlcanos, nos. s enlitlll'lS l IVO. ca de pn eu,s fra ncesa, e tan to 

vida, o ~.ia ma1-s <{lor.oso .. ,,F vras profe-ndas p elo s~- 1 dros ee,Lavam p ressuriz-atlos,, e Po I lca 1n ernac1 1 c,rgtllhos~s. E sl<e fo1,.r"m ;;'.:'· Dep0 [6 de ~uvtr esta. ,pa!a- 1 mais VÍSLO que os escanfan. 

. . • nossas \ idas. tronau ta que fo\ o prbnel· I o astroni!tut as marchava 
WASHl~GTQ)l 21-(F.P.) dente l<e.nnedy laçou o :-Seu O progra ma ,e5pao:a l sovic- «Estou ce.rto de qt12 06 po· ro homeim a ipisa.r O solo lu· como os· da . º nl 

_ Foi a~entad~ uma nova país na' corri da para a 1.-u~. tic~ tem .sido rodeado do . vos de t.odo o '-l u!l.do es1ã,)I nar, o p1,e.sidente Nixonl propensão pan_cai-~l06, ~tT 
dimensão a todas as con· tev,e também algumris dúv1- ma:or segrerlo ~lo que ca ao no~eo lado. r-econh ecendo acre;:;c,pnf ou: nh 13 ar 5 • 
,cepções polí ticas internacio- das. J\l as duas considerações priori:o é d ifí cil saber se, 3 o extraordinário f,eHo que _ :\1 uito obrigado. E.c..:per o ~s. d . , . d d 
na,ú; ,com a imensa vitória o levaram a lançar o seu de- coberto de voos de a parên- acabais de ip.ra licar. o~vido j toõo1:: nós esape-namos veJ'-iVOS ca re_"'aV"7d P~ e\ ~1 • 3 a ª fra. 
que o-s Es latlos Unidos con- safio : a seguranra cios E . U. ci,a puramente científica, há aquilo q,ue lf' iz.este.s. o C-É>U a b~rdo do «Hor~et» na 1 0 1 g. 1 ª e u narÍ quanto 
seguiram colocando o ho- A. e o prestígio nacional ohjectivos m ilitares. ~ão se paesou 3 faz.e,r parte do q ui1?1ta .. fe ira. se;~me~. pe~a no P aneta : a 
mero na Lua. amerlcano. pod e n egar que a Un1ãa S~- M,un.do do hoonem. E , en·J F oi Aldrin quem pôs ter:n1-0 Te. P te O. que pesia em 

Nascida da guerra fria , a Era evii.dent! que os Esta- viética, como o~ Estados Un·:· qua nto caminha.i~ por 116s n?I ao his tó rico d Lálogo, com as va~ª· m ~ st!~t, onaut,as ~sta .. 
r.ivalidade americano-soYiéti . d .. U ·a - od ia dei - dos, tem um interesse -e v1- i\•lar <)a T1ranqu1hd 9<le. sentl- seguint,es palaViras : 1 e O de ~ufoi ia e 
cano espa{:o proi=:seguiu até x~;. u~1 aºJv~11~~rfo po~ncial u,e~tc em .~esenvolver os s-a- 1110-nos i.nspiraii013 a -:sNl-0- -i\h1ito ,e muito obrigado, ~e: Jeºn1-~~u~~1e11°~/ espons:-
esta ú ltima fa:5-e da grande tomar um lu gar no e~pa(;O t~l1tes-e~p:~e,s. ;\t as tem ou- brarmos os nossos e1;:1fortos s1·. prPsidente. lhes ch am ar· 8° ale;e;;m e 
aventura e~pac1al com o voo que pudesse ameaçar a segu. tios obJect..,os . . ç • 
da ~l:na-lJ qu~, sern ter. a rarn;:a da própria vida da na- A . vuln~ra bll1daüe 1 os 
amb1çao de eclipsar o êxito ção americana. o amor rlró actun;s me1_os de defl;!sa c~ n-
da Apolo- ~1, _m10 teve me· prio americano t.inha sido trn um e\'entua_l ataque .. v:n· 
nos por obJect:vo at<'nuar - bel:scado pelo ê x i t O e.lo do do e13pac:~ e iolal, -~anto : 
e?s o lhos do: mu ndo comu- Sput.nik. o p residente devia I para o:s a~~.-e.r:canos com o pa. l : 
nista - a (er,da moral que o ele\·ar O moral dum p0,,o ra os sonetlcoo. 
ta:iu nf<> dos astronautas ame convencido de estar votado ~ Esta id~ntidade de ~it11a­
rican0e ~1·ovocou. 1 grandes destinos, mas que, , çtío pl'ran.te o perigo deixa 

A corrida para o e.spaç-o, em face dos êxitos do outro I pren:-r que «alguma coi.sa" 1 
lev~da a cabo pelo~ Estado~ oampo, neste ú ltimo episó•!io acontec:a no p!ano político. 1 
Unidos e pela URS:::;, cedera da guena fria, estaria ass1s. O carácter internacional do 
agor a _o se_u t:1gar a ~ma C?O- cado a não poder reagir. êxito da Apolo e a \'Ontade 
peragao tcc~icf e fmanc:: 1:3 o desembarque na Lua pós <le lhe associar os c06rnon:rn­
Jnternacloal ! E .e~.se o clbCJo termo à crise psicológica que tas soY!étieos são a orimei­
c~presso ?,elos d1r1~entesam,e- os E st.a.dos Unidos atrnves· t·a tentath·a dos ::lmericanos 1 
ncanos. E taml~ém o voto t·a .savam. Ren asceu a conflan - de continuar a marcha para 
Tmprrnsa a~:~l'1cana que re: c·a. Um <los objectivos dC' «uma nova (ront,eika» eia se- 1 

flecte as .dl~\ idas duma p~1: john Kennedy foi ati:ng'.,lo. gun111ça internacioal. 
te da op1n 1a.o sohrc a ut1ll- . 
dacle duma «nventura» 1.J.o Durante esta corr1dn para 
p{'-rigosa como c·u-;to:-;a a Lua, cuja pl'imeira eta~_:i 

Quando cm lfl(H, o pre.•,i. ~1~~~1i~~c~i~1~~s o~ ~iiré~·i1ii~ 

O primeiro 
sono na Lua 

HOUSTON, 21 - (ll. ) 
- Os astr onauta~ Nri l 
Armstrong r Ed win Al­
d ri11 1leitara111-sr 1> " r a 
dornilr o seu 1>rimeiro ~o­
no ·alar Lua. desde a des­
cida: da nave ((Aguian. on­
l•m lis 20 e 18 t. m. G. , 

llJ;J,e 'IQI\Q pcrmilir-lh es, •. 
-:í 4cscapsa rem das e l"r~o­
ções ' e •'do esforço fls ic~ 
causados pela sua explo­
ração do solo tuna r, re­
cup..erando forças para a 
viagem <l c regresso. 

meditaram nos prob!cmas \l 1 
S('guranc;a. O espaço e a ,sua 
conquista comportam ;:>en-

1 gos que é preciso cn·ntro\t1 r 
logo que surgem. As duas po 
tênrias compref:'ndcram des­
de 10Ci7 esse ía.cto ao aSl:ii!la­
rem o tratado c.lc nüo-ut iliza. 
ção do esparo pura fim: nd­
litm·cs, proibindo u colonH,:ão 
em órbita de UTl11a~ nu~·'.t> 1-
res, a 1instalação do brts<·s mi 
litnli·es 'l,'10S nstroi:. ou n Pl'í:­

: lpar-açjlo de ceLa~õcs 01·1,,>.,is 
arl'l:adas. 
, Vªl pos.sa,-sc à -0tu na •e· 

g;ynte 9,a descobe,;la 1fr~i­
ca : a possibi!ldade d~ ,,er· 
manências prolongud:.is cio 
homem no eSpaço, O 'dcsari ­
volvhn~to do «potencial» d3.s 
estações espaciais, susceptí­
vcis de serem transformadas 
em «fortalezas do espaço,. 

A LUA E O VIETNAM 

1 
~IOSCOVO, 21. - (A. X l.) 

- A T e!C' l' isão de .:'llo..;;co,·o 
l",;ó deu ontem a J1otkia da 
alunagf'm do8 norte-amer;ca­
ncs no fim do sNI ultimo 

!
serviço m)tir'.oso do t1ia e de. 
po's; de un1 longo ataque po­
lHico aos :&.lado!-= t.:nidos 
pe:a sug partiC'ipat·ão na 

1guerra d o Viefnam. 

Foi exactamenle á JJH .. '.H 
.noite loci1l {22 hora . .:; em LtR­
hoa), r1u,wenta e dOi.,; m!nu. 
to.e::. de,p·;iís dU alunng:em, com 
o h ino ·naciOnal ru i-.so pÔr 
fund :. que I> loc utor de se·r­
vjço <to1~etbu ~ ler u 111 Se1·­
viço ne>li<:!oso elll 9ue sç1 re­
feri u "1ls p1·ep9r;,.t~·.,~ .plfra 
~ · d~so(~t · 11 ~a. 

No meio áes.se service , in­
terrompeu para anunciar que 
i·eceber a notícias mais recen­
tes. E leu o tel egrama da 
Tass sob1·e a alunagem. 

AS MULHERES DOS LUNAUTAS 

-~ . -· 11Aínd11 nã<,, ac~edHo», diMei a ,;e.nhorn Aldda dando um erao.ae beijQ :10 1_>:ii. A mulher <lc Neil 
Arms;troog, saliando na c:,má <te onde .Sfi{uin _:\ lli!tória do voo, emil,i u 'um;i bério de ,soo$ que 
pretendiam significnr a lei:ri:l. Quimlo :í mulher de C-011ins nadn disse; um jornali .!thl c;urioso, 
porém, OU-Ylu um grito de :1 Je*'rh1 em sua cas.-. no momento em que a Ag ui :rn alerr:1va n:1 Lua. 
A/li mulherts dos três nstro n:1ut:1s celcbr:i r iio o sucesso dos seus maridos no decurso de uma 
rttcpção que decorrerá nn próxim:1 <10:1rta~feira em casa do astronauta Bill Auders. Nu fotografia 
as senhoras Ann~rooi: (á esquerda), Collins (no centro), e Aldrin (á direita), no decorr« de um 

11parfy11 em casa dos .Aldrln, na passada SM·ta-feira 

1 
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DIÃLOGO TERRA-LUA 
HO USTON. 21 - (F. P. 1 - «Aqui Base Tranqu ili­

dade. O «Agu ia» al unou». Com esta fra se, pron unciadu 
por Nei l Armst rong. começoll em 20 de Julho, domin­
go. ás 21 h. J7 m. 04 s {hora de L isboa) o primei ro 
diálogo que se t rava entre a Terra e a Lua. 

«Cont rô lei> - (<Rogcr . Tranq u iUd a'de. En tendido. Es ta­
mos na Lua convosco. Todo o Mundo vos observa. O bri­
gado, meu De us. Rcs pirêl nios de novo». 

«Aguia». Armstrong - «Obriga do. A ul tima fa se ta l­
vez vos tenha pareci do demasia do longa. O piloto t..t u to­
mático levou- nos para um terreno com a d imensã o 
de um es tá d io de futebol. com uma grande quant idade 
de elevações e rochedos e rodea do por duas crateras. 
Foi necessário desligar o piloto automático e tomar 
conta dos comandos sobre o campo, a fim de encon­
t rar um local nizoãvc lmente bom para a lunarmos. 
F alaremos de ta lha da mente do que nos rodeia , m as, 
por agora, parece que nos encontramos no centro de 
uma colecção de for mas as ma is varia das, de angula­
rida des, de textura de pedra s que seria impossível 
pensar existir. As cbrcs d istinguem-se ma l. Contu do 
parece não existir uma cor a bsolu ta: parece <lue exis­
t em alguns rochedos ou e levações que têm cores'" inte­
ressantes». 

<cÁg uia» .. Aldrin - «A cor da superfície .que nos ro­
deia é muito parecí da com a que observamos da nossa 
órbitn sob este angulo do Sol, um angulo de oe i·ca 
de 10 graus. Quase descolorida. Cinzenta e m uito 
branca, de um cinzento gredoso quando o ol!iamos sob ,. 
o angulo zero. e dum cinzento m u ito ma is som brio 
q uando se olha de um angulo de 90 graus com o solo». 

Michael Collins. sózinho na cab ina-mãe - «PeÍo que 
vocês d izem, parece estar· m u ito melhor do que ontem, 
sob este angu lo tão baixo». 

«Aguia» - ((Ontem, o local previsto para a al una­
gem parecia ser muito mais rochoso». 

«Aguia)), A rmstrong - «Talvez vos interesse saber 
que' não tivemos d ificulda de em a daptamo-nos á gra­
vidade, que é cerca de 1/6 da da Terra. Ela pareceu­
-nos imediatamente naturab. 

«Contrôle» - «Roger, Tranquilidade. Recebido)). 
«Águia», Armstrong - «Existe uma espécie de pla­

nície com um eleva do numero de cr ateras de dois a 
qu inze met ros de d ia me t.ro. E saliências de 7 a 10 me­
t ros de a ltura, j u lgo, e m illiâres de peque nas cr ate ras, 
d e 20 a 40 centíme t ros de d iam etro , ã volta. Em fre nte. 
vemos, a a lgum as centenas de metr os, alguns roched os 
a ngulosos. Vemos tá mbém uma col Lna. É d ifíc il de 
calcular, mas pode estar a uma d istancia de 800 a 
1600 metros». 

«Ãguia» - <c Rca lmentc não sabemos bem onde nos 
encontramos. E::; táva mos um bocado inquietos por ca usa 
d o sistema de alarme, principalmente du rante a des­
cida, e também com o loca l em que iríamos pousa ni. 

«Contrôle» - «O. K ., Tranquilida de. Não se preo­
cupem. Nós vamos calcula r a vossa posição». 

D uas horas d l~ pois da a lunagem . to i retomado o 
d iálogo. · 

«Águia» . Arm~trong - «Neste momento, estamos a 
desejar sair do módulo, se nos a utorizarem , ás 20 ho­
ras (hora de rlouston) . ou sej a , dentro de 3 horas» . 

<cCon trôle - «F iquem cm comunicação». 
«Águ ià», Ar mstrong - ct Da mos algum tem po pa ra 

r eflect.il'em». • 
«Contrôlt-» - «T ra nqu ilida de', aqui H ouston . J á re­

flecti mos. 1<:sta mos p rontos para es:rn hora . Tudo cor re 
bem ». 
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<<A LUA ESTÁ VERMELHA>> 
. 142 EQUIPAS 
ANALISARA O 
AS AMOSTRAS 

São quase duas da ma.nhã. . O rcpór­
lcf sente as mãos quen tes, nen·osas. 
Não tira ~s olhos dos «te lex» que des­
peja1n noticias em catadupa sobre o 
maior acontecimento da hislól'Ía do ho­
mem. Na. redacção sem TV. os minutos 
escorrem lentos, difíceis. 

De sí,bito, o telefone loca. l.'recipi­
to-me para e1e, como se esi>erasse 
chamada urgente: talvez ,Je Armstrrmg 
a. dizer-.me, a dizeT-mc que tudo vai 
bem. 

E do ou Iro lado do fio: «Está? t do 

jornal? Olhe, 11ode dizer-me uma coi­
sa: bá a lgum aza.r?» 

Respondo: «Azar? Mas p orquê?» 
O meu in terJoculor; «É que n1oro 

aqui no Cara.mão da Ajuda e saj de 
casa para olhar a Lua e ELA ESTA 
VERMELHA, está vermelha , veja lá'.» 

Há pânico naquela voz, A Lua ver­
melha? Debruço-me da janela da re­
dacção 1>ara ver: as luzes da Baixa 
«tap a m » a minha Jua. Volto ao tele­
fone: «Não. Acho que não Jiá azar ne­
nhum. Só que a. Lua, talve7.', quis fes­
tejar o a contecimento.» - T. da L . 

HOUST 0:-1, 21 - IA N.f) 
- Cento e qua.ren tia p duas 
equ ~pas d e c i,entis LD.s d'e lo­
do o Mundo vão a n aliaa,r as 
amosta rs de :Pedras e poei­
.ra · Ju,nare.s r e<::ol h i<Las por 
A•rrnis üi·ong e Aldrin. 

At,ra vés d estas amo.3 tr.as 
que foram encerrad as n• 
1na cai xa s-eLada as cieri1iB• 
tas, vã o p.rocut ·ar det.ermina.r 
com o é que a 'fe r ra e a Luia 
se formarra m e e ncotrair ta l• 
v er.t al~um.as ind:caçõcs ao-
br,e o princípio da vida. 

Ann.,lron& e Aldrin , o~ doi ;, n:n e.~:ulor(''i d :1S nn,'as desco bcrt.1s, junto de um dos so1HJrlcs da suu oa, é có~mica , 1' uAgui irn, 
111inutQ.-. .:tJlÚ, 1crcru 1•i~ndo <) .so lo lun:ir 

Higiene perfeita da sua ,. 
dentadura postiça! 

~-··. "' 
Num copo com água, ponha a sua den tadura F-..ilf'l(•;;·....rt.!~ 
post1ca e uma pastilha COAEGA. lnstan1âneament e • , 
a água torna-se azul e o oxigénio puro e achvo ~ • 
de COREGA provoca uma forte efervescênc ia ''ex~ 
qu~ limpa completamente as. próteses de ntárias, • 
ate nos pontos rnenos acessrve1s. 

A novidade em COREGA consiste no facto da 
água perm anecer azul durante a operação de 

~'1'r:~ª;, ~~~~iºieº:ie11·:~~: J:n:!':lu~ae :~flj] ·~ 
perfe1 tarnen te limpa . 

·cOREGA TABS dâ ,the , em pouco tempo, • • 
certeza de 1er a sva den tadura postiça impecavef. 
inodora e duma brancura extrema. 

COREG~TABS 
Utili~e também o pó f ixat ivo COREG.A 

Representantes em Portugal : 

Est . Jerónimo Martins & Filho, Lda. 
Rua !vens, 57 • 2 , · Lisboa . 

AUTOMOTORA RÁPIDA DA BEIRA BAIXA 

ltúorma-noo a C. P. que a automotora rá.pida, act ua.Jrne~ 
oi.rculando enl re Covilbã-Lisboo-CovHhã, passa a circ.y,Ju .e"J:c'! 
Gu.ardn-U sboa-Guarda desde 1 do correnle mês, sendo consutuldi. 
por uma eomcos.ição PTAT. com 81' condicionado. 

&'UI. automotora dispõe de (Ul\ serviço 'de be..r , estando ~ 
visto o (ornecime.)to de pequenos almoços o refeiçõe.s li~~. 

O 'horário ~ o soguinie : 

G ua-rda 
Covt1hã • 

-Pa.rt. quetn n!io tem re-ce1-Cor de tele.visão em ~aSJt, e.q>rtifor a 3ferrneim1 no RosRO, ond, 2 Ca.•H• da So11te instalou um ap9"elho , 
foi a ~ lu,ção maii, «onó mka. Lwboetas e:m lf'IUJ)O eom1>a('lo ,irihll do •p111,s.eio o que it muioria admitou na salõt ~ est• 

7.5-0 p. 
9-02 p. 

l l).s-1 p, 
14-59 e. 

1 ,, Caslelo Bra nco 
Li>boa (St. • A.polóni~) 1 

p. 20-212 
e. 0-3' 
o. l-24 
e. 3.40 
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Uma .'t i111pl'i 1icu 1,a rli<-ipante oa burric:id :1 ti r>icu, momcnlos antes dt eni,·ar e rn 1>ro,•a 

O ACAMPAMENTO DE SANTA CRUZ 
(que reuniu 2000 praticantes da modalidade) 
DEMONSTROU AS POSSIBILIDADES DO PARQUE 

DO CLUBE DE TORRES VEDRAS 
Con!ftJtuiu uma as:.-Unalá\·el 

m<inile'8Lação campisLa-que 
UI.o ced.o uão será esquecida 
J)eloo 2000 pl'at lca ntes pre­
.entes - o acam.pamento co­
mffllOrativo ,Jo 1.• anive.rs:á-
1'10 do CluJJe de Campismo e 
carav-auismo de Toru·es Ve-
4ras, Mtem encerrado n o 
là'ondo.so parque da aig.1·e1nla. 
i'Ao, na pl'ala de Santa Cl'UZ. 
:Vlnte e três clubes e secções 
ele camp!smo, embora já nos 
ffl:eontrássemos em épooa de 
férias. fizCJ'aJn.-sc 1represe•n­
tor no acampamento, que de. 
eor:reu sempre ,muito en i.l:na. 
do (o numero de inscrições 
J)ara as d iversas competições 
~edeu as previsõPs mais 
lJ!ptlmlstas), te,,ando a .sua 

pa+lavra de amizade aos res­
ponsáveis do e. e. e. El te.s, 
que não se pouparn,m a e~ 
forços pa ra oblc-r l1Jn parque 
condigno - e o de Santa 
Cruz, com o..-: seus lG hecta­
res, demsam enle arborizados 
de acácia,:; e p:nheiros, ofe­
rece imensas pog ibihldades 
fum.t1·as - leYaram a efeito, 
no e paço de um ano, e com 
a ajuda do ~\hrnicípio d e Tor­
res Vedras, uma obra a to­
dos os tiLulos mel'itória, que 

.,.,exig,iu pesados saorifí.cios. 
Alguns sócios, e co,wém sa-
1ien Lar a acção d ina.m i.zadora 
do sócio n: 2, sr. Guilhenne 
Chagas, I,evat·a,m a su.a abne­
gação a,t.é ao ponto <le ,iju­
dar O.s operários, na conslru-

ç~o <los blocos ele saniti..i1'iOS 
e no aN·anjo doR a,r1,u.n11en­
tos. 

Tal como nos foi refci•id.o 
pelo ve1·eador João Pinto, a 
Camara Mun !<'ipaJ, há cerca 
de seis anos, decidiu mandar 
pl<>.n Lar, ruuma área de du­
nas, acáo.ia.s e pinhefros, com 
vista a fazer ali, num futu· 
ro relativamente próximo, 
um parque de campismo, 
sus.cepth·el de preencher os 
t'equisHos indispen~ve1s á 
prática da sã modalidade. 
Em boa hora o Iez , po.:·que 
o parque de Swnta Oruz, 
mercê da ,sua local ização 
privilegfad1a, será dentro d-e 
poucos anos UJ11 do,g melho· 
res do País. 

FIGUEIRA DA FOZ, ANO NONO DA MOS;;:·:ri;;AL CANÇÕES 
- ------------'------------------

Minivestidos em <<abat-jOIJf>> 
não salvam festivais de rantigas 

(Do nOiiSO enviado 1\'/:.,'VES 
DE SOUSA). 

Lenit'3 Gentil: 
- Enfim, enfim! («Oh D. 

Antónia, estou aqui, estou, 
aqui,). El correu para o pé 
da velha &eR hora. 

Siss!: 
-Enganei-me por causa do 
telefonema da Covilhã, dos 
m.eus padrinhos, que não via 
(nem ouvia) há cinco anos. 
e chourou 

Ala,l'ia da Glória: 
O d inheiro do prém,iof ~ 

pró bebé. t pró bebé.. El foi 
logo ter com o ma rido. 

CARNAVAL, 
TIRA A MÁSCARA 

O nono «Festival da Can­
ção Portuguesa» acabara. Lá 
fo1'él, em palco, procect;a-se 
á ult,Lma etapa da mistifica­
<:âo: abrir UJls sobresoritos 
(ditos «secretos» onde se ali­
nhavam os nomes do.s com­
positores favorecid os. ~l ais, 
ninguém se adm1·rou ccxm a 
leitura dos nomes: o «Dioá.rio 
de L;&boa, (como habitual­
mente .. . ) Unha hol'as a,ntes 
LnfOI''Jllado os seus leitores de 
que Francisco Nl•oholson e 
Braga Saint°" e-rani os auto­
res de •Oanção do Novo Sob. 
Antón io José e Carlos Cane­
lhas os «re.sponsáv-eiu por 
*'1',rêB se,gredo.s•, o casal An-

drade Santos o l.nspirado fed.. 
tor de •~ manhã,. Quer di-
7.PI'; os nomes dos mais bem 
cla.sslficados em ,Estilo li­
vre, saltaram dos sobrescri­
to (como habi<tlualmeinte ... ) 
por artes de magia. 

Alliás, o mesmo ocorrera 
em i·eJaç-ão ao «Tema popu­
la ra. Joaquun Fernando ct.,a 
Conceição (telefone 46396-
Porto ), era mesmo o- autor 
de «ó Trasmontana» Ercília 
Em a de Oliveira Le:ilão (que, 
no sábado, nos pedfra para 
ver,beratimos o tra,tamento 
orquesw:al dado a «Cantar da 
m.imha te1,ra») assio,ava a Ie~ 
ta e a musica da com1posição. 
O Joaquíim Conceição e o Fer. 
nando i\t eireles1 mais o Ca­
nelhas. mais D. Mania Amá­
lia, mais o Canelhas, mais o 
Joaquim Gonçalves, mais o 
Canelhas ... - ai estavam to. 
doa. Q3 do costume. Os que, 
como habit,uallmentie, não es· 
cu.sam de 8!l1dar vestidos de 
mist.érlo : do mistério de so­
b1·escrilos mal fechados . . . 

E f.,erüt.a, e Sis,;l, e Maria 
da GIÕl·ia: ah estavam, tal 
como. se esperava (como se 
calculava) como i'lltérprete. 
d l&tinguldas pelo ju,·i. O 
;l.l,ry (era assim que Te't:ava 
o letrell·oi que, lamootável­
meate, :1nuito Jame'I1táv-elm en_ 
te, não repaJ.·ou na tremen. 

CONTINUA A REAGIR BEM 
O HOMEM QUE RECEBEU UM RIM 
NOS HOSPITAIS DE COIMBRA 

COIMBRA, 21 - Continua 
001 estado satisfatório o sr. 
Manu-el Soares de Oliveira 
que, como noticiámos, foi 

da, na es:rnaga<lora i:;emelhan, 
çt1 de «i;; manhã» com o:Sound 
of mu,.:tc», 

Disse-mp a esse respeito 
A uguslo ~larzagão, director 
<.lo F'est1val da Ca1wão <.lo Rio 
<.le Janeiro: · 

- Que o caso tenha esca­
pado a wn juri (le selecção, 
já t µqn1 ci.\·mannos. Mru, 
que o j11l"i da sala 'IIÕO a te­
nha P/im.ma,to é (JIIC t gran· 
de motivo de cens1tra. Inex. 
plic6t•el e infernal! 

Aliás, este C'a-so de musi. 
cas seleccionadas para o 
concm-so da F:gueh·a da Foz 
se parecerem, como duas go, 
las de água. com outras já 
popularizadas (out.ras, en, 
lenda.se, Lambóm de outroo 
autores ... ) foi quase a bilo 
la, o diapasão do certame. 

Augusto Algueró, obsen-a­
dor tmparctal e técnicamente 
bem dorumentado, não f.e.re 
o mein.01 pejo em dizer para 
que,11 o qui~ ouv! .. r: 

- «Cantar de A migo» faz, 
-m.e lembtar uma canção, 
quase itJlWlzinJw, que Con. 
chi.ta P ique,· wle tpretava hd. 
vim.te anos. Por .~inal,, até fui 
eu. quem a orqucirtroM, em 
1940 e ta! . .. 

Menende,z \"igo, jonn.aLLsta 
eSPa1'1hol (do «AUC») •<>hou 
muito bem que 1(0 traSlrn&n, 
tana1 tivesse g;aniho o a:eu 
sector: 

- Pois st. sem tirar 11em 
pôr, é a «Furia de viven ... 

As ilacçõea. quf" as tLrem 
o.s técnicos. ou alguém por 
eles. O que o -publico (o pu­
blico qu e julgam ingénuo) 
não pod,e suportar é que isto 
cont:.r1-ue a sucede-r. 

REQUIEM 
À «LA LONCU E» 

u<lo existiu, tudo fol tl'iste, 
lido foi fado. Nest,e lote de 
ualidade inferlo,- e-span1JJ1~. 
o pela doentia soberba que 
go desponta em qualquel' 

os n~-sos neófitos dos paJ.­
os. teria de sal\·aguardar-se 
aria da Glória: uma can-

Çonecista a sério, a justificar 
o unico prémio ace.rtado o!e­
reoido pelo ju ri. (Ou jw·y, 
como quekam). 

ArLur AgostinJ10 e Tavares 
Belo foram «os donos da res­
ta». Sem eJ.es, estes dois se-
1-ões para não trabalhadores 
teriam degenerado em «s-e­
rões de aldeia». A rtur, teve 
Os cordelinhos na mão: não 
deixou (até onde IJ,e fo i POS· 
sível) que os intérpr-ete.s a 
concurso se pavon eassem (ou 
sarar,oteas.sem ) sen1 u:m su­
blinhado. E a Tavares Belo 
(quando Sissi se enganou e 
,comeu• três quadras do 
poema que la defender) fl. 
cou a cançonetista a dever 
o não ter sofrido a lndik· 
re!llça do J>ublii..co, o regresso 
ao amon.hmato. Todavi<l, Slssi 
e Leaa Branco são, mesmo 
assim, duas jovens a quem 
devem Pt'OPo.i"Cio.nar.se ou.' 
tros voo.s: amparados por 
,~str-es que (á primeira) 
obriguE1m a dei t,a,· fora os 
rpostlçós» no cabE>lo e (á se­
gu.nda) o ar corwe<ncldinho 
de menina,prod!gio, que não 
fica be-rn em duas vozes fres. 
càs e, realmente, mu ito mais 
aproveitáve!s que as dos 
1Clássicos1 com que se bate­
ram ... 

acaba de sair a. 3: edição de 
<<0 TEMPO E O MODO» RENDE HOMENAGEM 

A ANTONIO SERGIO 

ontem submetido, nos Hos. 
pilais da Universidade, a 
uma iin tervenção oirúrgica 
para tl'anstlantação de um 
rim que lh·e foi cedido por 
uma sua irmã, sr! D. Isaura 
Soares de Olivei1·a .. 

, o entanto, só daqui a três 
s<'manas se poderá concluir 
Pelo êxito definitivo d3 
transplnnlaç-ão, a prime!ra 
que se realizou no no<=so 
País. 

As ma:or~s ovações <.10.i 
ctoi.:. es:pectáculo.s da }i,ig-uei­
ra !oram oferecidas á a.us­
triaea ~rarika L1echte1· e , 
porlllg1.1csa ~faria Vulejo: 
com extrem:1 Cacil!dade não 
1,hes cw:~tou emergi.r de um 
lote de intérpretes abaixo da 
vulg-<H"klade e do acf'ilável, 
110 no.i::sO apregoado uJi'e,)U· 
,·ai <le Canções•. 

- Resta uma pala1V1ra de 
apreço paf'a e tentaliva do 
presidente do turismo local 
(sr. Severo Blscaia) que (foi 
e.Je quen1 o disse) quer tor. 
nar em novo Sanrerno o 
per:cli.tante «Festival» da 
Figueira. 'Dem u.rn excelente 
apoio: o profLss·ionahl&mo. o 
espfrito de .saorlfíclo, a edu­
cação anuslcal e o I)l'estígio 
do maesLro Eduurdo Lourei­
ro. Som eles, S(,m Eduardo 
LoUJ-eiro e se,m Seveo1·0 Bis­
ca!a, estariamas aQu• a ante­
cipar (em lOGO) o «Req uiem» 
para Onde caminha a()uele 
que, aqui há poucos anos, 
era a meLilor mostra <.le can­
ções ligeiras dos tablados 
oosle oanLiJlho da Europo. E 
hoje. dado ao <lesba!'ato de 
um juri (ou jury?) distrafdo, 
confiado a vo;,..es sem talento 
nem mensagtm o e:n.cargo de 
aparecerem á fü ente dos mi­
crofones, caminha a passos 
!a,i·go.s para u1m funeral com 
poueos acomlJ)anhaill.les. 

DIALOGO EM 
SETEIBRD 
de 
FERNANDO 

·,1··, 
"··', 

" ~ · ' 

•• • 
NAMORA 

•UMA CRÓNICA ROMANCEADA DE CA­
JlACTERÍSTICAS INTEIRAMENTE NOVAS 
NA LITERATURA PORTUGUESA• 

David Mourão-Ferreira 

Col. •obras de Fernando Namora", 
548 pâgs., ?5$ 

PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 
Apartado 81 Mem Martla1 

Delepçlo em L1aooa: Rua daa Flore•, O, !. ! 
Delegaçlo no Porto: Rua ele Entreparedes, 6, 2. t 

Foi dos ~ra m.les do Portu­
gal de 110.ssos dia.o:; e talvez 
quem mais Influenciou a 
mentalidade portuguesa de.s­
ele há se.'l.Senta anos a esta 
parte António Sérg;o, há 
poucas meses desaparecido 
para sempre. 

Depois de outras homena­
gens que lhe têm sido pres­
tadas e ! sua obra, salu ago­
ra um numero especial da 

1 
revista «O Tempo e o Modo» 
oonsagl'odo ao g,·ande en­
saísta e doutrinário. 

,o Tempo e o Modo, , ago­
ra sob a dlrncção <lo dr. 
João Benard da Cost.a que 
substitui o fundador e direc­
tor durante se is anos, o dr. 
Antón io Alçada Baptleta, Jun­
ta diversos depo imentos so­
bre os !.Spectos vários da 
obra de António Sérgio. En- 1 
tre outros, Joel Ser rã o, 
Eduardo Lourenço, Vasco ! 
Pulido Valente e A. H. de 
Oliveira Marques eatudam o 

1:m11:m.1m:s. -·1i\lm11:s . 
a..RREIRO • L!Sll0<\ • QUELU:JI 

1 

P.relendem vender ouro, 
p.ratas ou jóias recebendo 
o máximo? 

GRANDE OURlVESA.RIA 
DA MOEDA 

RUA DA PRATA, 257 

educad or, o c:\t ito Cultural», 
a «Revolução rnterion e o 
hl.storiador. 

Entre os testemunhos de• 
pois recolhidos se acham os 
de Alçada Baptista. F'ernan­
do Lopes Graça, F ernando 
Piteil'a Santos, Henrique de 
Barros, Ja im e Gama, José 
Gomes li""erreira e 1tanueJ 
~fondes. 

tuba 

As equipas médicas que 
participaram na Jntervenrão 
foram chefiadas pelo prof. 
L..lnh.ares Furtado e inicia­
ram o 6eu kabaJho cerca 
tias 8 e 80 e só perto das 18 
horas o deram por te1min a­
do. 

Espuma 
Seca 

Ce nte nas d e escudos de economia! Limpeza a 
seco de Carpetes e Passadeiras. Estofos de a utomó­
veis e de Móveis. Pelas suas mãos e em sua casa! 
Rapidez e simplicidade de aplicação! Em menos de 
lima hora, sem nódoas, sem su iidade e completa­
mente seco. Ficando com aspecto novo e brilhante! 
Sensacional -produto da Química Alemã . 

Atenção: para resultados garantidos usar sem­
pre a esponja TUBA especialmente estudada para 
a obtenção da espuma. 

A venda em todo o Mundo, e em PORTUGAL 
em todos os bons estabelee>imentos. 

Representantes: SGHROETER & ALMEIDA 

Rua da Madalena, 128, 2.0 -LISBOA 

A artista que s e ap1·esen· 
!ou no palco do ca~ino Pe­
n:nsular com melhor «ai'» ro1 
Al'ce Amaro. No re-stante, 
desde a sofistir i:ão de Sls · 
ao provin.clnnismo de Gabriel 
Canloso. desde o e,tilo do­
mésLco de J\Jaria A 1·mm1da 
aos ombros encoLhidos de 
Lenita, desde a prederrota de 
Valério 6 vauJadezlnha que 
dC'.sponta em Lrna Branco, NEVEJS DE SOUSA 

-
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O BANCO DE FOMENTO NACIONAL 
e o financiamento 

produtoras de bens 
das 
de 

Sissi num 11v:ite de hí e,ri nrns ... n 

1. T endo p r e s entes as 
graves dificuldades Que ,e 
d eparam a os produtores 
nacionais de bens de equi­
pamento em face d.a con­
corrência da Indústria es­
t,rangelra. o Banco de Fo­
mento Nacional vem facul­
tando desd e 1960, com cres­
cente Intensificação ao lon­
go dos seus nove anos de 
act!vidade, meios financei­
ros que permitam aos (a­
bric.an tes portugueses ofe­
recer. dentro d o espaço 
económico nacional, condi­
ções de pagamento seme­
lhantes às prop0rcionadas 
pelos exportadores estran­
geiros sól!d,amente apoLa­
dOs pelos sistemas de crê-

De}!ois de milhares de ~xperiências 
os cientistas descobrem o super­
-alimento vitaminado Dynavit 

Muitas pessaas que se sent iam fracas, esgotadas 
• anémicas tim agara uma autra villa, têm mais 

energia, outra vitalidade 

Unqu«<:-nos. Basta junrar , 
nossa alâmen1açJo uma pequena 
quantidade de DYNAVIT pora 
adquirir-mm o vigor, ola!ticidadoe 
f~ca e mentaJ OC' que prfflca .. 
mo,, Assim que vod co~ " 
tomar DYNA VlT, rápidanunte A maior parte du pcs&oaa 

.anda fatigada. 1-sto mcs,mo aem 
es<a.rem submeti<las a um tira• 
balbo fisico ou menta) exage­
rado. Mui<a.s t)CS6oas ,catem-se 
frac.15 complctmentc esgotadas. 
Verificou-tSe QUC i&6o é devido, 
muitas vezes, á alimentação po­
bre em vitaminas do complexo 
B e ferro. 

EX PERi tNCIA REPETI­
DA MILHARES DE 
VEZES 

Um pombo aJjm~ nrado s6 com 
pão branco, ao fim d·e 15 dias 
não 5e pode aguentar nas patas. 
O seu sistema ne.rvoso é dura .. 
mentc "'a tingido pela falta de vi· 
taminafi do complexo B. e. a 
isso que se chama a polincvrite. 
O sistema nervoso do pombo 
fica paralisado, incapaz de coor­
denar 06 movimentos. (Fenó­
meno semelhante produZ-6e no 
homem, se a sua .:1lime111ação 6 

Alg uma s horas onte,, este pombo 
estava por terra, completamente 
a.niqu ilado, sem torsos. Bastaram 
alguns gramas de DYNAVIT poro 
o recuperar, Agora está 6ptimo, 
cheio de viva cidade e e nergia , com 
o sistema nervos o totalmente 

recuperado 

A acção da Levedura de Cerveja 
Estabilizada DYNAVIT sobre os 
seres humanos é exactamente o 

mesmo que nos pombos 

pobre em vi taminas do com­
plexo 8). Basta tomar :Uguns 
gramas de Levedura de Cerveja 
Estabilizada DYNAVIT, para os 
restabelecer ~ poucas horas. 
hto porque a DYNAVIT é a 

fonte nalural maic abundante em 
vitaminas do complexo B e 
forro. 

. . . TAMBÉM COM SOL­
DADOS 

Milbar~o de soldados recebe­
ram S gramas de levedu:ra in­
corporad06 na sua alimentação 
d iliria. lfrto fo1 suficiente para 
dar oucra resistência e outra 
cendurancc» a et;les homens. Du­
rnnle as ex.pc,riências não foram 
ati.ngiidos por gripe, rC6friamcn• 
tos, furuncul06e e outras doon· 
ças como os que mantiveram a 
alimenrnção normal. 

... OS AST RONAUTAS 
Nas viagens espaciais o orga­

nbmo e~tá i1.1jc1to a enorme des­
gaste. O; cienliS'las procuram 
compen:,á-lo com uma alimenta­
ção rica em vitaminas do com­
pkxo B. A Levedura de Cer­
veja E6tabiliz.1da DYNA VJT t 
a fonte nnturaJ mais abundante 
em vitaminas do complexo B e 
ferro (dois fortificantes indispcn­
$á\'eis ao organismo). 

.. . E COM ATLETAS 

Todos os de portistas a quem 
é dada a Levedura &itabilizada 
DYNA VIT conseguem melhores 
marcas. Conseguem mais c.1pa· 
cidade de rcal<i1..ação e mais rc­
si9têincia. São mais lutadores e 
dão mais rendimento atlético, 
sem tnn10 esforço. A sua «for­
ma» é outra, bem diferente da 
que os outros apresentam. 

... NóS TAMBÉM 
Todos os dia,s ingerimos ali­

mentos que niio têm a quanti· 
dade suficiente de vitaminas do 
complexo B e Cerro. E isso en-

Astronauta M. Sco tt Ca rpe nte ,, 
primeiro- piloto na segunda missão 
trip ul a da dor Esta dos- Unid os. A 
ollme ntosõo dos ast ronautas é 
rctorsoda com alimentas ricas e m 

comple xo e e feno 

consegue energia e vitalidade -
aquele bem-osrn.r Que t.:i.nta falta 
lhe faz. 

PRBEN C llA E COILE O 
CUPÃO ABAIXO NUM POS-

TAL B REMBTA-0 PARA 

Diese 
PRODUTOS D<lETi,.TJCOS, 

L DA. 

Annida cht Republ ica, 46, r/c. 
LISBOA-1 

~ 
PEÇO Q U E ME ENVIEM 
NA VOLTA DO CORREIO: 
Embo!ogem de DYNAVIT em 

f!.ocos (200 g) .......... _...... . . 60$00 

Embolo,1em de DYNAVlT «n 
pó (300 g) ..... , .... ._...... •.. 60$00 

dito e de seguro de crédi­
to dos seus países. 

Consciente da multlpll­
cldade de asPectos que • a 
funçã.o de um banco de in­
vestimento abarca. cedo se 
apercebeu a Admln!st,raçã,o 
daqu ela instltulçt\o de cré­
dito de que tão Importante 
como o financiamento di­
recto do Investimento é o 
financiamento das empre­
sas nacionais produtoras de 
equipa mento. em ordem a 
facilitar-lhes a colocação da 
sua produção no mercado 
Interno. Com efeito. POr tal 
via ao mesmo tempo que 
se promove uma ma lo ,r 
o cu p ação da capacldad,e 
produtiva nacional. criam-

. -se condições de delesa dos 
\ produ tos nacionais no seu 

mercado próprio e finan­
cia-se simultãneamente, de 
modo indi recto. o Investi­
men to da empresa adqui­
rente. 

Esta politica do Banco 
contribuiu para que. en­
quanto se processavam. ao 
nlvel oficial. os trãm!tes 
necessários à criação dos 
mecanismos legais destina­
dos a Introduzir o crédito 
à exPOrtação e o 1•espectl­
vo seguro de m odo a permi­
ti r aos fabr ican tes n acio­
nais vend er a prazo os seus 
prodtrtos no exterlo·r. eles 
não tivessem ficado despro­
vidos de . crédito a propria­
do para poderem defrontar 
a conccrrêncla •strange!ra 
no mercnt10 Interno. 

2 O financiamento dos 
produtores n a e i onais <l e 
bens de equipamento. que 
vem sendo praticado p e,Jo 
Bancc d e Fomento, não é 
senclalmetne - um <cré­
exdusiva mente - n em es­
dit.n à orodução>. 

De facto. a assistência 
finan ceir.a do Banco ultra­
passa normalmente o p e­
ríodo de -produção ou de . 
construcflo. uma vez que, 
dePOls d recepcionado o 
fornecimento. o seu a ,ooto 
financeiro subsiste -por· via 
d e regra durante o perio­
do de oagament-0 diferido 
rtn preço. 

Raram ente. mesmo. se 
apresentam ao Banco de 

' Fomento solicitações dirigi­
das ao f inanciamento iso­
lado da fabricação. até p0r­
qu e. ne ta fase. as opera­
ções e oodem situar no 
âmbito do crédito comer-
cial, visto que o período de 
füi.brlco não ult,rapassa ha­
bitualmente 24 meses. 

Na maioria dos casos, 
pois. o crédito pedido ao 
Banco destina-se ao supor­
te fl ,nancelro do pagamen­
to dlferido do preço da en­
comenda. 

3. O s I m pies financia-

indústrias 
equipamento 
mento d,a produção de bens 
d e equi,pamento - o cha­
mado •pré- financiamento> 
- é conced Ido pelo Banco 
de F'omento no quadro do 
crédito a médio prazo. isto 
é, por periodos que não ex­
cedem os 5 ano.5. 

A própria prática tem de­
monstrado que este lapso 
de tempo é ma is do que su­
fle!ent,e Para a fabricação 
das encomendas, uma vez 
passadas. Com efeito, o 
m,als largo praz.o até h oje 
outorgado pelo Banco pa­
ra operações de cpré-flnan­
ciaimento• foi de 3 anos e 
melo. 

4. O financiamento do 
-paga,m,;nto diferido do pre­
ço t,a,mbém não tem exce­
dido. em regra. o período 
de 5 anos. 

Reconh ece-se <'!"li e ta 1 
praZo não corresponderá. 
em alguns casos. às pre­
tensões do comprador, so­
bretudo quando a amorti­
zação té<:nlca do equLpa­
mento d e v a processar-se 
por perfodo mais dllat.ado. 

Todavia. sem.pre que a. 
concessão de um praz.o de 
pag,amen to não superior a. 
5 anos possa pôr em risco 
a colocação da encomenda 
n a Indústria nacional. o 
Ba nco procura encontrar, 
d entro da maleabilidade 
aperaclonal Que os Estatu­
tos lhe consentem, as so­
luções adequadas. 

5. As operações de crédi­
to em oausa - concedldaJ 
em atraen tes condições fi­
nanceiras - são contrata­
das dft:ectamente com o fa­
br!ea,nte ou 00nstrutor do 
equipamento. 

O financiamento p o.de 
- no caso ele fornecimentos 

envolvendc, o concurso de 
vá.rios fabrirantes. ser con­
cedido a uma sociedade 
coordenadora ou •chefe de 
fila•. que coloque encom en ­
das parcelares entre os fa­
brlcant..es nacion,s.ls. 

Dentro de limites razoá.­
veis, o Banco considera o 
f inancia mento de material 
estrangeiro lncoroorndo na 
encomenda. de d e que o 
mesmo não se.ia fabricável 
no Pa is ou o se.ia em con­
dições de qualidade e de 
preço Qu e se n/lo mostrem 
aceitáveis. 

As empre.:;:::1,;: q11p mais 
têm sollcitadr, , a ssistên­
cla financ.eh·"' <i'l Banco, 
neste asoer.t-0 r1-, ç:ua acttvl­
dade crediticia . tnte,iram­
-se no secto, da Indústria., 
de fabricação de nrodutos 
m etálicos e de construção 
de má.quinas. no dis in­
dústrJas de mnter'ol eléc­
trico e no das de ronstru­
ção de material de trans­
porte. 

Seja esperta! 
No aproveitar é 

que está o ga­
nho! 

Se o seu vestido 
já está muito vis• 
to ou desbotado, 
modifique--01 ti n. 
ja-o ou avive•ll1e 
a cor, em casa, 
com as famosas 
tintas RAPOSA, 

., a marca alemã 
que domina em 
tod o o mundo há 
mais de 60 anos. 
As tintas RAPO­
SA para tingir em 
casa estão á ven• 
da em todas as 
drogarias. 
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Diário a 
Reunião 
de escritores 

Numa reun~ão de escrito­
re.:S do Nort..e d o País. foi d.is .. 
cuti-d o o p rojecto dos esta· 
tu to:s \.la Associação de Es-­
c r itores Portugueses tem 
f ru·maçãu) . que será apresem .. 
tado em Lisboa, numa aS· 
sembleia geral Os estatutos 
foram passados em revisões. 
e propostas algumas altera­
ções. 

Orienta l'am o debate os 
escr itores óscar Lopes e 
E g.: pto Gonçalves; e int er­
v ieram Arma:Rdo Baoolar. 
Arsénio Costa, llldio Sar­
tloei.ra, llse Losa, uuooda 
Ar.aujo, Már io Braga. Raul 
Gonçal v~s. Santos &irnões, 
Veiga Pires e Leal Mouti:nho. 

A reunião. que decor,reu 
em meio do ma ior ~nteresse, 
fo;_ mu ilo con corrida. 

Espectáculos 
pa~a hoje 

SÃO - JOÃO - Às 21 e 30 : .. o 
ext,ravogonte senhor R,ugghes• 

, (17 onosl · 
COLISEU - A.! .li e 30: -.o·rl"Y..ll­

do Mo:uco• ( 12 onos1 
RIVOLI - As 2 . e :lO: •Vluvo . •• 

mos o !.egre../(17 anos) 
ot..lMPIA - A.s J. l e 30: •Um 

Império no Se-lVO> C' 2 onos1 
TRINDADE - A.s l e 30: .. o 

QÜe elos a..,erero é c.osor! . • . • 
(17 onos1 

AGUl:A DE l»URO - à.! J.' e 30: 
•Â. volto oo Mundo em o !tento 
dios• ( 12 Ql"IQ6t 

ESTUDIO - As l. e ··30 : cOtm:n• 
•Primos de Wo! t Oisnev• 
(6. onos l 

t ARiLbS ALBERTO-Às 2i-1 : .. Ter­
ror e,m Tóqu:o poro O.S.S.-111• 
e .. Domingo de • Verão á ~to­
lionm , ( 

JUUO DIN IS-A! l t e 30 : .-010r'\­
go otiro prime·ro, (17 anos) . 

'VALE FORMOSO - As ll • 30: 
,. 5o1 e Tokos• ( ' 2 onos l 

CINEMA DO TERÇO-Às 21 e 30: 
• Um es-tronho em coso, ( 17 
onos! 

BAT ALHA - Às 21 e 30: cAdo­
róve-is conspi rodores, . 

Amanhã. à tarde 
CtNlMA) 

SÃO JOÃÓ - As 5 e 30: .- 0 1 
Ext ::avogonte Senho, Rugg les • 

. ( 12 QllOS) 
COLISEU - J..s 15 e 30: •O mun-­
- do lnoluco. t ! 2 onos1 

RIV04:-I - ~ '5 • 30: cVIV/0 .•. -
mtl.$ olegr~. ( 17 anosi 

ESTUDIO - As · 5 e :30: cObros­
- p ~"ff\OS de Wolt O ,nev • 
(6 Ol"I061 t 

BATALHA - A.s 15 e 30: .. A do­
róvê1s conspi rodores 1 • l 1 2 onos). 

TR.I NOADE - As 5 e :30: cSüpe, 
Fes.Nvo• Torn e Jerry. (6 onos1 

ÁGUIA DE OURO - Às 15 e 30: 
cProf1ssiono 1s poro um m osso ­
oro:t ( 1 2 onos ) 

GARILQS A LBERTO - Às 15: cOs 
punha.15 * do v,ingodor.- e cSo l ­
t e o dor e s do montonho• (,12 
onôs) . 

)t.lMP IA - As ' 5 e 30 : cUm 
rnpéno no selvo> 1 l 2 onosl 

VALE FORMOSO - As · 5 e ~O: 
cSol e To iros. ( 12 onosl. 

JUL10 DINIS - -ÀS . 5 e 30: 
•Diongo o t11ro p t11me.kol• ( 17 

onos). · 
CI NE ERMES INOE ~ As ·s e 30: 

•TrY'l to W <nchesters.• (' 2 anos) 

Bolsa de Lisboa 

- Que pensa do aumento das tarifas 
dos comboios? 

Embora já de certo modo anunciado~ desd-e J ãneiro, o â umento do 
preço dos bilhetes dos comboios da rede da C. P . constituiu um 
dos últimos 1notivos de grande interesse do público. pela enorme 
parte da população que a medida afecta. A pergunta ellcontra-se, 
pois, perfeitamente justificada.. Ora d isseram-nos. 

• - Aeho qlle esl<i OU· 

Cascais a presla,r serviço. 
em Tancos) . 

• Augusto Alvt:.s fi'ardi· 
l ha, emprega.d o de es­

critório, de L isboa: 
- Há uma coisa que 

rne p,air,ece absol-uta mien· 
te d igna de e logia,r na 
dec isão d a C. P.: a re­
d ução d e 1l)f'.eços para 
pes soas die idad e . Quanto 
ao aumento não concor· 
do. Aoho q{1,e v-em enca­
recer a inda mais O c~usto 
de vida, que como todos 
sa1bemos está cada vez 
mais a lto. • Q ttanto ao bagageiro 

João lhnriq ues· lll ar­
ques, declm·ou:: 

Â? úLTIMAS COTAÇõES 

do muito bem. O au· 
n1-en to está certo. O qu,e 
m,e pa r,eoe é que agora, 
que p,ensar,am no au. 
men to deviam tâ m1bén1 
pensar em ·aumen tar as 
van tag-ens de q llle já be­
n e fiei a m os mi li ta.r es 
quando vLajam. Justi fi, 
ca ~ se pe-rf,e itam,ente a 
me~horia d as condições 
de u tilização d0s· cQLm­
boioa por pade dos mi­
li tares. 

- Par,a mim o prob!,e· 
m a é êst,e : quanto m,e. 
no-s ,passa,g,eiros, me-noo 
bagagens a t ransa>ort.a,r . 
Agora se o a,u.mento es­
tá cec·to ,, ou enr.ado, isso 
não. Se me .Petr,gunLa.r &e 
esta revisão de ,pu;eç'()6 

fa rá d iminu ir o núm ero 
de rpassag.eiros, ta mhém 
não Nl e sei d iz-er . 

fUNDQ~ DO t.S1ADO 
ec,n.o,ioo,r;ç .. j/"91. •• 
Conoo<- $'!b ·••·•••• 
[.orwol{dQrOç j /.,,: % ••. 
Cent..-.ónot 4% ·•·•••••· llbrlQo 1 °'°"'º >'!b .••. 
lxttrnc Sér'4 ~ ..... .. 
EKternc )êne e. , ... ., 
bttnlel j .,.,111 ........ . 
Ext.rno :S • S&r1e e. .... -. .. 
Co.Jt•!OI i ie-M 

OIRIGAÇO~ 

Aouoa .,JWX>i, ,,.. ...... .. 
A P 1 5% :>6 ·•••••••• 
A. fl i 1 5% 58 ....... .. 
E. • • li% 65 'º"" 
C,. t' ) l t.. % 61 ..... . 
L u · ó% ........... . e. u . >% os ........ . 
Gál e. teci 4 il:, 4-8 ·•••••• 
G6-- ; :_ t , , .. q(, 51 ... 
(;Í,Ôt c.t.et ": % 5.t 
Gát o1ect 1% sa 
Gá, ôloc, ;'li, '}9 
Gás e1ec1 ~% s~ 
G6I 1:1ec1 -: % 63 
Gá, E1oc1 5'!b 65 
S,ál Ei«I ~% 61 ...... . 
H. t. " -.1eon1e1a 5'1, ••• 
H. ~ Li>x>oc 5% ••••• . 
H. • U..odO ó'!b •••••. 
H t. ~ ;~ ........ . 

C: t : 0 ~~~r:i~\~~-::: 
H. ~ za,.,.. 5% 55 ... . 
H. E l.êz:-.r• ~% Sl ... . 
u.nov. ó '% .. ......... . . . 
Metrooo• 1ooc 4% .•• •••• 
Metro,pol:<t onc :, :3t4 % •• , 
Moc;o,no o..• s % ........ . 
Nac Elec11 <; % ...... .. . 
N irtrotc» :,% . ·· ·••••·••• 
N!tv'OtOI 5% 6(.) ........ , 
f'•t,rOQUtm Gc;: ; % ,u u • ••• 
l'ort Ceo, 5% ....... " 
S..:0. 5% 54 
$oco• 5'!1, 60 .. ......... . 
Sfdl'l'Ul1)'C 5% J... 0 o,ouo 
Sldefvrg e '}% :t . • ....... 
SldeN"' o 5% 4,• '"'"" s.n.,. 5% .. .. .. . ....... . 
T. A. P <% ...... ...... . 
Twmoete,c.t Port S'lt .. . 
u. ~- P , ~ / 4% .. . ..... . 

S: t : ~ºíiiiir::::::::: 
8: t~ §~ 60 ......... . 
u. ~ P 5% 63 .. . ... . .. . 

ACÇ O t l 

Banco, 

Agr<culturo ............... . 
A.fente10 .................. , 

~~ ::::::::::::::::-::::-: 
Ciréd. P re>d ol ., ......... -.-.--. 
E. Santo . .. ............... . 
E. Santo n. ........... ,,,1o 
F~!>.o . ........... . 
1:.6- Aço,etp. ........... . 

f ~t~~= : :::::::::::: ,ortug~ n. .............. .. 
f'ortugOI p . ·•••••••""'"º .. -. 
Totto Al!anço ..... .-..... . 
U't<ornorlno n. ........... . 
Ultrornorno p , . ........ .-•• 

S.g11ros 

A.Jente lo ·· ·· ········••·····•• D!é,uro ...................... .. 
Mundlo. •••••••••• -. ........ . 
SaQre, ..................... . 
T,..,...;Rdodo ........... , .. 
U}trornor"t\G ......... ..... . 

!~:•:•~,o .... :~. 
"" Co,seque< •• •••••••••• "" lncomdt< . .... .. . .... . 
Ag Neves .. . ............. . 
Ao S. Tomé t Princlpt 
BorOI" .• • ... ................. . 
Bvd ......... ........ 'i .. • ••·• 
Cab'r'idlJ ................ ,e • .:i 

.... 
J.000$ 

900$ 

J.0001 

8251 

82.5$ 

1.0051 

8301 

1.2751 
765$ 

7.3001 
7.200$ 

6,800$ 

la-01· 

7'5$ ... 

c;~PH l'enoci Ult ram onnoa ftH Comp,• "•ndo 

5381 

1.0001. 

890$ 
17 51 

&85$ 
J.00 1$ 
J.000$ 

9951 

8751 

.,.. 

925$ 

8251 

8251 

8301 

830$ 

1.000$ 
~51 

8 <01 

8801 

9 151 

8451 
9501 

83$ 
90$ 
841 

8251 
870$ 

1.270$ 
7651 

2.4001 

2.3201 

16.0001 
7.2501 
7..2001 

3 .4501 
6 .800$ 
2.2701 
2.5201 

n 1 
1.0001 

i.~t 
45.000$ 
,lMOOI 

~s' 
'i.soo5f 

300$ 

75f 
) 9 11 

5L5$ 
542$ 
6451 

l.'190$ 
l.00 1 

8301 
80QI 
9001, 

9601 
9501 

1.0 101 
1.0001 

8601 
9001 

9251 

.> arnonTC1 .o..ngo10 ....... 
-, :. Rr-tve ··· ·•· · •••••••• 
lhe do Prtoc.pe , .... , •• , 

\/'loÇ~C).A . . ...... ..... .. 

,onete n. ... . ............. . 
>0nete p ......... . ....... . 
l.ornt,éz.' e .................. . 
'1'\QOlono ••••• .. •••••n•••• 

O•ve rso, 
.. dto · .. .. .. ............... . 
... 1m 1,..et r.o ............... . 
..,im lero .. . ............ . .. 
...o "IOY~oç6ó ......... . 
- u ~ ... .............. . 
no Monça ........... , .. 

'\loc. Na..egoçõo ,o••oo•• 
.)etrotp.jrn:eo ... . ......... . 
.>ort t ColónlCII , ....... . 
.>o,rt C.,.it.,r~ ........... . 
.,Ol1 PeSGO ........ , ..... . 
..>o"f loboc:OI '""ªº'ª"'º' 
,oco, .. . . • • : ............. . 
) oet\.lt'Q e ""°' .......... . 
>OCe .. . . .... . . . .. . . ........ . 
~ cto Portugal •• • 

' oc:>oave 'º ... ... ........ . 
.J • "-t:oto . ............ . 

A.g111• f lech • G6• 

1.6!!01 

370 1 
761 

1.240 1 

3 . 150$ 
2.1201 
1.620$ 
1.0001 

6SOI 
1 7601 
1.3401 

'ns1 

! 6801 

9501 
J\ 9 $ 

3<551 
761 

U SO! 
3.9001 
6 .0001 

9701 
t.230$ 

3. 1001 
2 100$ 
.6201 

3.950$ 
1.000$ 

64 51 
0 601 
13301 
2.8LO$ 
1.0 50$ 

77 21 

1 68 SI 
6>01 

1.000$ 
' 201 

3721, 
761.5 

1.400$ 
4.000$ 
6.4001 
1.0001 
1.2501 

(0 depoimento é de 
Antóni o J osé M onteiro. 
sotdado pára-r1u.ed ista. de 

rng; llj'ii Wl!/!/ll/!/~$/,W!l!/lll(i 

t~U11111 
~ :~: l##f,W&: 
2.8701 1 

~ 01 Hospital 
Escolar 

830$ ~ t: :-, :::::::.: 41 0$ 
1 121 

4 12$ 
E steve nesta e ,L d a cl e 

Avenida Bissaia Barre to, qu e 
fo1\lm escol h idos pa ra a cons. 
lru r;ão do Uospital E.scoJar. 
Es-tiver;m Lambém presentes 
os herdeiros da ramrn a l''ijo, 
proprietá rios do Lel'r€no d a. 
QU'inLa do E san heb·o, a fim 
de se es tabel ecerem cas bases 
da aqu i.siç-ão do r-cspectiv o 
terr eno. 

4.gvca L i,boo ~6 ....... .. 

· ~~gJ ~1~ e1!:t,ros .. :::::::::::::: 
991 l ~ ~ ~~~~~ •. :::::: 
850$ 41 :. ~ ............. .. 

-1 t Nort• Portugal ... 

900$ : 1: t~~~~e': .. .' ~:~::::::: 
1.0 3 SJ '4<:x Ei:e,ct t1Gldoct. .. .. . .. 

r e~lêctt Porl .. .... . 
: ~ , J • • . . ... . . .. . ..... . . 

9001 

8501 

FUN DOS 
OE INVESTIMENTO 

A.t iõnttco ... ... . ... . 
1 0 t. s . .... .. .... . . 

4 10 15 

1.248 1 
1.2 501 

1.33 5$ 
1.34 1$ 

195$ 

' l .S651 
4 1015 

1. 2481 
1.249$ 

1.330$ 
1.330$ 
1.3401 
... s1 

17 <1 
11717 

t.WJI 
., ' $ 
· 591 

l 249$ 
' 250J 

305$ 

!.350S 
' .3451 
.3441 
' 9515 

... ÍNDICE _ 
8401 

8351 

1.2801 
7701 

2.4 501 

2.8801 

20.0001 
7.3 50$ 

6 .700$ 

BORGES & IRMAO 
. COTACÃO OAS ACCÕES ( Base, Oez. 65 100) 

1 GliRAL .•••••••• _1_·\-/:-:.-:9- _1_1_1_11_6_9 _1_M_11_1_6_9 

MliTROPOL.... . 126,8 
ULfRAM. .••... 151,7 

129,7 129,4 
126,5 126,2 
153 ,I 153,2 

PAíSES 
._t r-co 40 Sul: 

- ROl'\d:s.CM l • J. ... 
- Rondl 09 S • JO ••• 

b.,,mÓl'.CO: 

-Dollors d4I J • 2 . •• 
-001101'$ de 5 e 000 

Conoc:16 - Dollor ..... . 
.A.Jemonho - Marco .. . 
Aust r.o - Schifüng ... . 

Compras Vendas 

34$0ú $6JS0 
35$00 37$50 

28$ 2~ l 8'65 
l 8110 l8J80 
l 6120 l6$10 

7$05 7130 
108 '1 15 

o s r. eng.0 VirgíHo da Cosla 
flran ça, do Min ist ér·io das 
Obras Púl>licas, a f.i<m de v is* 
toriar os terrenos junto da 

Ca rre ira: provisória de passageiros 

CAIA (Fronteira)-LISBOA 
Concess ionário : João Cândido Belo & C.', Lda. 

HORARIO 

O,eg Port. LOCAL ID ADE S Cheg P_o rt . 
---- -- - -

l~.00 CA I.A (F,rontei ra) • 12.30 
16.14 16.f4 l!JLVAS l 12. ! 6 [2 .16 
17.04 17.04 ESTR EIMOZ 11.26 11.26 
18.18 ]8.18 MONTBMOR-0°NOVO 10.!2 10. !2 
19,41 19.41 SBTúBA L 8.49 8.49 
20.30 LISBOA 8.00 • 

t 
6.9001 
2.3501 
2. 5801 

Sro sit - Cruzeiro Novo 
Esponho - Peseta ..... . 
Ho!ondo - Floflim .. ... . 
ln g!o terro - L ib ro ... .-
!tóHo - Liro ........... : 

;*, 6;m1 JUDITE DA ASSUNÇAO MELO 
6:ffi" :JH·65 lE CASTRO DE SOUSA GUEDES 75$ 

M o rr<>C<:4 - Oi,rhon .... ~ 
Bélg -co - frOf\Co ... .... . 

J.<!00$ 

f 5 0001 

760$ 
HOI 

França - Fronc;io ....... . 
Sufç0 - f , anco .... ... . . 
OmQ'Tioreo - Coroo .. .. 
No~o - Coroo ..... .. 
Syéoío - Coroo ........ . 

l ; 

6155 6175 
3170 41.QP 

~f'.(g 'f , t{i8· ' Seu~ filhos, iemãoe, nora, ge·nros, netos, bisnetos e mais 
, 1 • -tamllia, participam que amà:nhãt ilia ~2, pelas 12.30 

1'~ 11°0 ',••'.',º
0 

__ ...,,,.11<>2 I~- l251zrio00 •, 32.~2s$po00, ,., .tior! s, na Igreja da .Pe,na (á1 Ca~alja ~e Santana) , será 
·~ . ~-~ ,. 7'S$ rÜada mi&sa pelo seu etemo desca,nso, 

Ouro t,no - Borro ...... 3 8$50 40$00 

Ouro: 

MISSA DO 7.° DIA 

3<501 
901 
76$ 
2001 ' 

BURNAY LDA No~• ••<r•n(_etrus 1 
• t • Pape11 de cred.rto 
SOA DO OURO, ti Tel azma 

AGl!:NCIA ALMEIDA 

Curso de Férias 
da Faculdade 
de Letras 

PJ·06segu-i ram hoje os tra­
l>a lho.s do X.LV Curso Uc Li'é­
r ias tia F acu ldade de Lel·ras 
da Universidade de Coimbra, 
que cntrar,am na sua segLUl · 
ela se mana. 

Es ta manhã, efectuaram·s.e 
a ulas pa ra o Curso Elemen• 
Lar. de Portu guês 1, R cd.ac· 
ção e Conversação; para o 
cun;;;o complem en tar, Lín ­
gua Por tuguesa 11, Sintax,e e 
Cornpos-ição: e para o Cur­
so Superior }Jeüuras cornen, 
tadas II , Carola de Resende 
e o Cancioneiro Geral e, ai n­
d a, comum aos Cursos com. 
plcm entar e Su per ior. Curso 
Geral de Literatu ra Port u­
gu esa. 

De La-rde , haverá aulas de 
leit u ras Comentadas I, para 
o Cu rso complementar e al­
guns aspectos da Cult ura 
Port ugucsa paro.. o Curso su. 
pe,'lior e , em comum 1}ara os 
doi s cursos. E lnog ra fia Po r· 
i uguesa e Geografia de Po r­
tugal. 

Espectáculos 
para hoje 

CINEMAS 

AVEN1DA - Às 2l e 30: 
«Ladrões de bicioletat:i 1 (17 
anos ). 

Farmácias 
de serviço 

'VIL AÇA - Rua Fe!'l'ei.ro 
Borges CJ:el. 22043) . 

.NE VE S MORGADO - Rua 
da Moeda (Te!. 23788). 

BAPTI<STA - .P.ra~ da ~ . 
p úblóca ('l~l. 23747) . 

OLIVAIS - Rua Be1mard11 
de Albuque rqu., {'!'el.· 23804) , 
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Actualidade internacional,~ . , 

Manifestação .INTENTONA 
contra 
o programa 
espacial 

ABORTADA 
NO SUDÃO 

HOUSTON 21 - (A. N. 1.1 KHARTHOUM, 21 - (R.J , dois m_eses. fora descoberto 
- Os filiado~ da organização - 0 -mi01.istro do Inte r ior do i na ~ap1tal . 
t<\Velra.re Rig-htsn de Bouston, Sudão major Farouk Osman I Disse numa confe1 êncla de 
m a n i t estaram-s& junto ao Hamad Alia afirmou a noite Impren6a que os conspirado­
Centro de Naves Espacia is passada ne'sta cidade que 1·es. _1J1clui.ndo. um gr~po de. 
Tri t>uladas, na altura _em que I uma conspiração contra o 1 nominado. «O.:ga~iza_çao ~?s. 
os A.s lronautas descJam na , regime sud anês no poder há Negros Livre.:.» , unham fl.Xa 
Lua., reunindo-se, cerca de .. do a data d,e 18 de Julho pa. 
cinquenta, em volta de urna ra o seu «gol pe de estado ra-

uAgufa, ai em cxpos1çao, e o maJor Hamad Ana de. 

PAGINA 15. 

réplica Ílo mó d u 1 •. !º"ª r DEMISSÃO I c1aJ, 

pedindo ao Gove~n~ do! Es- clarou, também, que o ob• 

~-:!::.~.uidos • el1111111açao da ·DOS MINISTROS l ~~~~~~o e~tef~:~:bel;:; ~~ o MECENATO ART.-ISTICO Aplaudimos esta alunagem, ·J>L'i.mei1·0 m-hn istro Saad 1k 

~~·t,;;:!1"'1:~;::.!::•~c;· ~qi;:: 1 A~~•;:~~-!! -;i!~1:·!n-;; :d1v~J~,d~,a~:;~td;~\i1t ~~; 
esperamos seJa e~te O ulh~o ! toctos 08 ministros se demitiu como chefe do 

lançamenl<> "."._Pac,ab> - •;r- 1, qu~esentaram esta manhã Gove.-no e,m Maio de !967._a E M p o RT u GAL moo na. ocas,ao o neg~o u- ap demissão ao chefe do seguLr a um volo de nao 
bert Jan1es1 qo~ ch.ef1ava o a sua Tran Vat1 Huong. confiança. 

'srupoAdelmavnifesAtantcDs. OGRover:o ~:i~=:::i~~ !~1-~!t~:r·r:: P ela primeira vez no nos- c1entem ,,nte 110 estudo do por e<!U lpa da Rád iotelevi-

• r iam julgados por um t.-1bu- so Pais, uma empresa lll - restauro I são Portuguesa. ah colheu 
na! mili tar. O presente re, li dustrial exerce louvável Realizou-se sessão sole- imagens do acontecimento. RICULTURA gim e no Sudão foi e•tabele- mecenato artlstlco, caso ne, em qu e usaram da pa-UMA AG · cido em Mato, a seguir a um único entre n ós, repetimos, 11avra o sr. eng Manuel Soa-
golpe de estado. embora corrente no estran- res Correia. pela população 1 VERTICAL l.!c:::.:!::::_:::!:....::.:...c:.c... _____ geiro. Trata-se do restauro do ToJal. o Presid ente da 

O H t Ida Capela d e No.sa Senho- Câmara de Sátão e o Pá-' orne ra da Ollva - sita no To- 1 roca da mesma vila. que se J 
Com 21 393 km' (dos_ quais sul ainda imensas planta. 1 jal, concelho de S á,tão - referiram elogiosamente â I 

247 km' de lagos intenol'esJ, ções em toda a região norte p ;f ·co •patrocinado e subsidiado In iciativa da OLIVA e ma-
a Republica do Sal\'ad?r é das Honduras, de Batean a DO a C J J pela Fâ brlca OLIVA, d e S . nifestaram a alegrla por J 

a mais pequena da Amenca El P.-ogresso. j João da Madeira. todos sentida com o lmicio 
Central mas os seus três m1· As Hondw·as, apesa,r da E t • } o estudo ' sob todos os das obras. Segui u-se mlssa i 
füões de habnantes valem lhe 

I 
e:-: rensão do •eu terrltór10, qua OrJa j aspectos, ct'a r ein tegração r ezada p_elo sr. D. J?omln- i 

· ualmente a mais fol't,e den- sao pobres e pouco indus I . d esta maravilhosa capela gos de Pmho Brandao, que i 
~~dade do istmo (170 hab1· t,·ialtzadas. Apoo as um ter- , A BOR_DO D~ O. S . = 1 do Séc. XVII foi objecto de proferiu _magi_stral homilia., 
tantes por quilómetro qua- ço das terras é cult!vavel, «HOR)IEJ'h (Pacifico), 2l 6_ cuidados especiais, nele co- tecen do Jud1c1osas conSJde­
drado) e um a das taxas de sendo o l'esto ocupado por No momen to em que O m la borando os srs. o . Domln- rações sobre O alto §lgnUi­
c r e se I m ento demográf icas I florestas e montanhas. O,, di. dulo lunar da Apolo·ll pou- gos de Pinho Brandão cado daquela cerimónia e 
mais elevadas de toda a Am é; i rigentes hondu renhos afir· sava na Lua, o cHornet». , eng.º Santos Simõ es, ctr'. focando o exemplo lmpa..r 
rica Latina. o país devera mam que a imigração,aLvado- navio encarregado de re- Flórido d e Vasconcelos, dado pela OLI VA, ao salvar 
contar cinco mHhões de ha- l'enha incontrolada (ma!s ou cuperar os c?smonautas, vo- , prof. P into Amândio S ilva da rulna a no tável Capela. 
bitanles em 19SO. menos trezentas mU pes- gaYa no Poc1f1co equ_atorlal, 1 e arq. Eduardo Coimbra peça va liosa do n osso pa-

Centro nervoso da Amér~ca soas) agravou os problemas a sudoest~ do Hawai, para Br ito, autor do projecto ae tr1mónio ar t ist.ico. 
Central deSde o sécu lo deza- do emprego e da .-epa.-t!ção 1uma reg,ao deste. oceano, r estauro. 1 &gui-se almoço em Vi­
nove, o Salvador desempe- das terras no seu pais. Sus- cuJa . carte subm,mna não I DepoJ·s de a lguns anos d e seu oferecido a todas as 
nhou e continua a d.esempe- tentam ainda que a econo- 'ifoi amda _estabelecida. trabalho e r emovid as to- entidad es citadas. tendo 
nhar um papel preponderan- mia salvadorenha, mais de· Os marmhe.1<1·os do cl-lor- das as dificuldades fomm falado o sr. eng, GH da 
ie no Mercado comum Cen- senvolvid,a que a sua, deve- net» descobriram desde a as obras o,ficial m e:nte ini- Silva. pela Fábrica OLIVA, 
tro-Amerlca01 0. A agricu ltul'a ria «absorver o eJOOeden te sua part1d,a de Pearl Ha~·- , cLadas no dia 14 do corren- o sr dr. J osé de Brito Gu-t­
de acordo com a fórmula do : da mão de-obra nacional» e 1bou,r, em 12 de J ulho. seus te, revestindo-se O acto, ju- terres. pela Fa mllia 'Ollva ' 
ectual embaixador do Salva- 1 que o verdadeiro problema é jmontanhas submarinas. P~o- 1 bilosametne vivido pela Pú- e O sr . eng. Santos Simões, 1 
dor em Paris «não se desen- 1 «a não partici pação dos tt:3- meteram que se descobr is- pulação do Tojal, de ca- pela equ ipa qu e proced eu l 
volveu ho.-Jzontalmente mas 1 balhadores l!os elevados ,u- ,sem outra perto do ponto rácter festivo olene ao estudo do restauro. Por 
ver1icalmente c".lt \van do osl cros proporcionados no Sal- ;de recuperação da cabine a Ent re mui taes \utra~ in - úl ti mo. 0 sr. Bispo d e Viseu, 1 
cimos e ~ prec1p1c1os . Com ,·ador pela_ cultu.-a do café e · bapt12ar1am com o nome de dividualidades. estiveram em eloqu en te ! m p reviso, 
o Urugua, o SaJ;vad or é ºJ do algodao,. Apolo-11. na Capela d e Nossa Senho- Qu e a todos enca n tou pe-
un ico pais da Aménca r3';'°1 1 da da Oliva os srs. Gover- la beleza formal das suas 
na de t· told_a / ~ufr '.~;r' ' 'I E T MA N n ador Civil de Viseu eng palavras e pelos profundos 
ded s"ou~ :~:;~i:a~idad/ ;; Manuel Augusto Engráci~ conceitos expostos, pós em u:;:;a õe; de ºcafé ( princi· Carrilho ; bispo de Viseu. D. r elevo_ o gesto da OLIVA, 
~ai rigueza do pais ) são ex· f/M DA ES TRA Tf ... G/A José Pedro da Silva; Bispo qu e f\ca como paradigma / 
pioradas ·todas por salvado- de Filaca e Auxiliar de Lei- no Pais. 
re11hos o algodão, o a.-roz, _ ~ ria, D. Domingos de Pinho A. todas as cerimónias 
o mi:J;o, o cacau, o açuca.- DA PRESSA o M' AX/Mr A n Bra.ndão; Presidente ~a as s1st1ran:i rei:resentantes 
6 as madeil''1.S preciosas es· Jt Jt ! Câmara Municipal d<J Sa- de I ~ P 1ensa. dlr ectores 
- n· ai O 1· p arte nas tão. dr. António de Figuel- ct_os J ornais de Vise u e Sá-

ta~ ª m .. fomlli as, ' d d co t Faro · direc- tao e correspond entes dos maor,; da'.'S «cawi ;:e ' ' 1 NOVA YORK, 21. - (F. P.) A rcvi!i l.l afirma, por outro r e O a S a ' . j . 'á. S _ 
que ctc;>minam o Salvador. 0 presidente Nixon ter ia deci- fado, que O genera l e, .. ,1>1·J Whel- , tor das Estradas de Vise~, 1 J~rnals d 1. rios. allen te se, 1 

· fl " · dido responder á aca1lmia dos ler chefe do Estado-M aior, pre- eng. Lufs de Pinho Correia a inda, o 1nte1~esse desper-
Honduras: a 1" uen c ia combates no Vietnnm com uma vê' a poss ib ilidade de retirar do de Sá; Pároco de S. Jo~o tado p elo facto, que levou 
do United Fruit Com - r~d uçã? _de «estrat.éAia da prcs· Victnam cerca de 100000 ho- , da Madeira, Padr e Moura 1

1

ao Toja} o rev.• dr. Vid eira ' 
pony I sao max,ma» exercida pelas for- 111~1\S,. além d_os 25 000, ouJa de Aguiar; ~ i,epresentan- Pirns qu e. acompanhado 

ças amcnca n:i.s, con.for.meme_nte ,m,da. Jti tinha s1c:k> deo1d1da, des- 1 tes da F amiha do Fundador 
Com uma superficie de ás ordens que lhe unham SJdo l de agora até ao fim do ano. se d a Capela D. Feliciano de Capturado 112 OS8 km2 e uma popula- dad:is pelo presidente Job.nson, • . 1 . ' 1 

ão eslime<.Ja ~m 1068 em an uncia a revista a.Time». a calma continuar. Ohva ,e Sousa. f h 
2 500 000 hab:t antes, as llon- Todas estas en tidades fo- em Span a 

ram recebidas pelo Pároco • 

1 
chl!r'as foram e são ainda, f " • , Sátã p A 1 b 
numa grande medida, o pro- 0 seu televisor avaria com requenc1a . ~artins ºcte ig~:a; Ad~~ 0 autor 
tótipo dessas •republicas das A i ma 9 em nis_ tradot-Delegado $13: Fá- 1 ·'e crime gra"e 
bananas• de que falaram br1ca OLIVA, eng. Gil da U• Um "'' 
Joon losé Arevaio e ~liguei não é per- Silva; director da mesma SOBRAL DA ADIÇA. 21 
Angel Astttrias. Foi nas , feita?, empresa, Fernando de No- -Foi captu rarlo em Es,pa-
Honduras, com efeito, que I vais; c1,r: Renato F.igueir,e- nha, na Vila de Rozal de la 
a United Frnit Company I E: ~QUE ,NÃO : do, Chefe 'da Dlvls!i.o d,e Pu- Fron tera, pa,·a onde fugira, 
construiu um império qtie t;, AU~TAIDO bllcida\l~' e Relaçõ,Ej,( Públl- Pláci-do Fernandes Canal~c 
não começou a abrir fendas · POR U REGU UO- cas ·, ar . F ernando'. Vieira nha, de 36 anos, c:asadó, 

A tradicional 
qualidade 
japonesé. 
a preços de 
mercado 
europeu 
FUJICA 
carregamemo 1nslantâneô 

( Slngle-~ 

P300 

A mais 
compacta 
câmara 
de filmar 
com zoom 

senão depois da deg1asi,;do J.,ADOR A T · bé Fáb . · 
escandalosa Jnlel·ve~ ão mi . li MI\ T'lCO D E Ca mpos_nam m dji · l'l - tr~lj ,µ hatlo,,. rural, natur~l 

" 11ENSÃ0 ca OLIV'l\ ; Geren ~e ~e Má- ·1119u1ca- - que prattcóu cn- itrHHrnm ""' "" rorn m 
litar .. F9nt,a .'1 Guatemala. . - . ,., · '- f ,1: • lz · "· " , · · · 'quinas OLIVA Comerdal, me gt·a ve na J)essoa de uma HITZEMANN & e.,', LO. A • . 
A Fi-utera; · c~J:Of,.dir,ectOl'e.'i,J ~.'ADQ'r'JiR.À :i,;J"l ~TAB,l ~ . AJ?OJJ.. DE, ;D/;JN~ÃO , '• Ma. Joaquim Garcia Gon- filha de 12 anos. ·. , 

As famosos câmaras de filmar 
fUJ I CA são complelamenle 
automóticos e tornam o cinema 
mais fócil do que o forogrofio. 

eram. ~o meio- ;te,lJ)pt os ., . • t 11 S .. T, A · R T ' . t 1 • ; ' ' 'çàlvés ;' t! Ch e!oe da '"Zoria d!. · · o· 'canàlinl\a·, que sempre 11110-1•;,:;,,'~:,·,:·; ':";;,~~· ,a 
conselheiros fs escu a-dos I E e o N ó M I C o E s E G U R o Viseu , Alberto da Gama teve o costume de tomar Lts111-1, ,, "º•• ,,1, .. , "' ' o 
do Governo de Tegucigal,pa, 1 Xavier Pereira. Presentes, ares de conquistador, e pas- 1,1, 1_>, '""" 
teve qu,, ceder uma parte ~ - Rua Faria Guimarãos, 109-115 também. todas as indlvi- sou alguns meses na cadeia 
das acções que detinha na I Tele[<, ' 9'-058 . 49,n5'J-PORTO lid d im f4rida• por furto, foi descoberto, ., __________ .,. In•~rnatlonal Railways of • " ~ dU-a a es ac a re v v , . 

ce;t,.,,1 Amer!ca, mas pos- e que colaboraram ;profi- pela p.-ópria mulher. 
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AMAM€tAAO€ St MA M A Sr.• K aguardava sentada na nuvem dourada, contemplando a árvore 
de cristal. la pensando, com ar ausente, no pássaro de fogo que iria 
levâ-la ao .. clube dos Evoluidos .. , de que era honorária. 
A bÍisa perfumada com o aroma que momentos antes a Sr.ª K compu .. 
tara ondulava os ramos da árvore de cristal, que criavam reflexos iri• 
discentes. A Sr.ª K sentiu-se sUbitamente feliz: 

A máquina de lavar roupa SCHARPF automatizava-se e sa bia quando devia parar. 
A Sr.• K, descontraída, contemplava. 

_.., ...... 1-· 

{'~('' 

/ 

SCHARPF 
A MÁQUINA E O TEMPO 
SCHARPF, com cérebro electr6nico 
incorporado, permite -lhe a mais moderna, 
eficiente e fácil lavagem. 
Basta colocar a roupa na máquina 
e mari::ar a qualidade do tecido. 

SCHARPF regula, automàticamente, a en\rada de detergente, 
a temperatura mais adequada da água, 

a quantidade de enxag uamento e a velocidade da centrifugação. 
O cérebro electrónico da SCHARPF não permite erros: 
todas as funyões de lavagem são precisas e exactas. 

SCHARPF 
LAVA A TEMPO• TEM ·TEMPO a DÁ TEMPO 

~ --

• 
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AS. CAIX.EJRINHAS-3 

por Antónia de Sousa 

ra, a que trabalha por ne­
cessidade e no.o por des­
porto, embora tire certo 
prazer no movimento do 
balcão, até quando ele iá 
não existe? 

- Se tivesse µma filha 
gostaria de lhe dar uma 
pro/isso.o mellior. Hoje em 
dia o balcão no.o é vanta­
joso. Gostar ia que a mi­
nha filha estudasse. Até 
en, se tosse mais nova, i ria 
estudar. Como no.o há pos­
sibilidades, gosto da pro­
fissão - repondett-nos a 
sr.ª D. Irene Pereira, a cai­
xeira já referida, com 14 
a nos I ele profissO.o. 

-- Não acho uma profis­
silo vantajosa - clisse- nos 
outra empregada de bal­
cão. - Não tenho filhos, 
sou solteira, mas tenho 
uma sobrinhita e hei-de 
fazer todos os possíveis 
para ela ndo -vir para o 
comércio. 

- Mas parqué? 
- Parqué? Se a empre-

gacla é simpática, agradá­
vel, atenciosa, há pessoas 
que cttidam que a nossa 
simpatia tem segundas in­
tenções. t tuna das coisas 
q1,e me assusta se a minha 
sobrinha vier cá parar. 

Disse-nos a 1nesma ·cai­
.i:eira: 

Emprerada tle balcão: profissão bonita, mas pouco va ntajosa. 

- Tenho 1ww colega que 
é muito sim,pdtica e aten­
ciosa. As vezes, recebe con­
v·ites desagradáveis. Tem 
muita com.postura e aca­
ba por responder mesmo 
mal. Como?! Primeiro ro­
deiam. e conversam,. Pro­
põem almoços e jantares 
e depois vêm 1Jropostas de 
outras coisas. Por is,/;o e por 

1 ontr as coisas a mulher de-

PROFISSÃO <<BONI'fA>> 
MAS POUCO VANTAJOSA 

- SE TIVESSE UMA FILHA gostaria que fosse 
e mpregado de balcão? 

Se é certo que poro os nossos filhas desejamos 
sempre O melhor, dos respostas das caixeiros pode­
ríamos aferir o valor que atribuem à suo profissão 
já que, par si próprias, o grande maioria sente-se 
sat isfeita par contactar 'i .. 1 
directamente com O pú- act1v1dade como desenha-
bl• 

1 
dor. 1 

1co. - Desenho por uma ques-
Dissera em tempos a tão de sobrevivência- afir­

um camarada nosso uma m a. 
empregado de b?lc~o: 1 UM CIGARRO 

- É uma prof,ssao bo-
nita. Distrai-nos um bo- ENTRE OS DEDOS 
cado. Falar com as cl ien­
tes é até muito divert i­
do. Não se ganho muito, 
.mas cá se vai andando. 

:vo mesmo estabeleci­
mento, duas raparigas de­
se n v o /lamente elegantes 
confirmam a adesão ao 
que de imprevist o e diver-

E a nós uma caixf'irinha.' tido há no contacto direc­
ieom 14 ano.s de 'profissão: lo com o Pl_(blico. Anà tem 
1 Gosto de balcão, gcs- o curso ele fra11c~s stfo/Je­
il~ d,) contacto com o pu- rior tirado !'ª Sufça e Mµ­
,blico. distrai-nos. A<'ho que 1r;a Lttisa está habilitai/a 
qu:1ndo há movimL·nto há com o 7."' ano. J 

J n t~ resse. Um «mprcgo t: ,llaria Luísa quem dE: 
'morto não tem interesse. - NO.o preciso de tra/ja-

Num estabelecimento de lhar. Per tenço a uma ta­
modas com caracteristicas milia conservadora, anniga 
,«hipp!es>, disse-nos um dos donos da «bou/ iq1te» .. . 
:dos empregados, jovem de Qualquer das jovens fu-
;19 anos:' ma enqnanto atende o~ 

1 
-Por uma questão de . clientes ou toma u m café 

principio, não gosto de 71-Q. barzinho anexo ·d tbou -

ltrabalhar. mas sinto-me liqun, enquanto estes· es­
~ul bem, enquadro-me no colhem entr e os -arâ gos 
ambiente. expostos. 

o seu venclmentq men- Quando se trata, porém, 1 
sal é de 2000$00, aumenta- do f uturo das f i lhas, qiie 
dQ com os réditos da sua pensa a autêntica caixei-

-Gosto do balcão, g·osto do ('Ont!lclo com o público, 
distra;.nos. Um e,m1>rPgo morto não tem inleresse. 

via ser preparada para vir 
contactar com o publico. 
Só ern ultimo caso deixa­
ria nma filha minha vtr 
para o co1nêrcio. 

OS VENCIMENTOS 

Agregadas ao Sindica.to 
Nacional dos Caixeiros e 
Profissões s :milares do Dis­
trito de Lisboa contavam­
-se. nos fins de Dezembro 
de 1967. como sócias efec­
ti vas. 1789 e como contri­
buin tes, na mesma data, 
3885. É notória a diferen­
ça de inscriios do sexo fe ­
m inino em relação ao mas­
culino. que at ingia, na 
mesma altura, na catego­
r ia d,' sócios. 9840 e na de 
contribuin tes, 10 899. 

É no sccJ.or da moda que 
avultam os caixeiros do sexo 
feminino, embora ta.mbém 
se distribuam pelas casas 
de móveis e adornos do­
mésticos. de quinquilharias 
P. artigos decorativos. pa­
pelarias e artigos- de escr i­
tório. e estabelecimentos 
d e utilidades domésticas, 
l' ( C. 

Classificada como p,ro­
fissão bonita, mas Ingrata. 
será bem r e t r ! b ui d a ? 
Quanto ganha uma empre­
gada de balcão? 

meia-caixe1ra, segundo os 
minin1os es,ta bel~cidos r,t!lo 
contrato, de 1943. não a!­
terado até -à da ta. Ci..iro 
qu,; já ningucm se suje' ta 
a ganhar isso. mas os cr . 
d.ena-dos para Quem pl"Ln­
~ipia a profissão não sa~ 
rnuitc mais vanta}J ... . 1s. 

O vencimen to .:.n:cial po­
de ser de 500$00 a -'700$00. 
Os minimos estJ.bn'ectd, s 
ipa.ra um euta,bei ~c·mento 
de 1.• categJr ia é de 1800 
esrudos para um primeiro 
C&]xeiro de sexo n1nsculi­
n0 e 1400$00 nara. o fexo 
feminino. Isto apesar de a 
le1 di1er que «para traba­
lho igual, v e n e ! m e n.t o 
igual. .. > 

Verificámos. p )rém, os 
seguintes ordenadós num 
grande armazem lisbctta 
a funcionar com centenas 
de empregadas: 1300$, uma 
cab<eira de 15 anos: 1650$, 
outra de 18 ; 1800$, com 27, 
2000$00. com 26: 2700$00, 
com 24. 32 e 34 anos: 
3500$00. com 31 e 35 anos: 
e 4000$00. com 37 anos. 

As empregadas de balcão 
Inquiridas ti'1ham diversas 
categorias e responsabll!­
dades e foram contactadas 
sem escolha pr~vla. 

De balcão de taba~aria I A seguir: ( l' im -cte- sema­
pode a·uferir 150$00 como na: reivindicação insta das 
pra,icante e 300$00 comu empregadas ele balcão). 

SUFRÁGIOS 

Antõnio Augu sto V eloso 

Por ln :cié'lti. 
va da nruhhar 
e fil1hos. re?.a~ 
~s€' amanhã, ás 
9,30, na igre­
ja da fregue. 
sla de CaS{."8is, 
mls.sa por al~ 
m a de Antó· 
ni o Augusto 
Velo.,o. r-alecl­
do há 5 ete 
d ias. 

Em comemoração da pas-

sagem do prime:ro aniver­
sário da morte do escritor 
e jornalista Alb'.no Lapa, 
sua fami1ia manda cele­
brar missa de sufrágio 
amanhã, ás 11 horas, na 
igreja dos Mártires. 

AGENCIA \1AGNO 
FUNDADA t- M · 8'1-1 

Não tem ~ ua1~1uc1 l)i.:urW 
aa Av A. lm 1,antc- Re11 

[elefonC& 534161 P t'.l .A . (4 
linhas (Jl8QJf,h:77:1:s1X122 

EXCURSÃO 
D A 

CD 
DOMINGO 

27 
DE JULH O 

,, 
LISBOA a COIMBRA, CONDEIXA, 
CONIMBRIGA, NOSSA SENHORA 

DA PIEDADE, SERRA DA LOUSÃ 

e volta 

(l\(J.ll\'00 O '1'11 \ X:-I'OttTE ron CO~IBO(O, ADJOt;'O • 

}: CIRCl"ll'O 'J't IH:fHCÕ UODOUUUO) 

rreça f ~.mursla complelaem 1,' classe. • • . . • :Z COSO O 

LJ<JI IIE'ft:3 l. YE:'IIDA NU ESTAÇOES DE LIC:80 ' (R0~!-10) 
• 1:: 1.11:>UO-'. (SA.'-TA APOLo::,.u), NA DIPRESA GER \L l•E 

1R'i.'\ ::ól"ORTES, R UA DO .ARS E~AL, 124, !'oAS AGlt:>iCIAS 
1.tf:, l .\i.;E:,;S ALTOKIZADAS E :SOS DESP.\CIIOS CE:">HI U:,, 

DE LISBOA 

• 



PÃGINA 18 DIÃRIO DE LIS!lOA 

O SEU CARRO TEM GUASE TUDO •.• 

9 MODELOS À SUA ESCO­
LHA COM A QUALIDADE, 
O SERVIÇO E A GARANTIA 
DE UMA MARCA FAMOSA 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

PHILIPS 
EM TODO O MUNDO 

21 JULHO 1969 

. QUALIDADE PHILIPS MERECE ~ERVIÇO PHILIPS 

MONTAGENS NO CENTRO 
COMERCIAL DOS SER ­
VICOS TÉCNICOS DA 
PHÍLIPS PORTUGUESA. 
AV. LUÍ S BIV AR , B S· A 
R. PINHEIRO CHAGAS. 66 
LISBOA - TELEF. 56 02 00 
MÃO- DE - OIRA ·ESPE­
CIALIZADA • ACESSÓ­
RIOS DE ORIGEM. 

Copie ou preeneha <>.'i te cupoo e remeta-o ho je me . ..; mo ,,arn receber 
lil ern lura G il. A.TIS so"b re este ('1Ul1J>C:i o do mus culo 

R E P R E S E N T A L, L D A. 

r roça do Chile. 15-l .' - LI BO~-l 

N~ ......................... ..... ........ ............ .. , ...... ......... ...... . 
MORADA ...... . .................. ..... . ............ .. ........... . .... .'... . ... . ..... . .. . 

U>CA LI DAD8 .... ............ .. ..... ... . 

PRONTO 
A VESTIR 
Fntos Je, es. CWSi acos e caltas d t' 
linho, e Ter., lt.ne, vtslwí.r,H) para 
ca m1>0 e prah1; malhast cami.l:ái e 
ca lções dC b lln110 ~ e bons tecidos 
i n & 1 e11,e .s • P:ir:i t conft.cçõu ·por 

medida 

VERíSSIMOS 
A•. C ue,rra Juoqoolro, g .. c 
-- Teter. n 73 JS - -

D . L. 

PIANOS 
VERTICAIS 
E D E C A U D A 

ALUG >\ M·SE 
Estabelecimeotm 

VALEN'II M 
OE CARVA. U IO 

Concurso n.° 32 
Fornecimento de 

MEDICAMENTOS 
Recebem-se propostas até ás 

t.() horas do d ia 24 do corrente 
mê.s. para o concurso supra ci­
tado. 

Os ooncorrenlcs poderão ped ir 
no Serviço de Aauisiçõcs dos 
Hospitais Civis de Lisbo:. , em 
qualq uer dia ulr! das 9 ás t I.30 
e das 14 ás 16 ho ras, as res·pcc­
tivas condiçÕt.'S cxccJ>tO aos sá­
bados que é d.as 9 ás 11 horas. 

Serviço de Aqllisiçôes dos Hos­
pita is Civis de Lisboa cm 16 de 
J ULHO de 1969. 

O OH E.FE ,CO SER VJÇO 
a) Alexandre 1•inheiro 

Horário dos combo ios 

Comunica-nos a C P que 
a pa rt1r de 1 de J ulho são teJ.­
tas diversas alterações ao Ho­
ráriO àctiUalmente em v;gor 
nas Linhas e Ra,ma 1s a 9e · 

guir .ind L-ca dos: 
-Tranv1a·s Lisboa-Aza m-

buj a 
- Linha do Nort.e 
- L mha da Beira 11.lt,a 
-Lmha da Be1ra- Ba.xa 
- L 1n.h.a do Dão ~ Ramal 

de Aveiro a Sern.a d, 
- Ra mal da Lousü e Ltnha 

de Coimbra a F1guelra 
da Foz (via Pampilhosa) 

-Tranvtas F J g u ei ra ôa 
Foz-Coimbra <v ia Alfa• 
re tos> 

- Serviço lnternac.ona.l 
Lisboa/Port.o-Pari3 

- S erv iço Internacional 
L isboa-Madr id (Lisboa/ 
/ Porto)-GaL!za 

- T ra nvl,as Porto-Aveiro 
- Ra mal de Tomar 
- Linh a do Leste • Ramal 

estaçdo de seniiço 
peças legítimas 
e oficinas 
carros novos e 11sados 
com !f«rantia 
faci/1dades 
de pagamento, 

ANTÓNIO GOMES 
DOS SANTOS JÚNIOR 

MISSA DO 30.° DIA E AGRADECIMENTO 

Sua mulher e mais família participam que se rá celebrado missa 
pelo eterno descanso do sua alma, amanhã dia 22, pelas 8,30 horas 
na Ig reja de S. Domingos, em Lisboa, agradecendo a todas as pessoas 
que se dignarem ass istir a este piedoso octo. 

Aproveitam a oportunidade poro agradecer, mui ta reconhecidamente, 
o todas os pessoas que de qualquer forma lhes ma nifestaram o seu pesar 
em especial áquela5 que por desconhecimento de moradas não é possível 
fazê- lo directamente. 

t 
ANTÓNIO GOMES 

DOS SANTOS JtlNIOR 
MISSA DO 30.° DIA E AGRADECIMENTO 

CASA · MONTEIRO, participa que amanhã dia 22, pelas 
será celebrada missa na Igreja de S. Domingos, em Lis boa, 

8,30 horas, 
pelo e terno 

de Cáceres 
--'Unha do Oeste : . Aproveita ,a oportunidade ppTo C!9fadec_er , eeoi,hec idamente, ó todas 
o pormcno, desta; al1fraç~- as pe.ssoa~ que d4 qualqu·er to.mio [h·es 1 ~ aniJest.arom o seu p~ar .em 

con,úi dos Carf?téJ·Hordnos !{•·· n especial aque'las que p<>r désce>ilhec1mento'í de moto das ·não e poss,vel 

desconscl daq11.ele saudosa sóc ia· e amigo. 

~!d~~::na~~:oe:oc ;g~li~~ra: fa%~-'º directomente. 
cslaçÕC's de Li..sboa (St. • Apoló­
nia), Lisboa (Rossio) e Lisboa 
(forroiro do Paço). • 



DIARIO DE LISBOA 2~ JULHO 1969 

PROGRAMAS DE HOJE FM 2' e : 2 P~ g,omo ó Gó-Gô, 30 Pógno l , 20 e 30 Not,c,ó-
1[,..-t 

O e 02 A to F1dcl1dode, Ph1hps, l r o, 20 e 55 Mcd londo, 2 J Pro-
EM ISSORA - 1. Programo e tl3 Sondo Sonoro, 2. FM 67 grama dos Sóc os, 22· Quando o 1 

151 m - 665 kc/s - As 6· e Fecho i,el,etont toco, 22 e 30. Pcnto­
Nolic;órlo; '6 e 05: · Qv.! oucr Enussor de Miromar-383,6 m gromo 22 e 45 Mus co voriodo 
ouvir? · 16 e 30: P.rOQIOOl-0 cJo - 782 kc/s - As 16 Progrorno 23 A 23 HorQ; 2. Fecho ' 

~~~·d, ·1~0~:~t1p~,ei~: Por'º; ; 3~: ~'~_.to D5~oi~!'d:ó,8 1: Es.t:~;ok:;s P~toÀs-; 625&!1i:- --------- --------- ------ ------------
45: Quinze m:nut05 com Beatriz 1 45 : Mol,nce teatral; 19: Notic1ó- rorno; ·s: Me-lodios; 18 e 15: No- HOJ'E PODE VER 
~e Souso ·Son-tos ; l 8 e -05: Novos rio ; 9 e 03:.Miscelóneo ; 19 e 17: tidór10 reg:ono!, Boletim do t.ilmes • • • 

~~~t· 1~9 ~ ~rto~ód~~s ~~i:rcl~ t~~19~4·0 2ó\'~~to19dee ;~:rti;~ !11~:~19;i°!º;M1lr1~,e~S~ect~b~~. 8f9 1- -:-----------------------------------
Musu:o so Musico; 70; Dror:o So- e f\Jo11ci6no; 20 e lO: Norte dlo e 05. Musico Se!C(:cionodo· 19 e 
noro; 20 e 20: Melodias do Pos- o dia, 21 e 05: Oiólogo; 21 e 25: Resumo do programo ~ Bole-
sooo: . 20 • 4-0: 9 • Ep;sódio do 15: 56-Rád,o; 21 e 30: Rádio t im do fdmes • OUbl'coçôes ,ece- SE~R'''E 1u11c1.1ll .· //0 BOM GIG' ANTE" 
Folhetim •Tnstezos. o_ Be,-ro-Mor:.; Plocor::I; 2• e 45: Mensagens bi- b:dos; 19 ~ 30: Págino Um· 20 IJ .. ~IW1 " 11 IJ,, 
21: Jorn.ol ~ ?Ctuolidodes; 21 e bltcos; 22 e 03: O. San to ; 22 e e 30: Noticior,10; 20 e S5: Mec11-
30: Musico ligeiro: 21 e 40: Vo- 1 5: O cominho do v1do; 22 e 30: tendo; 2,1: Os Novos Emisso r,cs em 
mo.s._ouylr Tony ?E! Motos; 22: Prcsenc;:o coimbrã ; E e 04: Clube Marcho, 22: Audll 6r,io; 23; 23 • 
A Cfonc10 O? .Serviço do Homem, do Juventude. hora; 2 : Fecho 
pefo dr. Antonzo Manuel B~t sto; RADIO REHASCEHÇA- 233,2 m EMI SSORES ASS O C I ADOS DE 
22 e W: As nos~. meo:odios; 22 - 1286 kc/s. - Às \6: Radio- LISBOA - Onda módio - 188 m 

e~-= ~,:'~~an;c; ~~;;: ;=~~sºS ~~ ~~~tfâ f:nw~N°o~i.;:~~ Ród i·: 9;e!~ : ·,o;-~"bosmc/sósS 
kc/s. - Às 15 e 30: Que ciue-r e bolet!m _,cti g1oso; 1'!3 e 30: Ter- e 11 ás 11; Clube Ra dio fónico de 

~;~~rido PJ~=o~ 1~~3~:0 ~ i~e;; ~~ç0e0 g5: 8~~~ ~te!f~: ;i ,tó~ª~2-:- R~: o 8 V~z 1~e e Li~: 0: 
&ico de piano de Pou!en-c; '7 e nodo; 1? e 2.5 : Lei.toro ; do pro- - Dos 17 ós 1-9 e 30 e 22 ós 2. 
36: O compositor ~nterpretoodo o 9-l"O'llO e boletim do S. C. R.; 19 e d omcst ilR; n HoOo s8239 7 128 2828 
suo obro; 1'8 e 30: Crit ico de 
Teotro, por Alice ()gondo; 8 e 
40: Musico de piono; lc.i\: Crítico 
Literório, pelo codre João Moio; 
19 e \O: Se:nanótio Music al; 20: 
Diário Sonoro; 20 e 20: Musico 
de p iono; 2-0 e 30: Musico Coro! 
Sinfónico; 21: Rec it o! de vio/.ino e 
piano, por Jean Corot' e Olgo 
Prots ; 21 e 30: Musico sinfón ,co; l 
23: A Voz. do Ocidente; 1 e 15: 
Fecho 

2.• Progrorno (Mf 2) - 9 4,3 
mc/s. - ÀS 2,3: Canções (le Pu<­
cel l pelo soprano G tóri o Dovy Ao 
piano Gioroio Fovoretto; 23 e 15: 
Quinteto com p ,ono (frnest 6~c.hl 
- Quinte-lo O,igiono; 23 e 47: 
Contotos - Umo Con!loto de No­
to! (Voughon Wi Hiorm); 1: Fecho. 

Emissõo Este re ofó nic a - (MF l 
de Lisboa, Porto, Lous.õ e Mon­
chique) - 951 7 mc./s - Dos 21 1 
ós 23: Mus ico Ligeiro - Musico 
Stntónico - Musico: Coro! - So­
los pcipopopo 

As 19 e 10: Ródo Universidade / 
- 151 m - 665 kc/s 

IÃ DIO CLUBE - 290,13 m -
1031 k,c/4 - Às 16: Progro'l"lo 
C. O C.; 18: E.to e o seu mundo; 
18 e 15: Momento rlscodo; liS e 
30: Llsboo 6 ta rde; 19: Not idó­
rtO; 19 e 15: No mundo aconte­
ceu; 19 e 30: Ród:o-Jornol; 19 e 
50: Llnouo port,ugueso, pelo pro­
fe$0r Vasco Botelho de Amoral; 
Entre os 20 e os 21: Hoje corwi­
d6mos;; 20 e 30: Jornal dos es­
pect,ócul05; 20 e 4 5: Jsito é Sro­
s,I; 2 1 e 03: Alegria no trabalho; 
21 -e 32: lrnpooto; 22 e 30: Quan­
do o telefone toc o ; 23 e 08: 

ton~t~~f ~ ! ~\: &;. :~it~ ·· j 

AMANHÃ - 1 Progromo - Às 19: Abertura; 19 e 02: TV Edu· 
c a tiva - Educoçõo Musicol ; l9 e 30~ Telejorna l; 19 e '4 5 : Eurov1sõo 
- • O Voo d o Apolo l l >. Resumo dos oconteoimentos do d io; 20 e 15: 
TV Soci o l; 2,0 ~ '40: Se bem me tembro, pe!o prof dr V~torlno Ne· 
més-io; 21 : Tele,jomol; 21 e 30: IV Jogos Luso- Brasileiros; 21 e -4 5-: 
Eurovisõo. • A Euro pa Canto> - conçõe-s que reprcsen tQlTl PortvooJ, 
Bélgica .e SI.Aç o nos e·Liminot6rl:05 deste festivo! rc;:il1zodo no Ho.fondo · 
22 e '45: Série do Oesrt.e cGronde Vo~>; 2'3 e 45: A Moreno do Mundo; 
2-1: Medi toçõo e f echo 

li Programa - Às 21: Tel,ejomo !, 21 e 30: Viagens se.in p os-so ­
porte; 21 e 55: Concerto poro jovens; 22 e 50: úrónico - A E"'o­
s1çõo de B-ernordo Mo rques no Polácio Fo:z.; 23 e OS: Ho~'vwOOd Pl oy~ 
hoose - •A Filho de Ninguém>; 23 e 30: Fecho 

PELAS 19 HORAS exibe-se o episódio «Em de lesa dos 
animais». da série ,t:O Bom Gigante». interpre tado por 
Den.nis Weaver, Clint Howard. B eth Brickell, Howard 
da Silva e F ay Reid. Realização de J ohn F lorea. 

«Gar ret t , um homem de negócios, compra um grande 
!erreno junto do P arque de Reserva para que imar o 
mato e construir casas. Tom Wedlo;, e o seu filho Mark 
pensam nos animais que morrerão no fogo ... » 

RELATÓRIO DA CllNCIA E DA TÉCNICÀ 
AS 19 E 45 e apresen t ado ma,s um núm&ro da r ubrica 
<R elatório da Ciência e da Técnica> que ser á prün ­
chida por um filme m ostrando conto se faz a r ecupe­
ração dos m etais através de mocler nos processos cien­
tificas. 

TEMPO INTERNACIONAL: A CHINA 
É DA AUTORIA do dr. António Ruano este programa a 
transmitir pelas 20 e 30 e Q'Ue hoje se ocupa desse imenso 
paí.s que é a China . 

IMAGENS DA POESIA EUROPEIA 

Ile r,mínia i l ,·:1, a cas&.i <,:a. 
Ilerrnínia , eslá es la noite 

t•rn 11 Z i 11 - Z i!J• 

ZIP-ZIP 
1 

O DR. DAVID MOURAO FERREIRA volt a hoje a (if)re­
senlar o seu programa <I magens ela Poesia Europeia>. A PART E FIN A L' da 
que, <lesta vez, se ocupará d e Homero e d a Od isseia. emissão é preench ido 

pelo prog ra ma número 

EUROVISAO: ASCENSAO 
nosso; 6 e 02: Diórilo rvro l; 7 e 
03: ToVisma. 

Madula çõo de frequéncio- 97,-4 
mc./e. - À.S _16 e 04: P rog-ro-uo 
C. O. C.; 17: Noticiário; l7 e 57: 
O nosso programo; 19 e 04: Em 
órbito; 20 : Noto de Abertura e 
Notidório; 21 e oi.: Boo noi1e em 

1 1 ! DO MÓDULO LUNAR 

9 do serze «Zip-Zip», 
re.::i lizado sábado passa­

' do no Tea t ro Villaret e 
produzido por Ra u l Sol­
r:iado, Carlos Cruz e Fia­
lho Gouve ia . 

Canções, en t re, is tas, 

canal da crítica 
EM DIRECTO, DA 

Outros contorão, com mois tempo e mois 
eloquência o glór ia desta aventura. Por mi­
nha bando, mais não quero, hoje, do que 
sublínhar a glória de haver participado nela 
através da Televisão. Nós também estivemos 
lá . Nós assistimos a tudo quanta se passou lá. 
Vimos coma os homens andaram ló, como se 
movimentaram ló, como trabalhavam lcí l 
Lá, isto é, na Lua, a 400 m il qu ilómetros de 
distância ... 

Não dh·ei, como José :\len. 
eurado, (lue «se l.J.-ata ·da ma'..s 
fanLástiloa proez.a oien't.ffoa 
da IIum:iznidade.> Mas J ian­
te doo passos destes homens 
que mais parecem flutU3.r, 
diante ctestas imagens .. Jie um 

Rua ..A:uJe_a, 202 

solo inel'le e aolitáir10, uma 
terrfve1 emO{'ão se apod1~ou 
de nós. 

Pas-.:a Cas sel-s ho~as da 
n1.11~1hã. Cá, ria 1r eo:,ra, o dl.a 
1~asce. (1:,, alá, com este n r..v o 
dia na.H."(SSe a paz p ara, to 

LlSBOA 

LUA 
do o M LLndo. A~siln o e r,ec­
tá-cu!o da aveotura do JJ v. 
mesm na Lua poderia ser 
f'l•tüdo na sua plenHu<:ie. E 
sem remorso. \' c:rdade:,ra­
rnente em festa. 

A Televisão viveu hoje, 
dei.a 21 de Ju1J10. a sua ho­
ra ma·s alta. «Elm direclo 
da Lua.» Não tem tOOo o a· 
bor de título para um ,ro,. 
mat1ce de f i<"ç-ão ciie-ntiflca? 

FESTIVAL DA CAN· 
Ç Ã O ( ?)- DE FI­

GUEIRA DA FOZ 
Foi o nono festival. Pois 

foi , e no entanto paisece que 
nenhum.a experiência se acu­
,mulou nem aprove,i,tou, pa· 
. rooe q,ue eeti.vemos a a,ssj~ 

iti r não ao novo. mas So p,ri­
me:-ro. 

Nada existe <Jll e mereça 
da parle do crítico uma pa~ 

(Con.:ii,u a n a página seguinte) 

Sociedade «ESTORIL», 
VENDA DE Bll.RD!S 

DE :W BrLRE'TES 
SEM DATA 

PAIU 06 DOMCNG-OS 
Todos o. dia.s e em todas as 

t':sta'ÇOOi I e , 1. > 
VENDA Dll BILIIETl'.S 

Aos ,ábados na eMAção d<J 
Cai• do So<lr._ dai 1, ú 22 
horas. 

surp res.:is e boa di sposi­
PELAS 18 e 30 e de novo através do Euro- çõo, tudo isto nos dó 

visão, os imagens directos do ascensão d «Z ip-Zip», «no ª"'• 0 
O ! partir das 21 e 55. E 

módulo lunar LEM poro se juntar à nove . apenas d iremos mais que 
Apolo 11 . · \ Hermín io Silva es teve ló, 

. no p::ilco do V•lloret . , 
>A \\ \.\\\\. \ ,\.\\.\\.\\\\."\ \ \ \ \'\ \\ \. \. V\\\ \ \.\ \-\\\\\\\\\\ ', \. \\ \\\\\\\\ \\\ \ -\,\.\.\\\1\IV\i\•\i\,\,\,\.,\,\,\\.\\ \ \ \\ \ \ \ \ \ \ \ \ \.\ \ \ \ "-"° 

i 2 º PROGRAMA «DAVID i 
f • COPPERFIELD» ! 
i FADOS I 
í «POR, M JJ;; J 

1 APÓS O l . SERVI ÇO § 
de not icias, pela.j 21 ~ 
horas, segue-se 1nais l 

$ um episódio do folheti;n ~ 
$ «David Cop},erfield>. $ 

1 As 21 e 55, 11nma rú- ,' 
brica em estreia. apre-
sentam-se . as faclistas 
Augu,ta Er micla e J ú-
lio Per es, aco mpanha- S 
dos á guitarra por An- I' 

•. ,- ( ........ ',. 
R obert Loca,n E um dos in térpretes da série policlad· 

«Por ta 71u que hoje é apresentada no Emissor Regio­
nal, cerca dai 22 e J 8 

tónlo Cl!a inh0 e Fran- . 
cisco Carvalhinho e á 
vi-Ola por Pais <la Silva 1 
e Jo&é Maria Nóbr ega, . 

Augusto Ermida, in- . 
t erpre./:ará «O :'mto é 
isto>, «Amor com, amor ~ 
se paga> e c:O tempo f 
que vai pa.ssanclo• . Por 
sua vez, Jtilio Peres, 
cantará e: G r a ç a de $ 
D eus• e Milagre das ~ 
R osas•. ~ 

Cerca das 22 e 10, ~ 
«Laroque acaba ele re­
gressar cl~ uma vidgem 
e K ookie vê sair, ás 
ocultas, do seu.' cçrro. 
uma t ovem , Carr ie. Ela 
diz-lhe Que vem de Ne­
vada e conta várias 
h istórias,. 

.:\\\i\\\'\l\'\o\""'\l\,\UAU4U U UUU UUt Uu• u , qH \ • t1 ' UU.UU UU.Art:1tUUfaU U1 ;\ \ ~ 

/ 
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JUROS 8 a 10 O/o 
Apartamentos 

Actualinção 

Conforto 
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Canal da crítica 
tContinua çà o d a pág. ante r ior, 

lavra gentil. Os cançonett~s 
esti.ve.ram bem á altura das 
canções. Todos com pet: ram 
pelo lugar de «lanterna ver­

' melha•. T al como não se po-

Redimento 

Andares 

Moradias 

Dinheiro bem aplicado J. PIMENTA, S. A. R. L. 

de di.ze.r quem cantou pior, 
impo.ssJvel será atribuir o 
Lmprénl)lo da canção. Foi LU· 
do muito mau. meus amigos, 
foi tudo espectalmente mui­
to triste, muito lamentável. 
F'igueira da Foz merecia me· 
Iho.r. bem como os telespec· 
ta.dores portugues-es cuja pa. 
ciência nunca é de ma.is 
vlitlce<nte. 6issi aporro~ e 

A EMPRESA QUE: 

- LANÇOU A PROPRIEDADE HORIZONTAL 
- INDUSTRIALIZOU O APARTAMENTO MOBILADO 
- A TAL DO MELHOR, MAIS CERTO E MAIS GARANTIDO RENDIMENTO 

190 CONTOS RENDEM-LHE 1.187$50 MENSAIS, garant idos por esc rhura pública. 
du rante 6 e até 18 anos 

Já hotl\re um. festival em 
que nos surgiu uma espe· 
ra,nça pa,ra a musica ligefa·a 
portug.uesa. Chama.va...s-e Ma­
ria da Olóri-a. l:! certo que 
a esperainça não se confLr­
mou. fitl a·rla da G lór1a flcou 
pelo caminho, vencida pela 
engrenagem me>dfocre do nos­
so meio. 

Adm inistrando directamente, pode obter um rendimento mensal de 1.137$50 
(superior a 9 % ) 1 D&Sta vez, nem isso. Si6&i. 

nome a~Lrado agora aos qua­
bro ve-ntos, não possui. a mf• 
nima condição para vir â 
afirma-r-se como cançcmet.ls• 
ta. Aos defeitos de d icçilo, 
junta-se a monotonia imex• 
pressiva e a presenoa tncon. 
v·eniente. Sissi apareceu e 
vai óesapa1recer. 

' 
Locois dos nossos propriedodes : AMADORA* REBOLEIRA * VENDA NOVA* PAÇO D'ARCOS *· ESPARGAL * PAREDE 

- CASCAIS E LISBOA 
BREVEMENTE - QUELUZ 

Cofüa tnfonmações ~tas nos esta,leiros de obras e nos nossos escrit6z,ios om: 

LISBOA - Rua do Conde Redondo, 53-4.0 , Esq. - Tel. 45843 - 47843 
QUELUZ - Rua de O. Maria I, 30 - Telef. 952021 - 952022 
REBOLEIRA - Amadora - Serviço Permanente - Telef. 933670 

MARIO CA.S'l'RIM 

signo da paiságem ;Ul,!fáU:!fiÃ•~ 
fCont.inua çâ o da pág. anterior) dam», obra v1gol'os:a, profun- referir «And They Named it uma estagnação de processos os 
Sob o 

damente clefi.n idora da fis io. l llolland,, totalment,e fllmado I e 1.ema utilização abusiva de L I VR os No V 
nomia de uma cidade, dos I em travellings aéreos, enca• determinados efeitos e ada 

óOmpreensívcis. Amb<>s de seus habitantes. das suas co· deados num ritmo de inegá- vez mais estafados. Macedo 
assinalar para de futuro, PO- res, do peso das suas pedras vel fascínio. Quanto a «Zei- repete-.se sem brilhantismo, 
derem ser desenvolvidos uns, e do tempo que as modelou.

1 
ten», de HatlUn Hovn is. pou- 1 o que lamentamos. O próprio 

remediados os '-Outros. E, se De uma cidade nos fa!a co te rá d-e turfstico, ainda o:ft1a<fo» (que, aquando da 
uma das maiores virtudes foi também Fonseca e Costa, em que seja de realçar a expres- ,.estt•eia, saudámOB. com certo 
certamente a dedicação pos- «Évora», certamente o me- siva montagem conseguida agrado) debrn entre,rer um 
ta ao s-erviço de uma inicia - lhor filme deste jovem do- com base nalgumas regat.as, envelheclment.o demasiado 
tiva em qu,e se acreditou fir• cmnentarlsta português que em que os veleiros são ele- prematuro. «Aguas Vivas», 
meme nte, os erros e deficiên- nele consegue uma depuração méntos de primordial impor- de Alfredo Tropa, fica-se pe­
clas dispersaram-s-e por pe- do sen est ilo. amadurecendo tancia plástica. la encomenda rotineira (para 
queoos aspectos que cum,pre uma 1 i 11 g u agem própria. Do National Film Board of além de algumas «ooisaa» 
vincar: a deslocação de u m «Évora, é ainda um excelen- Canada além de «Atlantic bem conseguidas) e tanto 
festival deste género para o te ex.,emp~o de um certo do- par 1cS ,. veio-nos «Celebra- «S. Tomé» como «Algarve», 
Estoril trouxe como corolá.. cum-entarrsmo de base cultu- tioo» filme construido uni .. d-e Pascal Angot mostiram, 
r io fácilmente prevIBível uma ral, procurando integrar o cam~te sobre fotografias e mais uma vez, que não ne­
quase total ausência de pU· hoon.em no ~eu c°':te~t.o geo- qu,e celebrava O centenário oessitamoa de chamar c~nieas­
blico (o qu,e se oompr&ende gráfico. social e htstorico. da Fundação do canadá. co- tas belgas para pro?uz1rmos 
sobretudo tendo em conta 8 Seguidamente vârias oüras memorado no passado ano. maus fllmes turíst1<:os. Há 
época do ano e O cinema em n0s surpreenderam pela ima- 1 C<TOUir de force, um tanto ou por cá oada v,ez mais candi­
~! ~;e~~~ !~~:.:e~us~ ginação plástica e ironia com . quanto gratuito, era aind·a datos . (quase. t~clos melhores 
citada pa.ra O efeito, com to- que são subvertidos os for- 1 assim uma experiência a re· e ma1S eoonom,coo). 
aas as suas deficiências pró- mulár1o.s tmdicionais do do· ter. o mesmo não diremos Conclusões: um fes-ti v a 1 
prias: ausência de ar condi· cumentarsmo turístico. Refe- de «StaID1Ped», um monótono medíocre pelos filmes em 
cionado, má projecção, som r imo.nos especialmente a I e antiquado documentário concurso (com exoepção de 
lastmoso, e tc.): uma medío- «La F ra.~dre. Orie~ta~ea, de 

I 
sobre o «cow-boy» canadiano. meia duzia); uma orga.niza­

cre selecção de películas a J ean ~llsmée (Belgica) . e Muito semelhante a «And ção que poderia ter sido 
concurso (na ,sua generalià.a• · «AtJ.ac,t..ic Par!..:sit, de 8111 they Named it Holland» na mais cuidada; publico que 
de abras pertencentes ás ci- ~oung. (Canada). Ambas as concepção era «Descubra a poder ia ter ocorrido em 
n ematecas privadas das di· fita~ J~gam com. os trunfos Américan, longo e estafante maior numer-0. Mas, apesar 
versas embaixadas creditadas hab_:tuat.s. ne.s~e t~o de: pr°: 1 roteiro das principa is cida- de tudo, lun festival para 
no nosso País); ausência de duçao. ~u,s ~1.zem no r~mven des (,e paisagens) norte.ame· 1 reincidir. Espere mos que 
iniciativas comrpl-ementare s tando .situaçoes. colorindo a ricanas, não compl-eta.mente para o ano ,possamos contar 
que criassem um tom cultU· narrativa com apontamentos iseato de uma certa demago- com um bom II Festival In­
re.1 (ou, pelo menos, «vaga .. ~tore.:3cos de humor e ima- gia política com qu-e a obra ternacional do Filme Tu ris­
mente cultural»), a par de gmaçao. «l11 stantaneos 68», muito lucraria se não existis· tico. Bastará limar as arestas 
um certo o un1ero de actos jdO mexicano Rafael Corkidi, se. Do mesmo género, com que este ano foram cortan. 
mundanos que seguramente ' do.cmnen tár io elaborado d e,n 4 a.s m esmas (veladas) in ten· tes. Isso m,esm-0 pa rece estar 
Int..eressal'ia.m muito ás entl• llro do plano cJe proJnocão ções era o docum,entário so4 nas intenções dos re&ponsá­
d,ades ligadas ú promoção tuª turist ica do México durante br.e o Brasil, esboçado num veis. Que as.s im seja! 
risLica da zona (e não só ... ). as Ollmpiadas de G8, é Igual- estilo que Jean Manzon tor. 

LAURO AN'ró)IJO 

«DIFUSÃO DA LINGUA \ tensão P6ic<ilógica a~ullllllla.-
PORTUGUE•SA» . da d•e p,o.rte a pa,rte, . 

. «IN ILLO TEMPORE» 
pelo clr. Manuel , Henro- por Trindade Coelho 

ques Nazare . :e O livro mais oéle·bre ins-
0 depwtadO por Moç.~·mb14 pirado por Coimbra, pelos 

que d!r.- ~ueJ ,Hoo.itique~ est:udantoo, pelos 1.ent-es e por 
Na"(a,X:é publie,o,u ag01ra a ex futricas como e d iz no swb-
p-os~çao p-Oll' e_le feita na As- título. • s 
semb1eia N aclOinail em 9 de d mo Temu>ore• consti,. 
Janeiro do oor,re,n te an-0 SO· . n 
bre a cDi!w;ão d,a Líng,ua tu1 obra mestra das letras 
Potrl.U,.,."'ll'f6'1:>. porouguesas; • . o lll<!Jtre ~ 

E' o t.€1I'ceiro d°"" seu" Te- •Os ?.~eus ~º"''" é "'1l: me, 
mas Ultrarn.aa-lnos, t,e,n,cto 06 morahsta exim!o no amb1~te 
a,n1,er lores sido refia,t'ilvoa ao de Counbra, tanto na pa1,S3.· 
pr.olblema oobutacionaJ das g?m lmmana como no a,m, 
cla.,ses ecomómJ.cannente d<é- biente, .• 
beis do Ultra,ma,r sOil>l'e O A 01taya ed1cao agora sal-
=a,lato-'1Jfu,icano.' e da, com uma ca,pa de Jow 

o IJNlhalh-0 é coosag;rado a da Cam~ra Leme, enq_uadra, 
dilv,e,rsas perS'OJ\andade,;, in-1 ""e nas obras de 'rr.mdade 
dluindo O .,-e. F'i·aocisoo ca. Coelho que ª. Portugálta tem 
zaJ-Rilbeiro. 1 vmdo a 1p~bhcar. 

E fi.n<lo este tralba,llho .,o- t<Acontectmentos, Lendas 
l:Xl'e a <lifuBão da Mngua com I e Trodições tia Reg ião 
duas c,all'tas em que se ,rec<>- Setubalense»-Vol. li 
lllhooe <Que não há ód.100 xa. o segundo volume de 
c 1a11S, mias &1m ~int1m'€11· 1 «Acontecimento,, Lendas e 
too a,ou,mu1'!Jd.os de que nos I Tradições da Região Setuba;­
devemioo desemlbaraça,r P"""' lense• de Almeida Carvalho, 
ev.i<tatt- mal entendidos,. E J que a Junta Di5trital d_e. Se-

d<'II)ois: <IA solução cons'et-e ~~~~o~t;;"r~ri~~ ~J'J~i::;;~: 
em em.-cootirrur o gu'3/U d,e i.Jlte· ta ósca r Pax~o abrange o 
S'MJCãO s1.11fi.ci,e.nt,e que ipeirnni.- período da Dom'inaçao Fili· 
ta a econamita óeS1€iI1VO~ver- pina. · 
-6e .,m baae,.s hu,maITTaa, cOJn O volume será !'ssenclal a 
a oonsequ;eote d eacan·8a da ~~º! 'l,ui;fJi! <!J~eL~!~ã~ea~: 

tube.tlense. 
«O ALMIRANTE GAGO 

COUTINHO» 

Os fil-rnes e, co11curso: 35 mente um Lestem unho sign i- nou fáciLmente referenciável. 
películas de 15 pai.ses (Ir- flcativo de um país, desco- 1 Do.s quatro filme.s enviados 
!anda. Holanda, Inglaterra, berto sob um ponto de vista . pela Itábin, só se deverá sa­
Canadá, !Uilia, Estados Uni• cultural, permitindo-nos, pa- l !ientar a med1ocri_dade de 
dos, Espanha. Bélgica, Aus- Ira tanto, a convivência com l ,Un Sog.no i una C1ttá>, _por 
tria, Japão, Orasll, México, homens como Siqueiros, Ta- vir assinado por Luciano 
Suécia, SL1iça e Portugal). mayo, Dol ores clel Rlo e mui· Emmer. Da E spanha sobres· 
Aicr,escente~se-lhes mais 8, pro. tos outros a,.rtistus ct.e gera• saiu o insóltito gratuito d'e 
jectados extraconcurso. Diga4 çõei,s mais mocler·.nas. O pr6· I Javier Aguirre: «1'e _Esper? 
·Se ainda que tudo isto se prio filme se inscreve num en Espafia». Do Japao ass1-
v iu entre 15 e 20 do presen- estilo de realização i..rrcve-

1 
nale·se a timidez bem oom­

tc mês. Uma média de 8,6 fil. rente, feita d e pequenos portada de dois filmes técni­
m es por dia. O que é de «aohados» (nem todos eles camcnte bem acabados : «V1-
mais. Sobretudo se se con- de efeito logrado) e imagens I da no Japão» e «U.m dia em 
cluir pela mediocridade do. I insólitas cte um país em Cl'es- 1 Tóquio». · Merament,e gasti~o. 
min ante da produção apre- 1 cimento. Por seu turno, «A nómi.ca era a representaçao 
sentad a'. Digamos que de to- Fleur de L'Eau» (Suíça), 1 austniaca (e por isso mesmo 
das as fitas concorr,ent.es, uni- não ~ mais do que u..m exer- ; enjoativa). •ranto a Inglater· 
ca1nente dez mereciam figu- c1cio de ritmo e cor sobre 1'3 como a Ir1 and a mandaram 
rar em qualquer coisa como um tema muito batido, mas curtaa metragens de um con­
um «festival de cinema,. aqul de n ovo bem aproveita- fot'mismo gritante e absolu-

ACTA DO JúRI o Rotary Club~ de Lisboa 
homenageou o seu sócio de 
mérito «O A.lmira.nte Gago 
Coutirzho>> no ano do OE![lt.e• 
nário do seu nascLmen to. A 
homenagem, além das pales, 

Vejamos agora muito ráp!- do (servido sobretudo por tamente desintere&3antes. 
damente (e por ordem de uma magnífi ca fotografia): Afnda entre os filmes ;"· 
preferência pessoal) as pel!- a água. vJados pela representa ç a o 
culas ma ts importantes aqul Tanto a Holanda como o portuguesa revimos o «Fado» 
ex1bida.s. Primeiram,ente, l{er- Canadá fizeram-se ainda re- e vimos pela primelra vez 
man van der Horst, flamen- presentar por mais algumas «:Al:bu.feira». Ambos de Antó-

go, que nos moatl'a «Am.ster· obras. No prime-iro caso há a nio Macedo, doeu menta m 

Aos vinte d h,s do .mês de 
Julho de n1il nov«eo1os e 
Sff.Stnla e nove, no iPa1Rcio 
dos Cooi;::ressos da J unta de 
T udsmo da Costa do Sol 
reuniu-se o Juri do I Festi. 
vnl Tnternacional do Filme 
T urístico, constituído P<kr 
João llaptlsta Rosa (,que 
presidiu) Luuro António de 
Carvalho Corado1 Manuel 
Rodriaucs Neves, Nu o o 
Augusto Ferreira Ah·es d:1 
Rocha, Aiug u.')to António do 
Ca!'lmo Cnbrila, Luh Filipe 
R os e Albino Audré1 que 
decidfo utribuir o.s seguintes 
prémios: 

SOL DE OlRO - ao fil­
me «AMSTERDA~111, de 
Herman Van Der Horst 
(Holanda). 

SOL DE PRATA - ao 
f 11 me 1,INS'I1.ANI'AN.l!lOS 

6811 de Rafa~ CorkMli (l\·lé­
xlco). 

SOL DE BRON2'1E - a-0 
filme c~VO.R.A. u, d~ Fon­
seca e Costn (Portugn l), 

Mais decidiu o Juri atr~ 
buir um prémio esJ1ecial 1 

<1ex aequon, aoJ f ,i l Jn t s 
mATLAINTIC Ili.A'RKSn, de 
Bill \'oung (Canmlá) e {(LA 
FLA1'1íDRE ORl1El"NíTALEi, 
de Jean Br.ismé (]Jélgica) 
p e f o ex.celente :-iproveita. 
mcnto de u m fo11111ulário 
tuds1ico trnd iciono l que os 
a u t o r e s reinve-ntam por 
meio de ironia e imai;::ina· 
ção plástica. 

O Prémio de FofoJ:rafia, 
1nstituído pela firma ,,S0nó-
1icall, foi atribuído ao filme 
,A FLEUR DE L'EAUJ> 
·sutça). 

, tras vindas • publico em ai,, 
moço rotário, oompreend<e­
ram uma b ela plaquete pu• 
bllcada com a figura de Ga, 
go Cou~lnho na capa ele, 
gante e o «curriculum vitae• 
rot.ári~ d e Gago Coutinho, 
as datas ip1,iJ1cipais da sua 
vida e o d iscurso que Ga.g<> 
Coutinho proferiu no Rc,ta­
ry Clube dle Lisboa em 29 
de Julho de 1958. 

A publlcação é feita no 
quadro das relações rotá­
r ias da comissão luso-brasi. 
leira, imtltu1da na oonfe, 
rêncla rotá1•ia do.s dois pai, 
ses. 
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o~ Pf"anuts 

ESSlã MEOO É SE­
MEL.i-lANTE A MV1TOS 
OUTROS... COMO o 
QOE .se. SENTe Pofit 
vezl!:'3, EM AM81EX­
TéS DE'i:C.ONHEcl-

o.::,s •••. 

Carol Day 

Aventuras do Tio Carlos 
CentrtlPrm fealurtS • E DIITI IIUIDO PQI AG!MC II DIAI DA IIUI- USIO,\ 

• (COM PROVêRB IO) 

PROBLEMA N. • S243 

HORIZONTAIS: l - .P,repo$içõo Abaixo. 2 -
Guarda de horém. Roupos de lã . 3 - Árvore 
cujo c ooc.o o romot+z,a o v inho. Co/o/"id odes. 4 -
Tremera. 5 - .Pórti om. Dis,t.lnçõo honori f ico . 6 -
Periodo de t.empo, ferro temperado. 1 - Inter­
jeição de odrrüroçõo, dor ou a legria. Símbolo QUf-

1 mk o do mercurfo. Bordo. 8 - lmog in6rios. Réis 
(obrev.). 9 - Congelado. Bogate!.a.s. 10 - O qu.e 
foz uso frequente de termos novos. Conce de. 1 1.­
Porte do pé, vulgorment-e chomodo <pe ito do pé •. 
Cordeiros. 

VERTICAIS : 1 - E,s,peronçodo 2 - D widtro 
oo meio. Maní fe ro QUe se olimen.to de c.ome 
decompost,o, 3 - Ooutor do lei, entre os Mu­
çulmanos. Vossovror o fomo depois de OQueoido, 
4 - Prefixo de privação . .Planto g,rom{neo, mui• 
to frequente nos prodos (pi.). 5 - Relotivo oo 
cubo. De-05 dos ventos. 6 - Auxilio. Exis,t,e. 7 -
Enrubes,cem. '8omboleio-se. 8 - Zono. Outiro no­
rne de Jeru-solêm. 9 - Aponho 10 - Aliment-o, 
Dvplicodo l 1 - Oe osso~ Repossos oo fogo. 

Resolve u completamente este problemo? 
Pracurc agora, em segundo passatempo, o 
PROViRBIO nele inscrito. 

1 -t-~HHrl-im-t-t-1 
2 .... -+-iii.--t-+-.... -+-t--1 
3 l-,l-l-f .... -+-+--+--+-.... 1-1 
4 HH-liw-t--t--t-+-.,..H 
5 
6 

SOLUÇÃO DO PR OBLE MA N.0 S242 

HORIZON TAIS : l - Logro. Lonço. 2 - Ré. 
Viço. 3 - SEG~E-DO. A r. 4 - Romei.ro. Ide. 5 -
Mi. OE. TRl:S. 6 - A.podo. No. 7 - Deliroreis. 
8 - . lm. O. Idos. 9 - Orfondode. 10 - Bem. 
EI . Odor. 11 - Os. Azos~e. 

VERTIC AIS : 1 - Lá. Rõ DI ABO' 2 - ' Sol. 
Em. ts. 3 - Gr,emiol. Om. 4 1- Rege°. Pior. S -
-0. R-idor. fE ~ . 6 - Ver.eda Alo 7 - Lido. 
Ar. 8 - Aço. EidÕs. 9 - Nó ü 1.cklde. lO" -
Adensado 1 l - Apreso. Ser 

(P rovérbio : SEGREOO DE TRl:S 
FEZ) 

O DIABO O 

(NOVA MOOALIOADEI 

PROBLEMA N.• 9086 

HORIZONTAIS: 1 - A porte mais e!evocto de 
~ -coiso T~pmo por que os Joconeses de-sigrtQfl'l 
t<>:do o Japão. 2--C,irc. do orovinoio u ~tromorino 
do Guiné. Elos. 3 - Estiim:e Tempo do verbo 
sot,er: 4 - Fluh..10. Rio de Portugol 5 - Bolo 
de fa riinho de or-ro:z e o:ze-1'1"9 de coco usodo no 
Asio. 1-rmã do mãe. Soudáveis. 6 - Let,ro g11ego. 
Grave d oença contog.icso . .Pronome pessool. 7 -
Tronspiror. fatoco poro empÓr. 8 - Troçar Ar­
vore venenoso do Mo!~ 10 9 - Golrfo do Medi­
t-err6neo no costo de TripoHs. Irmão de Moisés. 
10 - Oespocho. Receei. l l - Bote r'iomos com 
o morrõo. 

VERTICAIS: 1 - Apuro r. Empregom. 2 -
V,,ensílfo d omésitico. O,ecbis de. C:z,or da Russiio 
c-ognominodo • O Teriríivel, 3 - Encoleari.z.Qdo. 
Tranor. 4 - Cum-e. Estar ,iminente. 5 - Nome 
de J.etro. So1o1 6 - Rio de Portvgo!. Cidade do 
ontigo Caldeio. 7 - Em 06 Mulhe.r Que não 
crê em Oeus. 8 - Aquela oue dec>oi, de morto 
foi roinho. Emborgo. 9 - Ot,stQCYtos. Contudo-
10 - Nesse lugar. Dose (fom.). Pot rõo. 11 -
feflómeno de di-fosão QUe se dó ent-re dois li QUi­
dos o t rovés de umo pol"ede mois ou menos po­
roso. T~ do verbo se-r. 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 -+-+-+-+-+-+-+-+--+--+--! 
2 -+-+-+-+-+-+-+--+--+--+--! 
3 ---1--1--1--11--11--11--11--1.....i 

4 l--+--+--t--1--11--11--if--if--if--if--i 

5 l--l--l--l--1--11--11--11--11--11--11--1 

6 l--l--l--l--1--11--11--11--11--11--11--1 

7 l--+--t--t--1--11--if--if--if--if--il--l 

8 !--+-+-+-+--+-+--+--+--+--! 
· gl--f-+--+--+-+-1-4-+---+-4--1 

10.._l--l--l--1--11--11--11--11--11--11--1 

11 .__. ............... _._..,__.__.,__, ...... __.__, 
SOLUÇÃO DO PROBLEM A N.' 9085 

, , 
HORLZONTAfS: l ~ Apelo·. fit,orn. 2 - nro 

Rc,ço 3 ..;_ Uro. ·Avô ~er. 1 - Rã. Apelo, R,i. 

,~oÍão.A~~t :~btã~ lrr:_~fi ~emG~:o -~~:,: 
11 - Areor. Çorro." --. · 

' 1 -

M:R11~ 1~:'o~ ~ AZ~t : ~ Ll Ãr~/1~~6: J 

5 - Aporto. Ar. 6 - Ave lo. 7 - O:orii o. 
AC. 8 - Ir. Ode. Oito, 9 - Tos. Umo. Rer. 

10 - Acerbo. Aror. li1 - Mor'o. Amo ro. 

LICENCIADO EM ECONOMIA. 
OU FINANÇAS 

Para luca, de D IR ECTO R ADMINISTRATJVO 
ADJUNT~ em 1cande empresa Metalo-Mecânita do Porto. 

EXIG-E-SE: 

- Que possua experiênda admin is1rnt i,"1t e coot:tbilistica 
de empr~; 

- Qut não renha obri&ações militares a cumprir; 

- Que seja dotado de persoualMlade fortr, senso de ~ 
cipliAa e de rf$1H>asabilidade, bem como dt espírito 
de juleamento e decisão. 

OFERECE-,<iE : 

- Ordenado iniG•d de EK.: 15 00-0$00, aJém de re,zalias 
de earáder sooial ; 

-Estabilidade e Jara:as possibilidadc~ dt valorizaçjio 
pe ... at -

RfSPosta ao O, · JOS da Adrulfljstraçâo deste tornai. 

Em ALGts o HDIARIO DE L1SB0An ~t:í á venda na A'f. 
Combatentes da Grande Gucr~a, lO#C (José Bravo). 

DISCOS 

"J..GINA 21 

4NOS 
O «D1áno Ót., Lisboa» 

de 21 de Ju lh o de 1939 
oubhcava: 

uA Jmpren~.t qu,• ;1 ac­
lUal Consl.itu1ç:i.o 1> rocla ­
ma d.e utilidade publica, 
e.em obriga.ções a que não 
pode fugir es 1,i·1·ia lmg,u­
te esta - serv11· 1 opi­
nião defend l'Odo a:s re­
clamações jusL,1 ~ f as as­
pirações razoa.veis . 

Ninguém melhor do que 
ela, na hipótes•· dt~ que­
rer cumpri r os seus de-­
veres, traduz ma is. d1"rec-
tamente ai voz du Pais, 
visto que. pelo ieu roo• 
ta.ct.o diãrio (' OUJ o~ ho­
mens e os problemas. es• 
tá em cond ições migua­
Jã.veis para ajuda r a qu e­
les a a,gi ta r estes. 

Que acoukcc n a se a 
Imprensa Sl' calasse subi­
tamente. roubando aos 
seus leit.ores os jornais 
que os info rma m e que 
os fa milia ri za m com a 
'l.Ctua,lidad e m und ia.l?u 

Congresso 

Internacional 

do S.1.1.A. E.C • 

na Universi<lade 

Católich 
· Por iniciati va do Comité 
Nacional Port uguês do Se­
cretariado l nternacíonaJ dos 
Engenheiros e Economist as 
eatólicos, vaii realizar-se em 
Lisboa. no edifício da Uni­
vers idade Católica de 23 a 
26. o VII Congresso !nter­
nacional do S. l. I A E. C. 
(Secrétariat Internation a} 
des l'Dgénieu~. Agronornes 
et Econ omistes Catholi­
ques ) . 

O congresso te m e.orno 
primeiro fim fazer um diag­
nóst ico dos principais pro,. 
blemas que se pÕem aos pai. 
ses impli<:ados num processo 
de desenvolvimento. 

À cerimónia ínaugural, 
no dia 23, às 9 hora s . assis­
tirá o sr. cardeal-oátriarca 
de Lisboa. 

: O gato mordeu, 
a senhora professora 

VISEU, 21 - Mo1·dlda por 
ll!m gato, a f,erlàa ln fectou­
. Jh,e e teve Q>ue se-r ,ocor,r!àa 
no HO!l!)ita t de São Teotónlo 
a sr! D. Ma.ria Luí.s Simões 
SairaiJv.a . d e 37 anos. caea'<ia. 
1Prof\eSSOe·a ofi<'ial do ensino 

J rprimário em Vi!a Ohã de 
1 Torir-ed.eita, 

ORGANIZE A SUA DISCOTECA A.DQUIR.INDO 
DE DISCOS ,\, SUA ESCOL~. 

WTE 

r1iAN"fi 55soo :ii! 
SEM :JlR~g: I N I CIAL 

~ 
2 LOJAS UM Só NOME 

V APEDR01''E é sempre {guaJ; na Sede ou ua Filial 
54,' RUA DA VlTôRlA. 56 - TELEFONE 35<>021 ' 
17, R. DOS FANQUl;,IROS, 19 - TELE!':. 320976 LISBOA 

' ( 
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NOTÍCIAS DA FIGUEIRA DA FOZ 
Exposição 

Cursos de Recreação 
Educativa nas Praias 

, , de orte fotográfica 
A exposição, além do seu 

grande valor artístico, tiem 
ainda . o interesse suscitado 
pelo facto de Aníbal Sequei­
ra ter sido escolhido para 
colaborar no Mvro «A Terra 
e o Homem», de Ja ime Cor­
tesão. 

feiçoamooto para .Médicos 
Escolares, cujos trabalhos se 
reve.stem de mu ito interesse. A Mocidad e Portuguesa 

volta a realizar este ano, du· 
rante o mês de Agosto. os" 
CUrso.s de Recreação E<lu­
cativa, cujos Centros fuocio­
nam em Póvoa de Varzim, 
Leça Palm,eira.- Matosinhos, 
Espinho, Furadouro, Palhel­
ros de Mira, F'.gu,eira da Foz, 
S. Martinho do Porto. Penl· 
ohe. E ricei·ra , Costa da Ca· 
pa rica. Sesimbra, Sines, Quar­
teira e Monte Gordo. 

·-· 

FIGUEIRA DA fo'OZ, 21 -
Num d o~ sa1õe.s de exposL. 
ções do Casino Peninsular. 
éncontra·se uma admirável 
exposição de .:1rte fotográfi-

A home11agem 
aa presidente 
da Município 

ca, do grande artista Anibal Médicos escolares i A an~c,ada d n~;nenall"e.m 
Sequeira. São quarenta tra· J :: )::1 ~:1:lho O Jor~~~~LP~: 
balhos, que o publico, muito Prossegue, com duas ses- cluirá , além da sessão. um 
interessado, admira no seu i sões diárias. até quarta-feira. , alny,ço no salão nobre do 
elevado nível artfEitioo. o primeiro Curso de Aper- Casino Peninsular. 

ALCÀTIFA 
AS 
ESTRADAS 

o 
amortecedor~ 
mais barato 
por km. 
percorrido 

Olstrlbutdores : . 
SOGERIM • SOCIEDADE GERAL· P)E IMPORTACÃO, LDA. 

. AV.ANTÕNIO AUGU'STO OE AGUIAR , 23·ABC •L1SBOA · ,: , ~ 
TEL. 560158 

21 JULHO 1969 

OLTIMAS 

NOVIDADES 

- Fotas de banha 

- Pronto a vestir 
-Malhas 
-Camisaria 

- Lingerie 

; 

armazens 
da 
.betesga 

PRAÇA DA FIGUEIRA, 15 

TEL, 36 90 40 LISBOA 

MELHOR QUACIDADE 

,.AIOA EXACllDAO 

MAIOR PERFEIÇAO 

MAIOR .8ELEZÁ 

RE !ÓGIO SutÇO 

AUTOMOTORA ESPECIAL 
A C. P. organiza semanalmente, até av:iso cm contrário, o.ma 

automotora es,peciaJ de VHa Real de Sam:o António-Guadiana a 
Barrei.ro, e volta,. em ligação com as ca·rreiiras normais entre Bar• 
reiro o Lisboa (Terreiro do Paço), com o ~into 

IDA HOR A R I O VOLTA 

l~~df 1 Vila Real de Santo António-Guadiana 1 º[Dll~: 
12.11 P. Vila Real de Santo António C. S,37 
12.34 P. Tavira C. 5.15 
12.SI p. Olhão C. 4.59 
13,00 P. Faro - C. 4.43 
13.36 P. Tunes C. 4.lt 
16.55 C. Setúbal p. 0.59 
17,25 C. Barreiro P. 0.35 
18.10 C. Lisboa (Terreiro do Paço) P. 23-50 

P ,R E ÇO S 1 " 
-De Vila Real de Santo António -<lu~diana '\ 

até Olhão a Lisboa. e volta .................. ..... 120$00 
- De Faro e I\mes a Lisboa, e volta .. . .. . ..... . 110$00 

Bilhetes à venda nas estações de Vila Reaa de Santo Ant6n.io­
-Guad1ana, Vila Real de Santo António. Tavira, Olhão, Fato o 
Tu,,.., 
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e:1f!ff2iJ®m•1 J ~ g '. ~~WZ•,fAMWO.Ji E:Ehtriifi~ 
tAdultosl Td. 555134 (Adtútosl fel 327172 tM 12 anos, Tel 555131 (M. 17 anos> Tel. 50598 . 

ó _~ ER A 

TR IN DADE - -.~ _ :;, 30 : 
ther» ( t.. ono~, 

.. .-.er-

A;; 15.15 e 2'1.30 \ As 15.15 18.15 e 21.30 · /\.s 21 30 no cécra n1 N&nle ÀS 3 e 6.15 da _tarde 
l SEMA.'IA i Uma mulher iovem e bonita .. . . SPARTACUS e 9.30 da noite 

C IN1 MAS 

OLIM PIA - A s 7 • Os Dez t;!O. 
diodores» ( ' 2 Ol"O!,) 

Rá uma chave que todos os entre a :rua vida e o amor de l com Laurenoe Oliver, K. Lrk 1 JOHN WAYNE ERNIE KO-
mese, abre o coração de Sara .. I oua ftlha Douglas e Jean Slmou IV ACS. STEWART GRANGER 

ROYAL - Às l : c'Es,t o noite e 
minho• ( 12 ono.s) 

DOCE NOVEMBRO , ESTA NOITE, NÃO! i Dev ido á longa metragem d o e CAPUC~NE no famoso filme 
fEC.HNICOLOR com Karen Blangueroon f llme SPARTACUS oão se de accao que reaparece 

PARIS - Às 2 1: cOs P~stoJaei,ros 
do Coso Gronoe» ( · 7 anos) . 

oom Saody Dennil J' reatl2a hoJe a ba.bltual ses- A TERRA 
e Aothooy lllewte, 1.-' são das 1s 1s b . 1 DAS MIL AVENTURAS 

JARiDlv'(I - ÀS 2 1 : «sm. (11 
Ol'lOS) . 

:.INEARTE - Às J. . : «A mo!'d1çôo 
dos Deuses• (J 2 anos) . 

a:,•~ ~·-~"J;.UJ:J •J;I " . 
~ (AduJ~s 15.45 e 2~!; 763080 I E,f PMNJJfffllbl 
(M l2 a.nos) Tel. 555l3t Um fi,lme tle blCK SANDERS {Adul!osJ leld 531743 "' ~~~~::~!1·45 ESTA NOITE NÃO! A• JB'30 • 2u 5 

O euraordiná rio filme de com Ka~ Bl:D1Uem.OD Aath!:, ~,: ·~ ::!°' MHes 
WA.LT DISNEY e Fredenr ae Pasquale no filme de AlfrecJ llilehcock 

~R~~li~~O E:ii:ie1ih:tJ1iitli AR c o"~~fgoNADO 

CONDES 
Telel'S. 3:!2523 • 326711 

A.a 15.15, 18.15 o 21 .30 
O araoo, brinde para ·arandel 

e ·pcqucn'lllS) 

O MELHOR 
DE BUCHA & .ESTICA 

ODEON 
GM. 12 anos) feL 326113 
A,; IS.IS e IS. IS (IP. r .) e 21,30 
HOJE E AMA!\'BÃ: ULTIMAS 

DO NOTA VEL FILME 
POBTUGU&S 

Encontro com a vida 
Rea~zação de A.rim Duarte 

com ROOl:.RlO PAULO 
e MAIUA DULCB 

reiet SZ6SOI> 

EDEN 
COM o FILMI! DJ! A.CÇAO (Adull<lB> Tel. %20768 

Às IS.IS e 18.IS (11'. r.) e 21-30 

2.• SEMANA. TRIDNFA.L 1 

EXPLOSIVA Um ~~i~- t/º d~la2;: no 
Comissário X ao Vale Banco .. Uma duZia de iiaro-

llaa Mil Montanhoa tas nos braços. .• 
coo, IUN:t l(.SNOAL.l JAMES COBURN em 

BRAD HAR1US AMAR NAS HORAS 
{C.,I.) . <M. 12 ..,.,., VACAS 

ESTUDIO 
444 

tAUtlltos f• 779ffl 
Às 18.30 e 21.45 

Um poema d e g,raca 
e de im.a..gens! 

O CASAMENTO 
(Le Mar lare ou Mazel Tov) 
e<>m Claude Berrl e Elisabeüi 

Wiener ' 
EASTMANCOLOR 

AR CONDICIONADO 

E2-Af.1Mà@J 
(M. 11 anoc, fel. 54-153 

À S 15 15. 18.15 e 21.30 
O PERIGO 

VEM DAS MULHUES 
oom Richard Johnson, Daliah 

LavJ e Beba Lon~ 

, ROMA 

PROMOTORA - Às 21 : -.A. tom~ 
1 bro de um g igante• ( 12 onos). 

1 
ARCO lRIS - Às 21 ··«0 con"OSCO 

de V.ene:.o» ( , 2 onos) 

(Aduu,., fel U11ll SALÃO LISBOA .- As 2,1: <llot-

ü 2L30 1 IDE~ ~ ~l'"ei.:o (~~!,_ 
3 • S EMANA l veio do futuro~ (,12 onos) 

O recresso de um crande , MOSCA.VI~ - As 21: .. Bon:onço 
h lto 1 &C,( 2 MOS1 

ROCCO e Outro Bando 

PROSSEGUE O AMBIENTE DE ENTUSIASMO 
DA POPULAÇÃO LI SBOETA 
ACERCA DA NOTÁVEL REALIDADE QUf il 
,A 

FEIRA POPlll.4R 
a?R&ISBOA 

A EAVOR 0A COLóNIA ,BALJNEAA INFANTIL Dt cO ~LO• 

VERDA;OEIRO PONI'O 00 BNCOJ TlRO DE TOIDIAS 
AS PESSOAS ·QUE GOST.AM DE SE DJVEíRTI!R 

E PASSAR UMA NOlTlE AGRADA VB. 
.STAN'DSn DE E.Xl'O'll(JõBS, OIVJi,RTIMENTQS;- 11,BS­

IAI.R A,."IT.ES, RETIROS, SORTEIOS, ETC. 
ABBRTlURA AS 19 HORAS - ---

PAGlNA 23 

;,11; Linh a de (osca is 
P) 10A IL - ~A5,,"'l{) - AS 17 • 

2 e 30 ~ •O ;>eQveno oonmsto» 
i anos,~ Ct~f-éSPLAN ADA-

"s: e ;e. •• :>e1 ro do DQ• 
1. ::,.- ( / onos.o 

1.5.:.AIS - S JOS,f - Às 21 e 
; o: •Gigan te,.. ~ .:k.lelo• (17 
,nos,. 

• L, nho de >,nrro 
l>AMAIA - 0 JOÃO - As 21 • 

30 : •O t 11hc =ie D1ongo• (12 

""""' AMADORA - Rê .... Ri=. ios DESf>OR• 
nvos - A~ r e 1s : <Onde 
es:t-.6 o ósco• , ,:: -.!~ forom 
vlgodos._ ( 1 7 ono,;1 

Espectácuio do coro 
universitál'io do Ohio 
na Estufa Fria 

Mais uma vez ~·.em a P<>r· 
tugal, durante a visita anu:. 1 
de férias á Europa o coro 
universitário do O'h lo. E maia 
uma vez o.s catedrático.s e os 

, dirigentes do conjunto resoJ. 
ver am dar um es pectã culo 
a-ratuito em Lisboa colai)(). 
rando com a C,atnar;1 Muni· 
cipal no prngl'a ma de a pre­
sentação de <'orais ra mosos. 
Assim. o 011 :o Si:l te Fair 
Ohoir, já conhecido dos lis-­
boetas, vai na noite de ama· 
nhã á Estufa !!'ria. para en· 
toar a lgumae das peças do 
seu reportô!'in. A dis n·ibui­
ção dOs bilhe1es faz-se. na 

; terça-feira. das t S á s 20 bo-IMPERIAL 
(M. L2 anoe1 TeL 65933 

ÀS 15.15 e lB.15 ·e 21.30 
TOBRUK 

EllROPA 

Caino nomenagem ao cicmsta 
Joaquim Aroslinho e pela sua 
J:lai:n,n r.e oportunidade. voLta 
ao écra,n deste cinema a sen­
sacionad re:porf.aiem de Clau­
de Léloucb sobre a cVolJta à 

Frwç a• 
HAB!LITE-SiE AO SORT<EIO DE UMA MOfORIZADA CASAL. 1 r&B, nos l11'St<.1urad or4 e na 

a.---Of·€·R·T·A- O·A- M·E·T·A·L·U·RG· l·A-C·A·S·A·L,_º.E· A· V·E·l·R·º--- · Estufa, a pal1il' das 21 e il/. 

O AGENTE DIA.BóLICO 
(Ar oondiloiona<lo) 

PIAN OS 
Vertic:.is e de Cauda 

Alu1gam.se 

CUSTóDIO CAR,00,50 
PEREIRA &, e.• 

RUA DO CARMO 

•POR UMA CAMISOLA 
AMARELA. 

de Eduarda Maria 
FADOS $ FOLCLORE 

R. do Vig:lrio, 60 
ALFAMA 

Tele!. 866811 <M 17 anos) 
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o 1 , r I o d • L 1 1 b o a Propriedada d< 

Editor: João e. de Sá 

::r,,.. ij-Renascença Gráfica, s. A. R. L. 

Sed&: Rua Luz Soriano, ~4 
Telel. 32 oi 71-2-~ • 32 11 54-5 
Publicidade 3 ~2 21 

COMO ELES VIRAM -
O H1l"IIJICIJI · Af JI ·l '' JI Há~~ongruências pa­

"'''~''' fV/1 U/t ra as quais não se cn-

l 

~ 
1N ,ORMA ÇAO 
DO SERVI ÇO 
ME1 EOROLOOICO 
NACIONAL: 
;i'!\IAÇAO GERAI. AS 9 HO­
V.S DE HOJE - Em Portu-
1ol eontinetltaf, o céu estava 
lmpo e o vento ero troco 

po,r 1ntlu6neo de uma mosiso 
do Of QUente e seco com 
troJeeto conNncnta:. 
TEMPéRA TURAS E X TREMAS 
OBSERVADAS NA REDE NA• 
CIONAL DO CONTINENTE 
À n AS 9 HORAS DE HOJE 
- M~imo. Elvos, 38\5; mf. 
n!mo: Anodio, · 4° 
rEMPERA TURAS DO AR AS 
~ HORAS - Co.mbro e Por• 
to, 2s•; Funch~ e Ust>oo. 
a•, Pent>os Dovrodo:s, 2-4•; 
Portolegre, 3 1• 
TEMPERATURAS O 8 SERVA'. 
DAS, AS 9 HORAS, NA COS· 
TA 00 SOL - No o tmosfero: 
1J.":f no ÓQl..oO do mor: 

PREVISAO GERAL 
ATt AS U HORAS 
OE AMANHA 

ConHnuo~õo do t empo qucn• 
te com céu geralmente lim• 
po. Vento troco a moderado 
do quctdronte norte. Possl• 
bllldode de neblina ou ne• 
,o~ro matinal no litoral 
,csto poro "º'ti! do cabo do 
loco. e Amonhõ 

Mo$ccr ás 6 (! 29 
Ocosa ós 20 e 56 

(JdUD 
Amonhô --i>io 29 Dio S Olo 13 

MARU: 

PR.EIA-MAR: Oto 21 - 8 e 

~la (~Í ~: l0e e 1~5 /i\6 :;/; 
~I e 35 (3.5 m). Dia 23 -
10 e ! 4 (3,3 m); 2>2 e «> 
(3,.4 mJ. BAIXA-MAR: Oio 21 
- 1 e 52 ( 1,2 m). 14 e 07 

11,.4 m). Olo 22 - 2 e 45 
1,3 m); i 5 e 07 (115 m). 

Dia 23: 3 e 48 ( 1,4 m); 16 
e 24 (l ,6 :nJ 

nd. Tel. DIBOA. Telex 1363 
Lisboa 2 - Portugal 

CARMEM DOLORES 
(actriz) 

Eles viram pela 1V os primeiros passos de Neil Armstrong e Edwin 
«Buzz» Aldrin na Lua. Ou não quiseram ver - mas foi no seu tempo 
que isto aconteceu. Representantes de vjrio_s sectores ela vida portu­
guesa, têm um testemun~o a dar q:'.e . nao e ~em pode ser o mesn:o, 
antes nas surg'e diferenciado. O «D1ano de Lisboa». procurou-os hoJe, Actriz de teatro declama-
conversou com eles e recolheu as suas impressões sob a forma dum bre,e do, Carmen Dolores é 11111-

inquérito: 0 inquérito do Dia 1, quando a homem finalmente pôs pé llier do. direcfo_r-geral 0da 1,e-
' · ·1· · · 1 d T ronáut1ca CIVIi, eng. V1tor 

na un1co sate 1te v1s1ve a erra. j Ve~es. _R~.rp(!ndeu-nos com 
- Não vi totalmente: vi pessoas não se apercebeu, 111111ta simpatia: . 

contra uma única expli-

PROF. MAR/O 
SILVA 

só um bocado. Falharam-me nem apercebe, da granllios1- - Não vi o princípio. Mas 
justamente as primeiras ima- dade da missão. Porque o que vi tinha uma nitidez 1 
gens, com certeza as de aquilo representou a ultra· extraordinária e houve pia­
maior interesse. E estava passagem duma série de pro- nos fantásticos. $ uma coisa 1 
cheio de sono, (iz wn esfor- blemas, de limites e de ris- maravilhosa. Maravilhosa 
ço terrível para não c!ormir. coo - um aviador como eu porque todos nós participa- I 

Pioneiro do ensino da !!~o:.m~.ª1:!~~m~m~;~~= :ma ~:rt~~J:;~~E~°rrs~: :::e~tª·u:\~o~.~~ ~i!~: 1 

(cienti~ta) 

cação. Ontem tivemos 
conhecimento de uma, 
ao ouvir o major Baptis­
ta Rosa, (o homem de 
televisão, o realizador 
de cinema. 'o director 
de revistas e jornais, 
além de simpático) afir­
mar, na entrega dos pré­
mios do Festival Int.er­
nacional do Filme Tu­
rístico, no Casino Esto­
ril, que há em todo o 
Mundo nada menos de 
mil festivais cinemato­
gráficos e nós não te­
mos nenhum. Claro que 
o Ghana também não 
tem. Mas a lncongruên­
cia reside 110 taeto de 
se1·10os um país onde há 
uma data de tente a b­
zer fit•s 

prob/emá11ca n u e I e a_ r em po senti uma certa desilusão mo: é uma das ooisas mais tífico excepcional ao qual 
Portugal, o prof. MárllJ Si(· por não haver surpresa. Sa- maravilhooas do nosso sé- ninguém pode ficar indife. 11 V';! "!emleu-nos. na sua res~- be, eu sou um obcecado por culo. rente. V. D. 
denc1'! áe Coimbra depois I ficção científica - e neste 
de tres horas de soillJ. tipo de literatura há várioo 

:-Estava na cama - ~x: espécimes. A aterragem na 
p/1co11. - por:_que me. deitei Lua está na linha do Arthur 
tardíssimo. Na': quena ~r- Clarke, que é a que menos 
der a tran m1ssao da descida I me interessa. Não tem nada, 
na Lua. .• . . por exemplo, dum Ray Brad. 

1 CONVITE PARA O JAPÃO 1 

- Uma 1mpressao rápida, bury. Mas achei bonito, 
sr. professor? principalmente quando um 

-Tive pena de que a dos astronautas andou com 
transmissão nf,o fosse tão nf- a ctimara á volta para apa­
tida como s-e poderia <lese- nhar o horizonte todo. E era 
jar. Mas o que se viu era já delicioso aquele medalbão 
excepciooal. Na altura reme- do Nixon a falar ao telefone 
more i tudo aquilo que se sa- com os tipos. Par~cia um 
bia sobre o voo e a des- postal antigo! 

O PRAZO PARA A INSCRIÇÃO 
TERMINA NA SEXTA-FEIRA 

cida. Recordo especialmente Com o prolongamento do 
1 ê · d h d LUf.S CQRT,U'AIA prazo de inscrição das con-a sequ ncia ª marc a os r 1 1111 correntes, mais ampla opor. 

astronautas, aqueles salloo 1 . 
na superfície !;mar. _!3,ntre: Df C'ARIIA{ffO tunidade se oferece ás Jo-
tanto a minha sensaçao fm li li li vens portuguesas que qui-
sempre a de que a coisa iria 1 , J serem particip~r na inicia· 
processar-se segundo as J?Te- ,empregauo tiva do n~SSO JOrn';\I, . 

1 visões. Eu estava convicto 1 • , • . Na realidade, ate a pró-
de que seria assim: não tive de Escrttorto lx~ma sext~-fe,ra. Podem 
surpresa. 1 ainda candidatar-se a re• 

Casado, pai de três filhos, presentar Portugal no_ Con-

10, i'O AB'cl IIANTA Luls Fortuna de Carvalho é curso Internacional de Be• 
'Jt ,:;, IJIII I, em,pregado da Caixa Geral leza e, consequentemente, a 

l dos Depósitos. Uma paixão uma maravilhosa viagem (Artista p ástíco) - o cineclubismo. Di:,se-nos ªº Japão. Registe-se que o 

Arqui1ecto, R_illlor, dese­
nhador. «êanoo11ista»: este 
é João Abel Mania, um dos 
poucos grandes artistas plás­
ticos do nosso País. Também 

o seguinte: nosso Pais vai estar pre-
- Estive até ás cinco da sente pela primeira vez no 

manhã a pé. A transmissão grande certame de beleza 
impressionou-me em certa através do convite que o 
medida, mas posso dizer que uDiário de Lisboa» endere­
não me emocionou. Aquilo çou ás suas Jovens lei1oras, 

recebido, aliás, com verda­
deiro entusiasmo. De facto, 
é Jã elevado o numero das 
candidatas de Q11de será 
escolhida a representante 
nportuguesa, por um Juri 
costituldo para o efeito e 
não terã tarefa fãcil, a 
avaliar pelas fotografias 
que acompanham os cupões 
de inscrição Já em nosso 
poder. 

Grande encontro das Jo. 

vens de todo O mundo, 
grande festival de beleza 
e de graciosidade, onde es­
tará presente uma rapari• 
ga portuguesa, por inlclati• 
va do nosso Jornal. 

O convite para participar 
no Concurso Internacional 
de Beleza prologa-se até á 
próxima sexta-feira. E 6 
bem aliciante: uma viagem 
ao Japão estã ao eeu ai• 
cance. 

CAMNI f rsauiNã 
l li.gou a TV para apreciar a 

aventura de Armstro11g • AI-,_ __________ ,. drin. E conta: 
é tudo tão cer(o que não po. 
de acontecer nada de sur­
preendente. Faltou-lhe, di­
gamos, a emoção própria do 
espectáculo. 

DE QUEM SÃO QUINTA-FEIRA, 24 DE JULHO, ÀS 22 HORAS 

Srs. agentes de Viagens 
Para reservas espeefafs em Fáthna prefiram o 

HOTEL SANTA MAR 
Utilidade mristica 

Recentemente in.augu11a.do 
Telefones 97215 e 97236 

ONVITE -,, ... PARA 

CUPÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

A 

DE 

', -:·._-_· o 
D!A DO NASCIMENTO 

ANTÓNIO 
1PENAGUIAO 

(aviador) 

OS PATINS? 
Na Secção de Justlca da 

P . S. P . de Lisboa, edifício do 
Governo Civll, á Rua Capelo, 
encontra-se dePos!tado um 

Aviador e instruto,- de par de patins, proveniente de 
voo, António Penaguião (do furto. -
A,e~o-Clube de Portugal) -não Assim, .solicita-se ás pessoas 
dormiu esta noite por causa lesadas em tais furtos que 
da t~ansmissão «A polo». Eis compareçam O mais breve 
o seu depoimento: 

- Acho tudo . tão exlraor- <pos.<;lvel naquela repartição 
dinário que a minha convic- com vista ao recoohecimento 
ção é de que a maioria das dOB mesm06. 

INSCRIÇÃ~ 

DE OE 19 . , JAPÃO 
PROFISSÃO OU ACTIVIDAOE 

Recorte este cupão, preencha-o com letra bem legivel, junte uma foto de busto e outra de corpo 
Inteiro (a preto e braneo ou a cores, em formato grande), e envie para «DIARIO DE LISBOA> 
- Selecção da Rainha Internacional de Beleza - 1969 - Rua Luz Soriano. 44 - LISBOA - Z. 

0A. V,\LEIROS 

MANUEL CONDE 
FREDERICO CUNHA 

FORCADOS AMADORES DE SANTARÉM 

COMiAIN!DA1)0iS [lQR 

JO.U MA...'SUEL SOUTO RARREIROS 

4 TOIROO IDOS HERDS. ID, DIOGO IIA&SAINHA (QU l't'A 
DE S. PEDRO), PARA A LIDE A CAV,ALO, B 4 00 OUl:',"H,\ 

P.A 1TR1CIO, P,A!RiA A •LIL\E APEADA. 

TUEFS, 1 771819 • 7615 39 - 32 17 13 • 3 07 69 

o 

" 



A cento e tal á hora, os bôlid es qlrnse ~ tocam : na pista da Gra.nja do Marquês, a emoção de uma excelente jornada automobilística 

AUTOMOBILISMO NA GRANJA DO MARQUES 

CARLOS SANTOS 
FOI O VENCEDOR 
DAS « TRES HORAS» 

Afastado provàve lmente para as , IV Circui to da Gran ja do Marquês, 
ao con t rário do que se passava há 
mês e meio quando da d isputa do 
G. P. de Portuga l, na quele mesmo 
circuito. 

· p ra ias num dia quentí ssimo de Verão, 
o público, que já rareara no sábado, 
vo ltou ontem o aparecer em peq ueno 
qua ntidade para as competições do 

Os organizadores, ta l 
como sucedera em Vila 
Real quinze d i,as antes, 
hav iarri estabelecido co-

mo prova principal do 
prog rama uma compe t i­
ção de res istência: a cor­
rida de 3~horas pa ra au­
tomóveis d as grupos de 

AGOSTINHO 
, Gra nde Turismo, Despo r-

1 
to, , T uri sma Especia is e 
Protótipos. Não nas pa­
rece que este t ipo de 

· competição encont re um 
bo m acolhimento por 

durar den t ro da compe­
tição ou esta se trens-· 
forma, inevitàvelmente, · 
num monó tono cumprir 
de vÓ ltas na marcho 
comparQtivamente lenta 
daq ueles q ue fazem o 
poss ível por não exig ir 
das máquinas aqu il o que 
é possível fazê -las cum­
prir, com uma re lativa 
g,~ront ia, numa competi­
ção mais cu rta d e nú me­
ro de voltas conhecido. -GALGAR DO ANONIMATO 

PARA UM QUADRO DE BONR.I\ 
PARI&; 21 - Term inou o 

·~· ,Tou,r» d e Franca. - ain­
tenho os olhos cheios do 
utáiculo ,ie festa e al·e­
a que Vin,cen-ne.s- -rne ofe­
eu. A «l'oLla » é na ver. 
e, a /M~t a gr an,de deste f esvectác u1.-0 esp ecifll . di­

en.tt - pafs que a «Vo l­
po.w:ui sortilégio que não 
ex.plica e '$ Ó vê e sente. 

Uma. comp etição arrasan. 
lo diabólica e sódicwmmte tâ.çada - t,antas vezes! -

:e procura tirar dos ho· 
ns o máximo das suas 

~ ssibilida.des. 

Há espectáculos sem d11. ­
Vi.da - mats há acim.a de 
kldo, wm hino feiro de SllOt, 
,Sforço e sofl'imento. 

O «Tour» ,~ao dá folgas -
auem entra nelr niio pode 
f UGtd.ar nada. E oí daquele 
po cmninho vencido pela 
t/l,fernal «galopada» ,1a dis~ 
tmicia e da vcloci<ladc. 

do p.or tanto e tanto desa fio. 1 espirtar d os pensos, dores 
P(l·r a mim, que a:nd ti có e contíntta.! atrav essarem n o 

que vi , que ac.abe-i rle anta- pode talvez j ulgar da p r o­
m6v el e mesmo á beira d e jecç(io do que f ez. 
«desistir» - considero q1le * 
é motivo de f i br a e v alor, M as n e?n era v reciso isRo 
todo aqueLe q1.1e cor1!J:>.Qul par<! bater.mos p atnias - o 
chegar ao f im. s.· lugar,- na «Vo lta á P'ran-

Uf ! - que ts,l o t de «6 S- ça» é, sem dtwid~ ~nhu'ma, 
toirar» com t.11m. sujeito. posto gut const_u_ui ~:mra. * Obt er est a class,J,c,acao de-

Por tudo isto eu f,Pn '10 pois de urn a «batalha» cruel 
de consi derar - e n lio me I de 11na;s de 4 "!1-il <J uii6rne­
ima;or to nada que ·muitos I tr01s, A lp es e Pirenéus peta 
achem q·tu; p e,co pelo e:va- , ineio. co ntra hornens bn t1dos, 

Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
com o patrocínio do BANCfJ PINTO & SOTTO MAYOR 

gero - qu e a proeza de 
Agostinho é a maior ílC s<'m­
pre do ciclis1no nacionai e 
um a dJas maiores que se têm 
obtido n o de.svprto portu· 
gués. 

.Resbtfr co·mo P1 e re,'>'i s!,i 11 

- á dor cru.cianle, r-srnrrga. 
dora, tr.epar e descer os Al· 

e.1·per-im entados, «sabidõcs» 
sem conhecer n(l.da, sem ter 
ex-p eriên.cia, «1m -0. t r lirice», 
treiri.ct.», calo , só quer d1ze-r 
que estam os em vres"nça de 
w na f igur a á patte. 

E u t e m o não canse- pes, p erna e braço em carne 
:,Uir dar.vos uma ideia ' vivt: a sangrar, d qu,a.l qüer 

Os «bastidores» do «'l'onr» 
falam por m fan - ele ftJi a 
grqr,.f}.(; ·r evelação, ele é ron . 
sidera.do · o unico vo.-;.1í'Vd 
f 1.1,tu .. r o ri'l} al de Mer ck:r: 

4a grande a e a:nn'"/,ule coisa de espantoso , tnerP.ce­
atsto tu.do da wá(Ju;-»'l . dO ,dor de admirllÇCÍ O e elO.!/ io 
'full6metro, do ''"'!'º· do rc- gritado bem alto . S6 quem 
busa do vobre corvo, venci- 1 viva a ~angrar, f1 q 11(1/ qucr 

"' N (l o quero, n esta cr6ni.r·a. 
perde,r.lfne com ccrlos em-
71 ol<1 ment os, dei.tar4lU: ane. 

bOJt a.r r>or tu,<io tt l.i ttt!o q ue 
m,e f ez v ib ra ,. aqu.eia Jian­
ra p equen a, 1no ren,a1 clicia 
de muscuios t forç o md­
ra l, ol hos negros e vivos, 
um sor riso de m iu,do, 111na 
modéstria. e h:mnildn rl e q~w 
são pa,Lenft do hom r> r,1 shn­
?)les . 

- «Agostin ho e.l'ploítl» -
af innou-me um c-0 leoa 

Certo. A g o s t i n Ji. o ex­
r, lodiu» , par a o grande 'f l ül· 
co do ciclismo m ·u11di1Jl. 

Escreveu , o moço dt B re­
jeni at , n as lonr1as e q n~ n­
tos es.tra.da~ de Fr.ança . 1,mo 
hfat6ria do n os~o d"sporto . 

Cá estou o dar-Lhe o m eu.. 
abr aço - bem o mPnce, 
j un.to Oo d6 torl O,q 1'ÓS. 

E olhemos n._g1ra para o 
seu f uturo - v a'YY' os cmpa­
r d-lo, ajud6.-lo, dnr -111 ,: · o rc·. 
c<>rlt que ele i nerec-Pr f e. 
dfr-lhe q ue contimte a ser 
o 1nesmo homem simvle.11 
que isto d e (du>rôi .<:::11 Mn 
desport o. é faUM como Jn­
d,as . .. 

O que ele fez foi e.'rt.roor­
dinário. Eu roY/.trLc, p<t ra os 
lei-tores - e fu i um j ,n-na­
list a f e!i2J 

par te do nosso público. 
Na realidade, ou os 

concorrentes in sc r i to s 
possuem mecânicas sóli ­
das COpozes de os faz er (Co n tinua na página ce ntral) 

O VITÓRIA DE SETÚBAL 
GANHOU A «TAÇA 
RIBEIRO DOS REIS» 

Disputaram-se ont em à hoite no Estádio 
do Restelo os últimos jogos da Taça Ribeiro 
dos Rei s que o Vitória de Setúbál conquistou. 

Na página 3 publ icamos comentários aos 
do is desafios rea l_llados: Benfi ca-Salguei ros e 
Vitória de Setúbal -Peniche. 
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AUTORIZADO VOLEIBOL 

E/'s:~r;~~ilc1::RQUES• APURADOS OS FINALISTAS 
LOUREJNÇ)O MARQl/ES, 21 lnteg,r,ido no Torneio Inter-1 DA TAÇA DE PORTUGAL -;-Dado o nrwm,c>ro de criticas I nacional de Lourenço .. War-

que o J<ic,to provocara. a As- ' ques. 
soclação Elrovinclat d,e Fute- A proibição fora d-ecid lda . 
l>ol de Moç-ambique anulou a por no dia 3 de Agosto '.sto 1 · 
eura decisão de não autorizar é O dia seguinte <Í.:' 1 O campeona.to argen tLno aepe-ndt·ente. San Lore,nzo e 
Uma emlPl'e&a de turismo a ~ n .d · dse ~PU· de futebol é disputado em l.anu.;;. Racing Buenos Alreti, 
realiz.air no d ia 2 de Agosto entrnªa me~ _ci a e ? J?~º duas fia.ses. ~a primeira. a v,e.ncedor da Zona B (com 4 
o jogo S[Xlrt Lisboa e Benfi- de iut!i:/ecçoesJ~~~'ª '! que se dã o r.ome de campeo pontos d,e av2nço) River 
oo-lRaclng de Buenos AL!-es, e d Angola_ de oç ' qu nato Metropolitano, as equ!- Plate, Estudiantes Huracan, 

oe Conselho P.-ovincia l d,. pas de Buenos Aires são di- , Platense e -Quilmes. . . • 
FUTEBOL 

O Pinhl>I..Novense venceu 
O Mar!tlmo dO Ro.sá.,·io por 
2-0 no Jogo da pcirn~Lca 
«mão» a cont.a,.r pa,ra a prt­
meLra divisão do ,;list.rital de 
.Setulbal. 

No proximo domingo, dis· 
puta-s,e no camipo do Ma,·itl· 
mo dO ROE'álrio, o jogo da ,,... 
gu.nd,i «mão». -

Edueação Físlea já auto,·:za. v1d1das e~ du"" zonas: a A 1 :.o torneio de elass1fücaçao 
r<i . porém. 8 realização do e a B_ Sao apurados os s-e•s Coram Já apurados o G1mna­
To.rnelo Lntermacio.nal com pr1meH'OS de cada uma delas ria y E6gr1rna, o Rosáriio 
as datas a,pre.-.entadas pela Qt)e, . com os clubes da pro- Central. ~ Newel! Old Boys 
emtPTesa de tJwrismo oeto vinc1a fo:mam o conju,nto e o ~nton. F alt~ apu,rar 
qu., a Associação Elro~inctal j de _18 equipas que_ d,!spulam alda dois concorrentes. 
de Futebol, ao tl!U' agora ro ° C nmpeo nato Nacional. 1 O Estttd·lantes da La Plata, 
niheclmento de toda a qJtua . O~ partici'pan.tes deste a,no campeões mundJi.a:is e sul­
ção, resolveu deixar '1,e nh~- no «Naoiónal» são: Bpca Ju- .americanos não consegu.rl· 
tar e (lrtlle o Be.nfica-Ra<•1ng n•: ors. vencedor da Zona A, ram mais que um modesto 
se dispute a 2 de Agosto Chacarita, Velez Sanf-leld. ln- terceko lugar na zona B 

DIARIO DE LISBOA 21 JULHO 1969 

ESTUDIANTES DE LA PLAT 
J 

MODESTA CLASSIFICAÇÃO 
NO CAMPEONATO ARGENTIN 

. Decon·e com um ioter€Eise por fa iiu i1e corn par~ncia 
limitado a Taça de Portugal B. P. ~J. 
el)l voleibol. É a qu .nta vez que se d' 

O a!Jh~am~nto de eq\tipas . ~i~:o e.s~~l l~~~~~~~~içã:e;~~~ 
co~s_ag·radas nas aoter1ores · 0 Sporting de Espinho (1965 
ed1çoes da prova ( casos dO O Benfica ( 1966), 0 Técni 
Sirtmg de . Espmho e Téc. (1967 J e o F . C. Porto (19681 
n"'~) e ;:,ais recentemente E stp aoo os oonjuntos qu 
o _. C. , _rto que em . face irão disputar a fase final s 
da :-.ua pa~ ttcLpação nos Jogos o LeLxô2.s, Benfica. CDUP 
L~50-Bras1lelros te! e . de Académica pelo que apena, 
abandonar 8 COmpetiçao, Ura. Os benfiqmstas podem 85!) 
ram~ o interesse desportivo ' rar à repetição do triunfo. 
a esta «Taça,. · A Federação p ro cu roa 

Referente à ?.• eliimillató· sempre re<ilizar a fase fina\ 
ria, o Leixões v,enceu o numa zona onde a modal~! 
Nun'Alvares por 3-0; a Aca- dade é pouco conlteclda para 
démloa bateu o Desportivo assim poder fom entar e di· 
de Fiães· por 3-1: o Benfica vulgar o voleibol. Desta vez 
ganhou o Externato de Mos· foi esco:h!da a cid ade de 
cavide por 3-0 e o CDUP Viseu para tNmo da eom, 
averbou a respectlva vltórla petiç,10. 

SOCIEDAQE ANONIMA CONCESSIONÁRIA DA REFINAÇÃO 
DE PETR0LE0S EM PORTUGAL (SACOR), S. A. R. L. 

CAPITAL: ESC. 700000 000$00 

SEDE: RUA DAS FLORES, 7 - · LISBOA / 

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL PARA ESC. 850000 000$00 

Por portaria de 24 de Junho do eorren te ano, publicada no «Diário do Governo» . 3.• Série, de 28 do mesmo mês, foi autorizada a emi~são de 150 000 
acções nas segiuintes condições: 

a) - 35 000 acções por incorpornção de reservas 

Os aetuais accionistas, incluindo o Estado, terão direito a rn ceber 1 nova acção por cada 20 acções possuíd·as, contra o pagamento da · 
quantia de Ese. 50$00 referente ao Imposto de Mai•-Valias. Este direito será exercido pela apresentação das acções que serão carimbadas; 

b) - 38 334 acções a atribuir ao Esta,lo 

De acordo com o disposto no artigo 10.0, do decreto de 22 de Julho de 1965. publicado no «Diário do Governo», 3.• Série, da mesrna data ; 

c) - 76 666 acções . para subscrição pública, sendo: 

1) - 46 666 acções com reserva de preferên cia pal'a os actuais accionistas excluindo o Estado 

Os actuais acdonistas terão direito a subs'Crever 1 nova acção por cada 10 acções possuídas, ao preço de Esc. 3450$00 a Que será 
acrescida a importância de Esc. 73$50 referente ao !imposto de Mais-Va'1ias. Este direito será exercido ,pela aiprnsentação dos títulos 
para serem carimbados, quando se tratem de acções nominativas, ou ,pela entrega do cupão n.0 32, quando se tratem de acções ao 
portado.-; 

2) - 30 000 acções sem reserva de preferência para ós actuais accionistas 

As acções são emitidas ao ,preço de Esc. 3450$00 cada, e serão nominativas devendo as subsorições; sujeitas a rateio, ser feitas por 
pessoas singulares O'll colectivas de nacionalidade portuguesa, nos termos do artigo 22.0 do Decreto-Lei n.0 46. 312. Destas 30 000 acções, 
J>Oderão ser mandadas reservar pelo Ministério das Finanças 15 000 acções, para atender prioritàriamente os pedidos de s,ubsorição 
formulados por Misericórdias e !undações de interesse socla·J. No caso de eventual rateio,. os critérios do mes,mo ficarão sujeitos à 
aprovação do referido Ministério. 

1 
As acções referidas em 1) e 2) serão liquidadas em duas presta,;ões, a saber: 

-50 % e mais o Imposto de Mais-Valias, quando houyer lugar ao seu pag.annent-0, no acto da subscrição; 
- 50 % durante o mês de Novembro próximo e em data a fixar oportunamente. 

As acções agora emitidas. te,·ão d,ireito a 1/ 4 do dividendo que vier a ser votado, com refe,·ência ao exereício de 1969. 
As operações acima referidas, terão lugar nas Sedes, Filiais, Agên~ias e Dependência-s do BANCO ESPÍRITO SANTO E COMEJRCIAL DE LISBOA 

• BANOO FONSEJCAS & BURNAY, nas seguintes data_s: 

- a partir de 24 do corrente, a cqnstante da alínea a); 
- de 24 a 31 do corrente, as coostar1tes na alínea e). 

\ 

Lisboa, 17 de Julho de 1969. 

r 

O CONSEJLHO DE ADMINIS'l1R,AÇÃ0 



Dl!-RIO DE LI SBOA . 2J JULHO 1969, , 

V. DE SETÜBAL-PENICHE U-0) 

A TÉCNICA FOI MAIS FORTE 
Sob atmosfera algo pa_re- , maior naturalidade. 

cida com a d0& trópicos. Vi- Os setubalenses. mais frá­
tória de Setubal e Peniche geis fis icamente, e de menor 
disputaram. ontem à ~ noite, estatura, socorreram-se em 
no Restelo. com uma das longos trechos da pa rtiria, 
balizas à média-luz. a final de técnlca individual mais 
da taça «Ribeiro dos Reis». apurada, a qual lhes facili-

Público em número redu- tou amplo domínio na orde­
zido. Mesmo assim. largo nação dos lances, sem ne- 1 
consumo de refrigerantes. cessidade de embates ~,ais 
Gente demasiadamente aca- ou men os demolidores . Essa 1 
lorada. Mais incitamentos asce n d ê n cia verificou-se 
aos penicheiros. Faltou. pelo mais na defesa e no mei<>­
menos, a soldadesca mais -eampo (Octãvio distinguiu­
rija do a.• Exército setuba- -se. particu1armente. pela 
lense. sua habllldade e destreza). 

O jogo terá a história sin- No ataque, ê QL1,e as co1&RB 
gela dos prélios que s,e de- não lhes correram pelo me­
senrolam sob o signo da lh or. em especial a partir 
despreocupação. da mela-hora, quando os de-

Sadinos deram. desde le>- !enso""" penlche~ses en, ra­
go, a 9elnsar;ão rl ~ Que o ram , dec"fsivamente. na !-en­
triun!o dificilmente lhes es- da da força e de uma maior 
caparia. achando supérfluo aplicação. 
forçar o andamento e o Pen i eh e aipr~n·ou um 
apuro técnico dos lances. «team» pesado. com apon­
Aliás. tratava-se da Reser- tamentos interessanoos re­
va, sem ases tipo J. J. gis,tados a me.io-campo. mas 

Aoo 19 minutos. alcança- que em nada contrib~iram 
ram o único golo do despi- para melhorar a acção de 
que, por intermédio de Ar- avançados talhos de inicia­
naldo, em remate inde[en- tiva, de intuição. de r.1cul­
sável. à tal baliza à média- dades técnicas. de rapidez, 
,luz. e a questão a todos se de entendimento. Cam plnen­
&!igurou que havia fi cado se, que ao longo da ipoca 
arrum;,da. E Isso veio. ,,_,aJ. se notabili w u, no torneio da 
mente, a acontecer. com a Zon a Sul, como remat ador. 

parecia perdido em mar re­
volto de constantes deslizes 
de coni,unto e. em deterrni­
nada altura. achou. até, 
aconselhãvel abandona r o 
posto de «ponta-de-lança» 
naturalmente com a ambi­
ção de imprimir um pouco 
mais de ordem às operacões· 
desenroladas a meio do ter­
reno, tend°"90, em parte. co~­
seguido. 

Nunca os sadinos deixa­
ram de desfrutar de supre­
macia técnica, ainda que tão 
pálida como a luz eléctrica 
do Restelo, mas suficiente 
para conter em respeito os 
adversários. Estes, no entan­
to, no segundo tempo, quan­
do se notou abrandamento 
de velocidade por banda dos 
setiubalenses, reaglxam com 
vontade. com determin 3.ção, 
com. . força, mas na van­
guarda persistiram em 
acwn'llla.r de61izes de LO<l,a a 
sorte, facilitando. consid.­
ravelmenOO, a tarefa da de­
fesa contrár ia. 

Se os leioores quiserPm 
uma imagem mais proemi­
nente do desafio, ela aí vai: 
setubalenses dese josos de 
agir ccm1 mats dese mbar11ço 
mercê de l an oos rea1izar1os 
com a bola a rasar o !erre-

BENFICA-SALGUEIROS (2-U 

L«DJSCUSSA01, EM FAMÍLIA 
.COM O «PAI>, EM MELHOR POSIÇAO 

Beofica e Salgueiros d 's· Não obstante essa lrreve- 1 inicio do segundo tempo, 
putara.in oote.(D.. à oolte no rência dÔS nortenhOs a pri- numa arrancada f ulgurante, 
Restelo um encontro bastan- 1 m'cira opo rtuni<lade de golo\ Yaüca reduziu a diferença, 
te agradável para disputa do pertenoeu ao Boo fica e foi aproveitando uma queda de 
3.• lugar da «'l'aça Ribeiro desperd i.çada por um clamo- 1 Abrantes. 
dOs Reis>. / roso fa lhanço de Ab"I. Mas I Os últimos 35 minutos de 

O de$ p I q u e de,cid lu-se esse golo benfiqui.sta não ' jogo fo,,am Já disputad-06 
como era de espernr, com a' tardou a ·surgir por lntermé- sob a luz dos pr<?jectores. 
vitória dOs benfiquistas por dio de Nené, aos 6 mlnutos, Yaúca teve ainda uma 
2~1.. No entanto é ju.sto sa- , e na sequência de um bom oportunidade de estabelecer 
lientar a répl ica an lmosa passe de Matine. 1 o - empate, rematando . ao 
oferecida pelo Salgue iros' Que a réplica salgueirista lado do poste. mas até final 
que nunca se deixou im- 1 era de forma a perturbar: manteve-se a ~pr~m-a~i.a 
pressionar pela superiorida- 1 o lwbor dos lisboetas, demons- com que o Benfica Jt1St1f1-
de técnko-táctica do adver- 1 tra"'() 'a circunstância de cou o triUa1fo. 
sário, procurando - e coo- 1 pouco depois t,erem doof.1-u- l A arbitragem, embora COf!1 
seguindo fazer o seu jogo I tado de uma ocasião favorá- algumas falhas, pode COllSl· 
sem condi,cionar os seus vel à obtenção de ernpate, derar-se boa. 
movimentos às insuficiên- devido a um desente.ndimen- ConsHtuicã o 
e.ias que doootou no con- to entra Matine e o seu d , • 
fronto com a mais hábil e guarda-redes. os equipas 
mais: experimentada forma- E a.o quarto de hora os Sob a arbitragem do sr. 
cão lisboeta. nor t e n hos sacudiram de Francisco Lobo, de Setúbal, 

A turma nortenha denun. novo o domínio do adversá- as equipas alinharam: 
ciou Jogo no começo do jogo rio aparecendo então com BElNFICA Abrantes; 
a sua declarada precl lsposi- mais frequência ao ataque. Cavém, Humberto, Marques 
cão para o ataque no evid,en- M•as assim mesmo foi e Tomás (Fernandes); Vic. 
te propósito de tenlar sur· ainda o Ben!ica a elevar o tor e · Matine; Pavão, Prata 
preender o último reduto ,sem·» ,pa,ra 2-0, aos 33 ml- (Vieira), Abel e Nené. 
do adversário. E na primeira nulos, de novo por intermé· SALGUEIROS Melo; 
avanç-ada tão vibrante e en· dio de Nené, mas desla vez Taco, Gabriel, Edgar e Vio­
tu.s iástica (oi a sua ar reme· na sequência de uma mag· Ias; San tino e Reis (Artur): 
tida ao meio campa benfi- níflca Jogada de Praia. Ferreira, Yaúca. Santana " 
quis!ta, <1ue obrigou a defesa Os salgueiristas oão se José da Costa 
contrária a ceder um canto. impressionaram e, logo no J. D. AI. 

Muilos jo.a;ndOTes na ,ti,cassão dos lances foj uma característica do desafio Benfica-S.'tlgueiros, 
como aliás a image.m documenla 

Entretanto o árbitro ob&e-.rn U m anrnçndo setubalense tent a penetrar oa defensh·:1 de Peniche. 

no; penichenses incapazes de fumo açoitado pela venta­ V!TôRIA DE SETôllAL -
Torres; Raul, Vítor. Rebelo, 
Octávio e J osé Mendes; 
Eduardo e Armando; Ac­
naldo, Vítor Baptlsta (Ran­
gel), Amanclo e Mateus. 

tentar o ataque. em seus nia. 
movimentos da retaguarda O certo é qu,e os sadinos 
socorrendo-se dos mesimos tiveram um bom começo, 
propósitos que animavam os que contrastou com um fi­
adversãrios. na! descolorido, muito de 

P ortanto, a toada de bola quebra física e de excesso 
alta que os penichenses não de confiança na manuten­
puderam contrariar em mai~ ção do resultado. Não :-es­
contribuiu para denuncia r a tará. porém, dúvidas a nin.-
91.Jt.Prem.acia tkn!ca doo st-· guém de que o êxito pen­
tubal€"D&es. Estes. na fai:;e deu para a equipa de me­
de maior assédio dos pen i- lhor-es v.aJores indlvid•uajE', 
cheiros, viram-se em sérios de conjunto mais oerfeito 
apuros, em dois ou três lan- e definido. 
ces, mas a ameaça do golo Arbitragem desatenta. 
do empate, que decerto im- * 
plicaria u m prolongamento 
impiedos·o para os jogado­
res e grande par te do pít­
btico, desvaneceu•se como 

Alin haram. sob a direc­
ção de Renato Santos. de 
Coimbra: 

A VENTOÍNHA ft 
. TOS~19 

~-~-
,,.42 

/ 

PENICHE-Tavares; Bor­
ges. Seia, Lino, Cunha Ve­
lho; L!llii e Ohl·a,pt~ha; 
Norberto, Camplnense, Vi: 
oe,ite e Honório (Car.,a,. 
lho). 

No final do desafio. a ta­
ça em disputa foi entregue 
ao ca,pltão da equ·~a do Vi­
tór ia pela dr.• Margarida 
Ribeiro dos Reis. filha do 
homenage ado. 

VASCO ROCHA 

/ 
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ODERÃ 
e 

A corrida da Fórmula V 
a;briu o programa da tar-
41é de ontem e viu a pr!­
·meira participação do cé­
lebre e rápido Kalmân V 
numa. competlç_ão no n.osso 
Pais. 

O carro, guiado pelo ale­
mão Horst Rhau mostrou­
-.!le de facto extraordinária­
mente veloz. mas não con­
.eeguiu nunca efectuar os 
wmpos de Ernesto Neves, 
que naquela sua atitude 
c'Ciescontra!da> de guiar, 
curvando rápido, olhando e 
eorrindo mesmo. por vezes, 
para as pessoas que estão 
na p ista e pelas quais even­
t>ualmente vai passando, 
•stabeleceu o .record• da 
pi.sta, em Fórmula V. em 
1 m 26,37 s (média de 
116,707 kms/h). Horst. no 
Kalman, não conseguiria 
melhor do que l m 27,29 s. 

para o Grupo 5, conquanto 
Ernesto Neves, no Ford Es­
çort Twin Cam, tivesse con­
se,gui?-o, nos ' trein os, tirar 
um segundo áqueJ.e tempo 
e o próprio Lampreia ti­
vesse feito, na véspera l m 
25,10 . s. . . 

Xico San tos, vl torioso ém 
Grupo l, com o Cortina 
Lotus, daria á Ford o seu 
primeiro e Inesperado triun­
fo nas competições deste 
ano, mas para muitos a 
-vitória passaria desperce­
bida. 

Notável a prova de Fer­
nando Baptista no Austin 
Cooper S , atrás do Porsche 
de Christian Melvi!le. O pi­
loto nortenho seria o unico 
a fazer descer os tempos 
d o Cooper S abaixo de l m 
30 s. 

Por ultimo, segundo a 
clássica partida tipo Le 

' Ao in ieiar-êe a COITHia~ que 
se f,e,z em tipo «Le Maas,, 
Carlos Santos e Manuel F. 
Souto, ficairam «cola,la-~, ã 

' pista a acusarem - dificulda· 
lles no arranque. · · 

A ·p,imeirà 'passagem pela . 
m.eta a po..slção dos concor. 
rent.es era . a seguinte: Er· 
nesto Neves (Lotus 47). 
Ohrislian Mélvi11e (Por~\"1he 
911). Nogueira Pio to (Pors­
che Carrera 6), Américo 
Nunes (Porsche 9!l S), Max 
Wilson (Lola T 70), Manuel 
At.soc (Lotus E !,an Hacing) 
Lazaro Salada ( P ~ r s c h e 
911S). Pedro Rasteiro (Lotus 
Europa), Varsavaux D idier 
(Marcos 1300). Policarpo 
Brito (N. S. U. Tl'S), Pedro 
M. Rodrigues (Lotus Super 
Seven), Alvaro Lamy Viçooo 
(N. s. u. T'l\S)' Baptista dOS 
Santos (Hilman rm!P GT), 
Tony Oaixihas (G ianini GP.) 
Donaldo M. Santos (Morris 

Carlos Gaspar (Porsche Carrera 6) ao cortar a meta no fioal da corrida que eanhou com 
cxirema faci lidade 

'lOJlé Baptista dos San tos, 
que apresentava a outra 
il!<>vidade da corrida. o no­
'1111 Galáxia V, não conse­
t'WU anda~ d epressa: é o 
motor, ao que parece, que 
llão está ainda em ordem. 

Mas, como haviamas pre­
T1sto, a corrida foi domi­
:nada durante muI,tas vol­
'lla.s pela lu.ta entre Noguel­
:ta Pinto, Oavagnac, Antó-
111.lo Bal'ros e L uis Fern an­
des. ... da qual Horst Rhau, 
~ Kaiman, levaria a me­
lhor. 

Uma reclamação apresen­
sentada, contra o carro de 
Ernesto Neves. que em vir­
'\,ude disso será hoje caber­w, tornou provisórias as 
<t1asslficações que publica­
mos. 

A inclusão de automóveis 
de Turismo de ·série na cor­
rida dos Especiais, determi­
itada pelo a,pertado condl­
d.onamento das horas em 
1QUe a pista da Base Aérea 
l foi autorizada para fun­
elonax como autódromo, 
~a destruir o espectáculo 
h®ltual da competição do 
OruPO 1, desta vez com 
uma nova faceta em virtu­
de da total ausência da re­
presentação Alfa-Romeo. 

Aliás, José Lampreia. o 
-vencedor absoluto da cor­
,;td a apenas teria que an­
dar depressa nas prim ei­
ras voltas. A sua volta mais 
r-a.J>Ida ror a terceira, em 
1 m 26,01 s .(117,195 k!llls/ h) 
(lue é o •record• do circuito 

Mans. a duzia e mela de 
carros partiu para a corri­
da de «três horas». 

As m ecanicas eram uma 
completa m iscelania que la 
do Cooper 1000 de Maria 
do Céu, até ao Lola de 3 
litros .(com o motor V 12 
da fórmula 1) de Max WIJ­
son, que detinha O melhor 
temp0 dos treinos. mas que 
na 1>rova acabaria cedo. 

A d esistência d e Noguei­
ra Pinto, par avaria na cai­
xa de velocidades tirara á 
corrida o interesse da luta 
pelos primeiros lugares. Ao 
fim da primeira hora, na 
prática, apenas as posições 
atrasadas estavam em Jogo. 
E, ao fim de duas horas, a 
luta era restrita aos três 
carros mais pequenos da 
prova, o de Baptlsta dos 
Santos, o Gianninl de Cai­
xinha e o Cooper de Maria 
ndo Oéu. 

Os restantes concorren­
tes, então a,penas seis, com 
intervalos super iores a uma 
volta, giravam d escansada­
mente nas suas p0s1ções 
«1,rremediáveis». E o resto 
do publico foi embora. 

As «3 Horas» do Cronjo 

Para encerramento do IV 
Circuito da Granja do Mar· 
quês d isputou-se a prova 
denominada a.s «3 Horas» 
corrida máxima destio ada 
aos grupos III, IV, V e VI 
em que participa,am 18 c<>n· 
OOI"rentes. 

Cooper S). Carlos Santos 
(Porsctle Carrera), Maria 
do Céu (Austin Cooper) e 
Manuel Fi-ederico Souto 

(Austi.n Coopeir S). 
A.pós os primekos 15 mi. 

nu tos de prova Max W ilson 
comandava a corrida, s~ 
g,ui.ndo na sua esteira No­
guieira Pin'W, ao mesmo tem­
Po qu,e Carloo. Santos, multo 
na 11'-etaguau--da, t;e.nta va re­
C'Upe<ra.r o temi))<) rperxlido 
quando do «arranqu~ mi­
cial. 

Entretanto, o carro d~ Max 

. 

R.E PO 
ESI TÊ 

Wilson começ.;;va a fun1-egar 
(aos 20 minutos) e parou 
nas boxe.s, enquanto Noguei­

, ra· Pinto passava ~para o J.º 
posto,, régi~tando o ' téli11pa de 
1 m 47,1~·, s · ·(média ' dé' 
14}.123 km/!J). 

A meia-hora de· prova, a 
mel1hor Volta de ea,·Jcis San­
to's era dé 1 m 46,!4 s, que 
todaivia Viria a S-er m•e1~:hloI'cl· 
da 1 m 46,72 s - ,média 
143,009 km/h). Ao ating•c-s,, 
Os primeLro.s 45 min11tos de 
prova as .posições ,a_iprese-n­
taram a seguinte ordP.lm: 

Nogueira Pinto, Carlos 
Santos, Ernesto Neves, Chris­
tian MelviHe e Américo 
Nunes. Entretanto, l\lax Wil· 
son encostava pela terceira 
vez à sua bOx, por perda 
de óteo. - Por sua vez. No­
guei,ra Pinto pára, para aban. 
donar pouco depois a cor­
rida, por avaria na caixa de 
velocidades e carlos Santos 
passa para a frente. E assim 
se atingiu o fim da primeira 
hora, em1 que Pedro Rast,eiro 
teve de d·esistir, por princi­
pio de incêndio. 

2.' Hora 
Ao entrar-s·e a 2.· hora, 

a posição do.s concorrentes 
era a seguinte: Carlos San­
tos, Ernesto N ev,es, Américo 
Nunes e Pedro Raeteiro. O 
melhor tempo pertencia, nes­
ta altura, a. CB.Jf'Jos San tos. 
com 1 m 44,60 s ( m é d ia 
H4,550 km/h ) e com a van­
tagem de duas voltas sobre 
Ernesto Nev,es ! 

À 40.• volt-a a po..,=~rio d.o.s 
concorrentes não sofria al' .. 
teração. Dão-,se, porém, a]g,u­
mas desistências, entre elas 
a de Varsavaux Didier, coqi 
a jumta da cabeça queim.a-
da. · 

Ao atingir-se a hora e meia 
de prova, Qarlos Santos en· 
costou à box para abaste· 
c1mento, enquanto Ernesto 
Neves melíhora a sua média 
(1 m 51 s - 136,216 km/h). 
o mesmo suceden-do em N-­
lação a José Lampreia, um 
quarto de hora depois ( 1 m 
55,44 s - 130.917 k,m/h ). 

Consumidas duas hora.s de 
prova, Carlos Santos conti­
nuava senhor d a situação se­
guido de Ernesto Neves, 
Américo Nunes, Christian 
MelvU!e (por troca de Lam­
preia) e Manuel Frederico 
Souto. 

A 3.• Hora 
Ao entrar...se na ct,erradeira 

hora, a,pe-na.s .se encontravam · 
em prova nove concorrentes. 

~ poeições anteriores man­
Linhaip-se com ~ligeira quebra 
de velocidade. 

A· 71.• volta, . ou seja, 
quando ' haviá 2 • horas e 
meia . --de condução, -Carlos 
Santos, sem qualquev opo­
sição yálida dos . restanLes 
concorrenl.es, coÍ1tinuava na 
vankúar·aa. k!, restao tes po­
sições .pertenciam a Ernesw 
N ev,es, Américo Nunes e 
Christian Melvi.lle. Assim se• 
atingiu a 86.• volta com o 
tem,pa de 2 horas e 45 mi· 
nut0s. 

A 9 minutos do final da 
corrida, o carro de Tony 
Caixinh a rolava oom o tubo 
de escape a roçar a pi ta, 

POR 

BANDEIRA 
DE LIMA 

manteudo-se, no entanto, em 
prova. Finalmente chegou o 
teruno da corrida, com Car­
ias Santos a receber os 
«louros, da vitória, como 
aliás era de esperar. 

Classificação geral, provi­
sória: 1.º - Carlos Santos 
(Poreohe Carrera 6). 93 vOl· 
tas, 3 h 00.07,50 (média 
130,109 km/h), a volta mais 
rá'!)ida (27 .•) também per· 
tenceu a este concorrent,e, 
com o tempo de 1 m 44,60 s 
(144,550km/h): 2.0 - Er· 
nesto Neves (Lotus 47), 91 
voltas, 3 h 00.H,08 s; 3.0 -

Arrnérico Nunes (Porsohe 
911S). 3 h 01 m 13,77 s; 4.0 -

José Lampreia (P o rs c h e 
911 ), ah OOm 52,70e; 5.0 -

Manuel F. Souto (Austin 
Cooper S), 3 h 00 m 12,74 s; 
6.• - Alvaro Lamy Viçoso, 
3 h 00 m 34,00 s; 7.0 - Bap­
tista dos Santos (Hllman Im 
GT) 3 h 01 m 18,47; 8.0 -

Tony Oaixin'ha (Gianini G. 
P.), 3 h 01 rn 36,96s; 9.0 -

Maria do Céu ( A u s t i n 
Cooper), 3 h 00 m 58,67 s. 

Corrido de turismo 
(Crupos 1, li e V) 

Classificação g,eral provisória: 
1.•. José Lampreia (BMW 

2002 TI), 44 m. 23,14 s., á mé­
dia de 113,550 km/h. A volta 
mais rápida (3.•) também lhe 
pertenceu oom 1 m. 26,01 s.; 
2.0, José Lampreia-Gomes Pe-

reira (Porsché 911), 
09,51 s.; a.o, Fernando 
tista (Austin Cooper 
ga), 45 m . 17170 s., tod~ 

. 30 voltas; 4.•, José Pa: 
Sousa (Morris Cooper ·s 
m. 10,85 s.: 5.o, Bernar 
Nogueira (Morri.s Cooper 
45 m. 15,48 s.; 6.0 , Ernesto 
ves (Escort TC), 44 m. 54 
7.0 , Francisco Santos ( 
na Lotus) , 45 m. 29, 76 s. 
bio Pinto (BMW 1600 
45 m. 53,62 s., estes e 
voltas; 9.o, Policarpo 
(N. S. U. TTS), 44 m. 46 
10.0, Artur Passanha (F, 
cort). 44 m. 56,5.3 s.; 11.•. 
ge Nascimento ( BMW 
45 m. 21,08 s.: 12.0 , J . 
p rei a· Carpinteiro 
(BMW 2002), 46 m. 05, 
todos com 27 voltas; 13.• 
N. (Opel Comodore 
m. 25,30 s.; 14.•, Ra 
galhães (Austin Coo 
44 m. 52,15 s.; 15.•, 
e Sousa (Austin 
44 m. 58,51 s.; 16.•, 
los FerreiN> CEscort Procurei conJhooer - e 
-Targa), 45 m. 02,78 s.. mostro,r depois, o Aigosti­
com 26 voltas; 17.•, E nho que eu ootllhecl. Oha­
Oid, 44 m. 35,07 s.; 18.•, mel-J.he sirmpático, mod~­
my Viçoso (Cortina to, bisoµho - e também, 
44 m. 45,80 s.; 19.0 , Frede, vivo, es,pe~to, ca11'1ieJoso. O 
Sotto (Morrls Cooper S), Agostinho não fala de 
m. 44,10 s., todos com 25 mais, mas também não se 
tas; 20.0 , Maria do Céu ( deÉ<a apa,nhar em fa)so. 
tin Cooper S>. 44 m. 27,03 - Gosto de todJa esta 
com 24 voltas; 21.0 , Franc gente á minha volta, do 
Romãozinho (BMW 2002 ,eu entmsla,smo - disse-me 
voltas, 44 m. 51,53 s. (m' el,e a;nda JloJe. Só me a,bor­
de 86.136 km/h.). rece é todos quererem to­

FORMULA V 
Classificações provisória 
i.o, Ernesto Neves (Pa 

VJ, 36 m. 48,48 s., á m 
de 114.105 km/ h.; 2.•, H 
Rauh (Kaiman V) , 37 

, 08, 72 s.; a.o, Rui Cava 
(Aurora V) , 37 m. 19,68 
4.0 , Nogueira Pint:o (Oli 
V), 37 m. 30,12 s.; 5.•, 
Fernandes (Palma V), 31 
38,10 s.; 6.0 , Colaço Ma 
(Palma V), 38 m. 23,62 . 
dos com 25 voltas; 7.o, 
tos Mendonça (Palma 
36 m. 59,24 s.; a.o, Santos 
va (Palma V) , 36 m. 59,95 
9.º, Robel't Gfannonne (Au 
ra V>, 37 m. 01,12 s.; 10.•, l 
nuel Atsoc (Palma V), 38 
05.08 s.; 11.•, Baptist,a Sao 
(Gadaxia V), 40 m. 38,50 
todos com 24 voltas; 12.0, . 
tónio Bar.ros (Aurora V), 
m. 44,81 s.; 13.0 , P ínto Ba 
(Palma V), 36 m. 51,60 
ambos com 22 vqltas; 1 
Oarloo Az.evedo (Aurora 
20 voltas, 30 m. 24,92 s. ( 
dia de 100,470 km/ h.). 

cat-<llle e dar palmadas. 
Não percebem que um ho­
mem fica a.rra,sado d epois 
de uma corrida destas. 
-E d,epois de um 8.0 iu­

gar na •Vo1ta, tamlbém 
fica vaidoso? 

Lá está na mmha :firente 
o ar 8u.1preso e slllnp.Jes que 
é uma da,s suas carae.teii·iS­
ticas: 
-Eu? Não, contlnua,rei 

a ser o mesmo ... 
E .a rir a,bertamente: 
- Só quero ver é ~ com 

isto consigo convencer o 
presidente da Câ.ma,ra a 
arranjar o ca,~mho da mi­
nha casa que ,aqulJ!o é mes­
mo uma ver-gonlha ... 
o Agostinlho fal-O'U sem­

pr€ comigo á vont ade, ccm­
fe,;.sou-se mu1ta,s vezes -
lol sempre correcto, cama­
rada, colaborimte. Só pe­
dia: 

-Assim que eu chegar 
deixe-me primeiiro beber 
água, descamsa.r, lim1Par­
·me. Depoi.s eu começ,o a. 

Oi eon.co-rrmt«· dos arupos, I, li e V no ntom.elK<J em que 1e prepara~am ,-a a partida 
; 

fal-ar e digo-lhe tudo ... 
Devo dizer que este tra­

bal:ho de TeCIUIPer,ação du­
ra'V'a, no máximo, dois m!­
nwtos - moomo depois dos 
Alipes e do.s Pire,n,é,u.s. · 

Dei-lhe consefüos serna,re 
que ·pude - mas não eram 
precisos que na.<i últimas 
etaa:,as o Agostlrulo já era 
um csenhor,: 

- Nos últimos dias aga,r­
re!-me ao Letol.it e ao JaJl/8-
sens. Foi' por eleis que ~uiel 
a minha corrida, era. a 
única forma de <es,ca­
pan ... 

E e u, todo va;doso: 

á água na calma, al,guns 
a'té s·e metiam no.s rios. 
'Iludo colaibOl'a"ª· Olhe: 
aLnd,a boJe Ide mainlhã o 
Plngeon caiu, a cmaJ.ta> 
oomeçou a gritiar e todos 
parliram á eSiJ)eXa dele. O 
pior é quamdo os mais mru 
cla,sslficados ,atacavam. 
Ent!i.o. é ·que era dar-llhe ... 

- Há 'lima e Volta• prura 
Merckx... e outra para os 
outros ... Neste ctour> - o 
seu prime:l,ro - pulverizou 
tud·o, com uma classe, um· 
á vontade, 'lima fi,rmeza, 
um l:ndomável es,plrtto d,e 
luta, perf,eltamente inultra-

Qu,e «vendeLa» mais sa­
borosa, grande, enorme e 
Incomparável Merckx, ouh? 

O c:Tour> para mim foi 
uma escola. De grandeza, 
de a,Il11!Jlitude, d e organiza. 
ção. E acima de tmdo, uma 
espamtos,a e crua elegia do 
homem. do suor, do eSfor­
ço - um desaf•o constante 
ás i"eservas escondidas, aos 
l'-ecursos guardados. 

«Toun - é «esta:liadeira>, 
mas é febr-e, t ambém é cor, 
é alegna. é vida. Nos cor­
P-Os suados padplta um ho­
mem e um sonho. E quando 
em tudo Isto entra o slnaJ. 
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Diário de um homem s ~ 
ditou JOAt)l 1:\1 \GOSTI IH 

Durante ei;tes longos dias 
- parecia que nunca mats 
acabavam! - iá co:ntei tu­
do: como me vi afltt.o, oo­
mo consegui vence,r a cri­
se, como galguet até otta­
vo e como defendi o Zugll4" 
com c11.n has e dentes>. 
Agora, só posso dizer que 
e!rtou muito, muito conten• 
t;e. - O primeiro objectivo 
era chegar a Paris - é só 
quem anda · numa p,rova 
como esta. é que talvez 
possa perceber oomo .l~so 
já oonstitut uma vUória, 
to.o d;jf,cil, téio dwro, to.o 
comp!tcado é este pe,rc,u,r­
so - que altnda por cf,ma 
parece qu·e nunca mais 
acaba. 

Repito agora, que de,pals 
da queda, quaruto me vi só 
nos Alpes estive mesmo 
por um «fio•... Não desisti 
porque me pa,rece que era 
uma grande «barraca• e 
eu tinha obrigaçao de nl!o 
desüudir toãos OJQUeles que 
andavam t/Lo entusiasma­
dos comigo. Mas nem me 
q1wro lenw.rar do que sofri. 
Se o sr. Bruno, o sr. Ama­
deu e O sr. Cor.reia nM 
têm aparecido em Bria!n­
çon, tenho a im,pressllo de 
que iá no.o tinfoa coragem 
para continuar . t: também 
a aitura de eu agra,d,ece,r 
ao Joseph o meu ma1Jsa­
(l!Ma, o modo c-0<1110 me 
tratou. t: um tipo «bes(tal> 
e que sabe do oficio cd 
brava> ... 

Depois da crise as coisas 
'foram melhor: ganhei wma 
etapa, f/2 dois sextos luga­
res e nas ultimas monta-

nhas ( que até assusta­
va,m/ J nao me fui abaixo. 
Mas nunca pensei em che­
gar ao oitavo lugar! 

Agora, vou voltar a casa 
e ao Sporting e tenho de 
dizer também obrigado ao 
meu c_lub~ po,- me ter Ja~ 
cilttado e~a ai,ortunidade. 

Sou um homem feliz. • 
quero também para toao.,, 
mandar Jlm grande abraco, 
N4o fazem l,deia come <nf 
ajudaram. ,Es.te oitavo zu­
g~ trni ·um bocadin ho a~ 
todos, está bem? 

Leon Zitrone 
- «COQUELUCHE» 
DAT.V.FRANCESA 
- UMA OPINIÃO 

Leon Z,trone - lo­
C'\ltO'l' multifacetado da 
T. V., Jomalista e escri­
tor, quase tão a,p,aud!­
do na,s <ihegadas da 
«Vol'ta• como os «gi­
gante&> da estrada. 

Um homem ~ra.nd·e, 
failador, sim[>átlco, mas 
de •sang;ue na guelra> 
o que faz ,as delicias 
dos me-xe.riq,ueLros ·que 
,cgozam á br·uta> e.rn 
Lhe chamar cCit ron> ... 
o que o faz ir aos ara­
mes. 

Mas, acima de t>udo 
Zitrone é um admirá­
vel pro,tisslonal - eclé­
tico, eintus•iástico. ore­
ciso, honesto. 

Do nosso enviado especial AMADEU JOSÉ DE FREITAS 
com o patrocínio do BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

AGOSTINHO 

VOLTARA 

ESTA SEMANA ? 

Uma fig·ma que 6 
também, e inegável­
mente, do «TOUT>. Pe­
di-lhe uma opinião so­
bre Agos ti.rrho : 

- Um extraordin :lrio 
vo1tista em potência e 
um ra,paz mara,vi1hosa­
mente simples. Além 
dtsso Agos-tl.nho teve 
ol>bna missão que re­
tuto da mais alta im­
portãn cia: com a sua 
~performance> ele con­
s.egulu d·ar a m alor 

- Els-crevl Isso ... 
E ele, todo «malandrice>: 
- Como vê, aqllil, semair-e 

se a.prendem umas coJsas. 
Eu e Agostlll1ho - o jor­

nalista e o corredor, firze­
mos fonça, lado a lado. E 
não nos demos mal, não é 
verdade Joa,quim? 

O Ago,stlnib.o é c-uàldadoso 
consigo - d.lsclplôna,do de 
hálbltos e costumes, sério 
na sua profl:s'5áo. 
-E aque}e,s ~bik lni&> na 

estrada? 
-Nem há temipo pa,ra 

ver .. . o m eu «bikini> está 
veSitldo pela b!,cl:cleta. 

Agos,t;Lnho não é <-trou­
xa.> neinhum, nem o «sa­
loio> que muita ge.n,te pen­
sa - se não pe.r~bja pF...r­
gum ta.va, ma,s fazi,a semJ,re 
o q,ue the mandavam, sem 
ma'II modo, s~m armar tjl)1 
cvedeta, . AJl,ás, toda a 
equd;pa lmpMSsioruJ'II p e!Ja 
camarada,gem e com1Por,ta­
mento. O Agosttn!ho - de 
olho vivo e a,tento meteu­
-se bem no ,ambient e. 1 E 
acei,tou. fazendo o que de­
v;a e ltlJâo se mete\lldo em 
buracos: 

- Se eu toma,sse metade 
das ;pLlulrus e d,as i,njecções­
que via a um colega, tliOJha 
andado &em1Pre com o Mer­
ckx ... Arre, que ele pare~la 
uma farmácia . 

No pelotão tornou-se PC.­
pular, sJ.mpático. Todos o 
C-Oll!hecia,m e 8iI)J"ecLa'Vam: 

'-- Nos últimos di"<l.s, na 
prlmetr.a fase das etapa,s, 

,. era -uma alegria.... ca.ntá­
vamos em coro, acompa­

. lliháiva.mo(l os bandos qu,e 
, surg~am no cam!imo, !a-se 

passáveis. S a 1 u qu,ando 
quis, isolou-se quando q;Uils, 
ganhou te.!llJ)-0 q ·U a n d o 
qu.ts. E foi o maior de sem­
pre com uma extraovdiná­
ria proesa que é úmca.: 1.• 
na c1a.ssLficação ,geral, 1.• 
na MontMrha, 1.0 por pon0 
tos, 1.0 na Comlbatlivldade, 
1.0 no Prémio Comblnado 
Há pa,ra ai mais prémios? 

«Pedem-llhe>, s,gora, o 
Mundial de BrUO<ela,s e o 
«recoi,d, dia ho,ra. Esperem 
ai que ele Já lá vai num 
1,nis ,tan-tlnlho . .. é garan­
tido. 

radiant e do viver e o ca­
lor do coração dia gente -
eu abro logo os braços e 
recebo; é assim que eu 
percebo este mlstérlo de 
aJlldar de pés no Ohão: po­
der viver e criar. poder es­
tender a mão a qu,e.m está 
a meu lado, v,er na estm­
da a gritar. m=ino roto 
mão dada a menino de 
ponto E!l1l branco - o povo 
a fazer a f,esta que é sua 
por que ele a entende. 

Adeus «Tour» - até um 
dia. Mas gu,ardo o qu,e vi -
e não esquecerei! 

N a d a resolvido ainda 
quanto a p<>sslveis contra. 
tos para Ag-osti.nbo. &n 
prindpio há um con.vite 
para reali7..ar quako corTi· 
das três em estrada e wna 
em pista. Porém como não 
há certeza quanto ao mon­
tante do prémio, Gribaldi 
e.,;;clarece-ri. pau Lisboa. Se 
as condições forem aceites, 
Agostinho voltará na scxtn .. 
.,;feira. P.or enquanto, porém, 
nada se sabe. 

Ontem Agostinho recebeu 
3000 francos ·Baoque Franco• 
,Portugais e m R i s 7 O O, 
conseguidos em subscrlçõe..,;; 
em duas delegações daquele 
banco. -

. a de sempire aos 
iJh.ares de po.rt,ugue­
s que aqui tra:ba1'h,am 1 

eom tanta d iflcuJdade 1 
e eSlJ)aço e que são uma 
necessidade l!IllPerlosa 
da economia francesa. 
Para eles Agos•tlnho ro1 
o «embaix Rd0r» da re 
licidade .. 

IIS MAIS SENSIICIONIIIS MÃQIJINIIS IOTOGRAIICAS· -... 
_ dlJE SE VENDEM IICTIJlllMENTE.,.EM PORTIJfill_,l{; /&J .. _ 

:·-,--. AGORA li PR,EÇOS MIJ/Tf! M~/S 111/KOS , ,.;~ ,· 

EMPIRE SCOUT 
Faz 12 fotoi 6s6 em 
Focagem d1t1d1t 1.5 m 

• Vllor multo nrudo 
.. Sincronizada para rel&npaac, 

OpUma objecttva • 
tob.rba apre1en\açi'.o 

Esc 143~00 

CERTINA 
"Formato Ideal 6x6 em 

• Foca;em a partir de l,5 m 
• Sb\cronlzada pua rel.S.mpavo 
• Evtta duplas -xpollçõu 
• Con,,\TUçõo met,llca 161ida 

Alta qualidade ale,mâ 

HALINA s~~L~E 

• Para flash.cubo 
• Carr.gamento fn1llntb~ 
• 12 roto, a pr•lo e branco ou l 
corH no novo ÍOrtM\o 26x26 mm 

Vicor multo luminoso 
Fácll íoca;em por 3 ponto• 

HALINA PAULETTE 
Para ítlme de 35 ml'II 
a cor•• • pr•lo·branco 

Objecllve. aniuUQfMUc:a 2.6 d1t 
if411de lumínolldode 

• Obturador d1t 5 velocldo.des 6\4 
1/ 250 ~ • ., 

•Visor lumlnoso de quadro flu.orescenle 

Esc 236$00 Esc 422$00 Esc 644$00 
, ComtJ\oJo 

À vendi ,,. todas II c1SH de 1rtigo1 lolo9rálico1 do p1l1 

HALi NA PAULETTE 
ELECTRIC 

• - Modelo similar ~ 
HALINA PAULETTE 

mas Incorporando uma céhJa 
foto•eléctrlca pumltlndo aulm 
expo1iç;c5•• Hmpre correcta1 

a cotH e o preto-bronco 

Com etlojo 

Disbibuidorei para a venda por orosso , ESTABELECIMENTOS M.SIMÕES JR .. S.A.R.l. Rua dos Douradom, 10, Ttltl. 361545 - LISBOA 
flCfÃO FOTO·CINE . 
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O «TOUR>> ~UNCA SERÁ : PARA ELE 

POBRE -POULIDOR! ... 
PRIMEIRO FOI ANQUETIL 

DEPOIS PINGEON 

••• E -AGORA MERCKX 
-Raymon<l Pou lldor é uma Í prova como ra vorito nume- 1 Raym<tn<l Poulldor nasceu 

prumeLra figura do c.icll.smo ro um. em l\lasllarao<l em 16 de 
int..ernac10nu1 Pertence ao . Abril de 1936, contando por-
naipe ct~ cve<.tetas» do Pedal. M~ nem dessa fe-ua P~u- ' tanto 33 anos de fdade. Em 
Na Volta á ~'rança desde j lldo,- consegu iu os seu., ':"· 1961 cotou~se como a grande 
que ne,a participou pela tentos. pot.s a v tlór la ve-10 revelação do ano 
p l'lim.et.ni vez. em 1962 enfi- a pertence=- a P:..ngeon. , 
J.elrou ,:;.emore no lote dos Conta õo seu palmarés 
favoritos Mas nunca pôde O ano passado a htstôrta clas.slficações deveras signi-

SPORTING ' 
-DIGNIDADE! 

O clube - gr ande e proiectado como poucos, não 
µ-recisaria. nada dest as palavras, se eu não achasse 
que eTa um imperati"vo de consciência escr evé-las 
mais uma vea - pofs s.ei bem cama os, casos se 
passam e, num repent e., vd de esquecer dfgntdad es 
11 sacri/icics para só t er aplausos e pal madas n as 
costas. da realidade. 

81L a.eh.o que ten ho de voltar· a d izer isto: o 
Sporting foi um clube di gno, sério, tnteligente, ao 
ceder ao seu «emp regado> Joaquim Agostinho, a 
possi1>iZidade de i r a.e estrangeiro, trabalhar . aper­
fei ço(lfl'-se, crescer. Nem todos o fariam - perder 
do pé para a mão um homem desta categori a em 
prejuízo d e represen t ações clubistas. 

Só esta di gnidade e grandeza do Sporting, per­
mitiu que o Portugal desportivo, vivesse ttlo grande 
alegria. Por i sso o escr evo: Sportin g, clube d.igno. 
E com toda. a minha modésti a - de quem gosta 
de desporto e o procura servi r da mais ~1,mild~ 
mas apaixonada maneira - digo, do modo Q. tte eu 
sei: obrigado, Sporting f 

' A 2 E 3 DE AGOSTO 
VIII CffiCUITO 
DE MONTES CLAROS 

Realiza-se n o p,róx l'mos 
chlas 2 e 3 de Agosto, 0 VIU 
Ctrculto de AI~t,es Claros. 
organizado pelo •Clube lOO 
A Hora- . e, Q.ue canta para o 
Campeonato acional ele Ve­
locidade. 

O programa preenche to­
talmen te as tardes de sába­
dQ e domúngo, incluindo to- . 
go no primelro d[a e!tmina­
tõrias de 10 voltas cada. da 
corrida de Tuna-no e Tuns­
m<> Eapec.!at e c<>rri<Ia de mo­
to.; e 1Jreln06 de Automóv~!s 
d e, Tutr~ o (G,w,o 2) • Tt>-

1 rismo Especl>al I Grupo 5) , 
, Tutrlamo de Série (G<'Uoo l ), 

Fórmula V Grande Tw-,..-,,9, 
Desporlo e Prot6tLD06 (Gru­
pos 3. 4 e 6) . 

co_,•,rmar • -· e favor,·t• - o repetiu,se, Puul tdor é tid_ 0 f1·cat,·va c o 'tõ · r, 
n~ concr;;za-r as ;;;;,,, uma ve2 ma., como O prm- clássicas su~~a :o vi1o~t l! UM CASO u:NICO NO CICLISMO MUNDIAL 
~J:: l"~tó~t~':i"'!":r~:!'~: ~~~~ :~~~:~i! ~~ó~q~! ~;J~r b:~ªa!o~u!~ª;: tsc:~ I_ EXTRASUPERMERCKX capou-se-lh~ .,empre, a dres-. ~ mas um·; -~~da graV<e e o r r l da Mónaco-Golfo do ( 
peito de todos os seus esfor, 1 brigou-o 8 de,,,tir e foi O M_ont' Angel. e nos Quatro /i · · )i\ 
ços. Ca~• uma das suas ln- ~i:.;J:i~ês Jans,,"'n ° herói da Dias de Dunquerque, a: no ~ . '} 
tervençoes no 1Tour1 red.un- · Génova~Ni.ce e no Midl Ll- · 
dou sempre nt,ma amarga bre. Venceu a Milão-San R.e- ,..., 

::il~!ãºa!~~;a~~~~P~:; JáE!! ª;~~~~~ oâ ~~~e~ea ;! ~~~·f;i ~~:;.º~~~1n!~a::·a:; A MELHOR DEFINI. Ç.A·O 
Poulidor rivdlizou semp.re favorito,; , tão alto se afir· Berna. Tudo isso no seu p.t"Í• 

co m as ma is populares. figu- mava ª c apac!.da,le de Merc kx meiro ano como profissional. 

:;~~~~~::~;;:;:~;:~Ul~ ~~!:E~::~::n~~~:ou~ t!'0~~~~;~::d1~i!!!~ PARA O VENCEDOR oo -<<TOUR)> 
v Ltór la qu, ele mais a,m,bl- nunoa será t • ra ~le. Pobre haver orientsdo melhor ª A. melhor de,finlção dada p a n t o pe 1·0 incomparável mens do n osso desporto. Vi'(l 
cionava inc1u r no seu exce- Poulidor! . o C!estlno cap r>l- carreira de Poutidor. A.lega á extraordinária s.uperlorl, com,pottamento de Merclu etapas glor iosas como a,s de 
lente palm ar~, ·cha em rfl<'usar-llle aquilo que ele ascendeu com dema- dade de Ed.dy Me rct<x fol pu- na <Volta á, França,, Anquetll, Riviére, Baldini e 

Durante ,:ios f<>i superado que ele ma ,, desejava. .. ~c~:tr~ id~:~ ;,: ,:-~~~~da~ b~cada há dia.. pelo diário, o antigo, clcllsta francês ~'.º: ~ t~:à :~e:~!'. J;'; 
Po.r Anqu,etil cuja presença Com.o dissemos Poulldor des PÕil" falta de eXJperiência desportivo eBPanhol •&tarca1 J-ean Stablirlskl. qu e acom. se pode comparar com nin• 
no c.Toun punha fora de estreou-se no «'rúu-r» em 1962 Diz qué, Poulidor se sentiu que condensou todos O& ad· pan hou O «Tour» na qualida- guém o em tão-pouco com 
questão a discussão da v<tó- tendo obtt<10 o 3. lugar. Vol- e= {orça e quis expô-la jectivoa de espanto pelas fa· de d" director da equipa Coppi. l!: unico e, por tanto, 
r ia final , deLxando apenas tou eir l!J63 e fo : 8 .. e•n sempre que se lhe d€11)arou a culdades do grande ciclista .Sonolor>, decla rou: o maior que apareceu no ci· 
aos seus adversá,rios a lu ta 1964 e 1965 fo: 2 · em am- oportuni.dade. Segundo Anto, belga nesta sim,ples designa- - Merckx é unico na his- cllsmo desde que ele com,e-
pelo segllndo lugar. Assim se bas as ocasíões Em 1966 te- nin llfagne isso veio a 1>reju- ção: <Extrasuperlli-erck..'<>. tória do ciclismo. Conheço as çou a praticar-se. Não â um 
gQ;eigou no esplri'to de toda ve de contenta ··-se com O 3: d iôá-lo bagtante. Ninguém esconde o seu es- proezas dos melhores ho- louoo. CQl"ll·o d izem alguns, 
a gente a 1d•Aa de que Pou- lugar. Em 19b7 ficou em 9: embora se assemelhe a um 
lidar só poderia ganhar a e o an o pas,ado fo i forçado d esequilibrado. É. um corre• 
:Volta á Fra n~a quando . An· a abandona r a prova devido d or grande, potente, com 
que til estive.sse fora de cena. a uma quecta auan<fo ainda muita eJCperiêncla, uro cora. 
Por ~so e-m 1007 Poulidor lhe restavam algu mas hip6. 1 um ção de ferro. UD6 pulmões 
wt·giu ã partlda da grainde tese& exoepc.ionais e umas pernas I no~o ~ ~o~~:.i·-eoem movidas por 

RA YMONÍ) POULIDOR 

~ -··c~-~ ta Juvent u de 

~ BANCO DO ALENTEJO 

1 Outro antigo ciclista, o 
,.. · ' _belga ·Ahlred de Bruyne, que d t fez o «Touri. como locutor PP.. o u o da Rãdio· e Televisão belga, 

• · 1 por seu lado declarou: 
- Acho que é uma Irre­

verência dizer- que Merckx. 
é o «deus, do ciclismo. Trou· UCAL xe os adversá'.rios a.seustndos 
e até nó.s próprios. É um fe­

- · nómeno extraordinário que 
s-e vangloria em bater os seus 

~com FRUTAS 
rn.aiores irivaia. 

E ·o ""u nm!w prazer é 
demonstrá-lo. Posso afilmar 
que nunca houve ooisa igual. 
Nem Cop.pi, niem outros gran. 
des ão ciclismo se H1e podem 
comparar; 

Na mais higiénica embalagem 
UCAL oferece,lhe agora 
um iogurte diferente, 

. · fabricado 

Por sua voz. An dré Darr!­
gade, um doa cicllslas que 
mais prestigio alcançou no 
<tToun e que já se encontra 
reti rado das lides, definiu as­
sim a sua opinião: 

,;- pela-s:>rimeira vez 
rc r '·'~·~ ,RO~TUGAL 

- E' um homem que está 
numa fase de fazer tudo 
·quanto se pode ambiciona r 
dentro do ciclismo. Atirou 
por terra todos Of:i trnq ues 
qile caracterizam a luta em 
pelotão e é poss!vel que no 

'-.!. 
,-

: ; ' ,: .. ,. 

: ·~: ,em ~frutas! 

-- ~ 
EM PRODUTOS DE QUAL\DADE ~ E GAR~ NTIA 

· pró:x;imo ano àctue de ma· 
n~ira dilel'6llte; isto é, que 
passe a rea]fzar um trabalho 
diferente do qu1;1. ofereceu 

.,~; ,ueste «Tour», porque, a meu 
~- ver. ' é l:rnlpossiv..el nrnnter-se 

nessa forma t\Xplosiva que 
n os mostrou em cada d ia. 
Creio que nem ele próprio 
sabe até onde podem !r as 
suas · p psslb f!idades, Posso 
as.segu,'Íl.r que, ªº longo da 
minha carr.elra, lutei contra 
llomens de grande categoria. 
Vivl : u rna época grande do 

• ciclismo e teo·ho como exem· 
pio Anq:uetil, Bobet, Coppi .. . 
E nunca n inguém correu co,. 
mo Me rckx co rreu este 
«Toun. 
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EM BELtM DO PARÁ 
------- - - - -- - ------

COMEÇARAM A DISPU AR-SE 
OS JOGOS DESPORTIVOS,LUSO-BRAS LEIROS 
Após a chegada tive­

ensejo de registar b r e -
ves declarações dos dLr1-
gentes de cada uma das 
n1odalidades a que con.cor­
rem praticantes portugue­
ses na presente edição dos 
Jogos Desportivos Luso-Bra­
sileiros. indicando-se tam­
bém a constituição da co­
mitiva. 

ATLETISMO 
Dirigen t<Js - Dr. Oídio de 

Aguiar e prO<f. Eduardo 
Cunha. 

Atletas (13) - Carlos 
Sustelo, Alfredo Matos, Fon­
seca e Silva, Barcel6 de 
Carvalho, Júlio Fernandes, 
Carlos Lopes, Carlos Tava­
res. Amélia Carriço, Manue­
la Simões, Céu Lopes, José 
Pina. Tavares Alves e Abreu 
Matos. 

Dr. Oíd io de Aguiar - A 
nossa representação pro­
curará dignificar as tradi­
ções do atletismo português 
no Brasil. começadas no 
tempo de Manuel Faria. 
Constituem-na alguns jo­
vens que darão o seu me­
lhor esforço para a concre­
tização desse objectivo. Sa­
bemos Q.U-!:, entre os brasi­
leiros. há atletas de grande 
valia - tal como um salta­
dor de triplo excelentemen­
tem classificado nos Jogos 
Olímpicos do México -
mas não ficaremos mal co­
locados. 

BASQUETEBOL 
Dirigen tes - Carlos Car­

valho Pinto (presidente da 
F. P. Basquetebol), Rui Pig­
natel·hi (dirigente do Spor­
ting) e Hermínio Bar:ireto 
(técnico). 

Atletas (1{)) ::... Valente·, 
José Augusto, Mooteiro, 
Guimarães, José Mário, 
Carlos Sousa, Mesquita, So­
breiro, Encam ação e Er­
nesto. 

Carvalho Pinto - Não há 
comparação poss-ivel entre 
o basquetebol do Brasil (já 
campeão mundial) e o nos­
so. Não temos h ipóteses de 
vJtória contra a equi,oa n ~­
cional brasileira. Todavia. 

nos seis jogos que dispu- nástica) e Carlos Abreu 
taremos com as selecções (técnico). 

sem preocupações de maior 
no que }'esipeita a vencer, 
es,peramos trazer triun.fos. regionais, estão ap nosso al- Atletas (7) - José Luís 

cance uns resultados airo- Fernande~. Te11mo Fernan­
sos. A Federação prefereria des, Jooé Ffüpe Abreu. Ma- NAT AÇAO 
enviar a selecção portugue- ria Manuela Ccmtreiras. Ma- Dirigen tes _ ,Dr. Fran­
sa ao país irmão. Mas en- ria Manuela Fradinho. Isa- cisco Ferreira Alves e Euri­
tre uma selecção mal pre-- bel Maria Nogueira e Ma- co_ Jorge Mendonça Perdi-

oportunidade da realização 

I 
mes Amaro. Alves Rodri­

dum Portugal-Brasil , o con- gues, Morais Cardoso, Viei­
tacto que proporciona, não ra Simões, Carlos Oldveira, 
sofre contestação. Mesmo Manuel Barrooo e António 
que percamos, seria de de- , de Sousa. 
sejar que se processasse Eng,º Vieira d a Bem ard a 
uma vez p0r ano. Por nossa - Deslocam-se as mel!hores 
parte. vamos tentar prestl- equ;pas de momento, IIJJ)'U­

giar Portugal e, igualmente, radas em provas de selec­
melhoras os nossos tempos. ção. O trabalho dos clwbes 
Já seria a lguma coisa. a que pertencem os rema-

parada e. um Spcxrtlng em ria João Mafra . ·- ,gao. 
forma, foi este o pre<fer:d'o. An_t~nes Sebas~1ao - E!m Atle tas (9) _ Vítor da 
De qualquer modo. pratica- cond,çoe• normais, dev':na- Fonseca. Graça Maia, Mania 
remos _um basquete decent<;, moo ganhar ei:n masculinos f Clotilde de Mel Dul 
que nao nos envergonhara. e fa.zer boa figura nos íe- Gouveia. Susana ;; Ab~ 

dores que fazem a viagem 
EMO (Ou.f. L. A. G. e Flu.vi&l 

Dirigen te - Eng. António I Portuense) ~ a~m a jus: mJnlnos. Um contratempo,- Herlander Felga Ribeiro, 
CAÇA SUBMAR tNA a lesão do atleta Virgílio Monteiro da Silva. Vítor 

Dirigente - José Alvari- e::i~ ~omS ~~~~ín.:_ 'f~fe;{,!.'t ~2uXfv~/ Francisco -!Jes-
Vieira Ferreira da Bernar- ta oom,pensaçao. Nao conhe­
da cemos, contudo. o valor dos 

Atle tas (9) _ Pereira da anta.gonis ta•s que deffronta­
Costa, Lopes _Marques. Go- remos. 

nho (P1;s. do Cons. Téc. da za a nossa delegação. Va-
Federaçao). mos, no entanto, esperança- Dr. Francisoo Alves -A 

Atletas (4) - J osé V. dos em que José Fili•pe ------- ------- - --------­
Garcia, José Moita, L. Mo- Abreu consig·a uma boa 
reira Rato, Vítor Manuel d a classificação. Enfim, farãq. 
Oru.z e José Maria Moreira. todos o melhor possível e o 

José Alvarinho - Temos resto se verá. 
evoluído muito desde os 
último,; Luso-Brasileiros e, HIPISMO 
embora desfalcados de Car­
los Mana.faia e Ama.Jdõ Sa­
les - colocaremos bem esta 
moda.lidade. Eles têm a van­
tagem de conhecer as águas 
e as espécies de peixe. Mas, 
à parte isso. estou convenci­
do de que, se tudp decorrer 
dentro do previsível, a ba­
lança se inclinará para o 
nosso lado. 

CICLISMO 
Dirigent<Js - Fernando 

dos Santos PaJxão e Liber­
to Mártfa·es Conceição (téc­
nico). 

Dirigente - Cor. Fernan­
do Cavaleiro. 

Caval e ir os (4) - Ten.­
-cor. Duarte Silva. major 
Netto de Almeida. Manuel 
Malta da Coota e Elmano 
Sousa Costa. 

Coronel · Fernando Cava,. 
Je iro - O Brasil não dis,póe, 
neste momento. do seu me­
lhor cavale iro, Nelson Pes­
soa. que se encontra na 
Eurol)a. Procurámos levar 
ao B rasil quem ofereça con­
dições para encontrar cava­
los que não são os seus. 
Ouso que. aoesar de tudo. 

Atletas (4) -
Correia, Duarte 
Joaqr1.li,m Mo.reira 
que Silva. 

Orla:ido : haveirá enuil íbrio. I 
Ribeiro, 
e Henri- HóQUEI EM PATIN 

Fernando Paixão - Em­
bora não mandemos as «·ve­
detas» ao Brasil, os ciclistas 
escolhidos farão, certamen­
te, boa figura. São - todos 
eles - moços che ios ll e 
qualidades e estão á ·altur a 
de fazer qualquer ~oi:;-a di­
gna de encómios. Não e'!a­
gero se disser que poderao, 
perfeitamente. alcançar um 
brilharete. 

GINASTICA 
Dirigentes ..:..António Ma­

nuel A. Silva Sebastião (se­
cretário-geral da F. P. Gi-

Dirigente,, - José Antó­
nio Sequeira Fontes (vice-­
-1>residente dá F. P Al'bitra­
gem) e Cipriano S antos 
(técnico) 

Atletas (9) - Vítor Do­
mingos. B rito; Rendeiro, 
Américo, Gall'rancho, Caan­
pos, Vicente. Cristiano e Li­
vramento. 

José Fontes - - Não veio 
os hoqUJistas brasileiros há 
muito tempo. Talve-z seja-m 
adversários fáceis. mas nun­
ca fiando. A verdade é que 
temos prestígio a d<>fender 
e . .. a manter. Apesar das 
características dos jogos, 

-:P-,ilhetes para pessbas de idade 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NOS CAMINHOS OE- FERRO A MCIO PREÇ O 

A C.1'". ANUNCIA ·A ENTRAOA EM VIGOR-fJE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO DE 60% NOS 
PREÇOS 00$ BILHET ES DA TARIFA GERAL, EM 
QUALQUER CLASSE, "S PESSOAS COM IDADE tOUAL OU 
SUPERIOR A e5 ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRE· 

&~NTAÇÃO 00 BILHETE OE IDENTlOADE 

INFORME-SE NAS SECÇÕ ES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 

ESTAÇÃO DE SANTA APOLÓNIA- TELEF . 86 4181 

NOVA AGÊNCIA DA 

ELA 
Dirigente-Comt. Olgá<do 

Baptista Borges. 
Atle tas (5) - Serra Ro­

drigues . Paulo Santos, Fer­
nando Silva . Már io Quina e 
'José Manuel Qui na. 

Com t. Olgárío Borges -
Estarão no Brasil o que te-­
anos de melhor na nossa ve­
la. Em dinns» e «snipes» 
concorrerão os ultramarinog 
que, na Turquia, conquista­
ram o titulo de Campeões da 
.Europa. Os irmãos Quinas 
participarão em «sta;rs». 1! 
fra.ncarnente boa a cate.go­
ria dos velejadores p0rtu­
gueses numa competição em 
que importa. snbremaneira. 
a confraf ,p,r, :7a~ão. 

OLEIBOL 
Dlrigenres - Dr. Santos 

Silva, Moreira de Almeida 
e prof. Manuel Puga (téc­
nico). 

Atle tas (12) - Maa:-q-.:~-s 
Gonçalves, S ousa Martins, 
Simões Moreira, San to a 
Marques, Monterroso Soa­
res. Costa :t:,-indade, Teixei­
ra Martins, Olivefra Lopes, 
Silva Moreira. Santos Costa, 
Carvalho de Almeida e Pín-
to ·s oares. , 

Dr. Santos Silva -Confio 
em absoluto na turma por­
tu,guesa . Se não conseguim_io,, 
vencer a poderosa eq1ll'pa 
brasileira, espero, pelo me-­
nos, que os jogos com as 

f('.o,.nt inua na página aegu.i:nte) 

PROCURANDO ACOMPANHAR AS EXIGtNCIAS 
DUMA EXPANSAO ÇONSTANTE. 
-E NO- SENTIDO DE tJIELHOR SERVIR 

- - '.f'ODOS os SEUS CllENTES 
A TAP ACABA DE INAUGlJRAR 
UMA NOVA AGtNCIA 
QUE FUNCIONARA 
COM SERVIÇO DIRECTO AO POBLICO NA 

AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C 
TELEFONES 71 60 73/4 - LISBOA 

lfT1 boa companhia 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 

.. 
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A MULHER E O DESPORTO 

NÃO SEl SE CONTINUAREI!" .•• 
TENHO UMA FILHA PARA CUIDAR 

• GISELA RASTEIRO, QUE FOI «NOVIDADE>> 
NA GRANJA DO MARQUES, HESITA ENTRE 
O AUTOMOBILISMO E AS OBRIGAÇOES DO LAR 

- Até para mim foi quase , do automobilismo. Ao volan· minina - Gisela Rasteiro -
surpresa competir numa pro- te dos «bólides~ que habi- 1 plena de graça a simplicida· 
va de velocidade. tualmente concorrem a este de, enfrentou a rotina e sur· 

Com efeito houve •<novida- género de p rovas surgem g iu na pista com o seu 
de» na Granja do Marquês semp, e presenças vafo- J «Lotus Europa», para afirmar 
onde se reuniu a ~fina flor» nis. Ontem, uma f igura fe-

1 
bem alto -que à mulher cabe 
também lugar nos desportos 

Il GRANDE PRÉMIO SASCH 
I 

mecânicos. Os tais, até '.'gora 
entre nós quase considera· 
dos só para homens. 

VITORIAS DE HUBERT NIEL i~~I_c:rr:. mt~uº ª~=~~~i 
. A automobilista decide-se 

E DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO :uacº;;:~no;ar~ :is~;;fgo~! 
modalidade onde predomina 

1 
bém se poclem fazer t>op.s mé- a loucura de velocidade, o 
dias. anseio ,de dominar os quiló· 

Depois, na tirada da tarde, metros l? o tempo. 
!num a persegu=ção individ'Ual - Em princípio tudo Isto 
não acon+tecPu mai.s do que era ccbrlncadelra,, . Entrava 
um surto de tem1po em que I nas gincanas como dpendu­
Os ma·is rápidos fi.ze, am va- 1 ra ». Depois quando tirei a 
l er . a sua 1€i Só foi pena carta o meu pai ofereceu­
que a vitória do francês Hu- 1 -me um ccovo>, 
bert Niel tenha contra si o E a part ir daí entre Gisel a 
faclo do corre<lor ter inicia-! Raste iro e o automobilismo 
do a segunda t,iradia. a da ; estabeleceu-se um forte vfn­
vitória., com uma ajuda ex- 1 culo. C1;mcorreu ao «Rallye., 
terior q,u,e O t 1~al a.ssinalbu ! do Benfica com um «M.~.B. :o 
mias que O j u ri não teve a e ganhou. E_ para con_f1~mar 
coragem suficiente de casti- as suas aptidões part1c1pou 
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No~ ciue sempre acred1tá­
tnos no ciclismo por,tuguês. 
rnuito embora ao longo dos 
anos tenhamos sido, talvez, 
dos seus criticas ma.is exi­
gentes, ti vemos ontem um 
extraord1,11ár~o prarer ao ser 
pública e efectivamente des­
men ti<las as af.i.rrnações balo.. 
fas de um modesto oorr.edor 
iitaHano que, mercê de um 
conjunto d·e circunstãndas, 
logra'l·a há oilo dias uma vJ.­
tória uma das nossas o1ássl• 
cas. o II Lisboa Porto». Esse 
ciCli::iLa ahnnara a vári0s ca­
maradas que os corredores 
portugueses apenas sabiam 
pedalar á média horárti.a de 
35 qwlómetros. Ora ontem 
de manhã. mesmo pondo de 
parte a classe exubera.n:te­
mente patenLeada em terras 
de França por Joaqulm 
Agostinho. os restantes ci­
""..listas 1us iLan os tentaram e 

ga r dev,idam enle. - 1 na c, Aampa da Pena ,i. 
De qualquer mod 3 • para - Na «Granja ,,, no sábado 

a h istória fica a bela ()'roe- Inicialmente senti-me nervo• OISEILA RASPEI!RO 
~ d h , 1 d sa. Tive até uma partida bas-

conseguiram pr ovar que, 
quando a circuns ,tâncias 
lbes são ravoráveis, quando 
não lhes a presentam pedas 
condenáve is. são bem ca­
pazes de rolar a 40 ou mais 
quilómetros. 

AconreC"eu lal no d,eooi,rer 
do , 11 Grande Prémâo S. J. 
S. _,_ Saches», durante a pri .. 
meira etapa, percorrida en­
tre a Anaclia e Sanga,lhos, 
l()Or Co,mura, F,i,guei.ra da 
Foz e Aveiro e que, ao fim e 
à.o cabo não se revestiiu das 
taoiUdade,; que toda a gente 
'lulga va. Os corredores pre-
8"nt€S 1a grande prova 
eomportararn .. se excelente .. 
me.nte, souberam contornar 
116 dificuldades que lhes ,ru,-. 
gilra,m e. ainda assim., logra­
ram uma médiia (40,370) que 
se Pode considerar excelente 
e que, prova com exuberân­
c1a que afiinal en bre nós twn-

JOGOS 
LUSO-BRASILEIROS 
,Continua ção da pág. anterior) 

selecções dos Estados decor­
.. am de igual par.a igual. 
[sto dentro das cont ingên­
cias a que todas as modali­
âades desportivas estão su­
~eitas. 

~NDEBOL 
Dirigentes - Álvaro de 

Almeida Garrido (Pres. da 
F. P. Andebol), eng.• João 
Gome~ Nunes (dirigente do 
SpC>r!ing) e Matos Moura 
'.(técnico). 

Atletas (1 2) - Bessone 
Basto. Anaia. Nlkedo P!­
'}heiro. Manu el Marques, 
Carlos Correia, Lampreia, 
António Marques, M<;!'S<]1,lita 
Arman cio Duarte, Brito, Ra­
nito e Castanheira. 

t~ Os onen; q L e ~sim~n- tante má. Depois acalmei com I que ocupava o último lugar I automobilista. E apesar do . Atormentada por essa dú· 
h: am. 0 recen e venc . or . 0 i os primeiros quilómetros .. Se na «grelha i1. êxito de que se rodeia a sua I vida Gisela Rasteiro d iz-nos 

~~~oa-Por~o e ? p rimeiro I pensei em ganhar? Não, não ~ Dominando com seg·urança presença nas pistas e. estra- já a despedir-se: - Sabe, 
a,rete O tre,n.ador f,ran- esperava. Mas confesso que otável a máquina que con· elas o dilema que se lhe I tenho uma li I h a para 

cês do F. C. Po, to. em t;,rrns fiquei surpreendida quando duz nas pistas, Gisela Ras, depara subsiste; o automobi· cuidar! ... 
potuguesas J vi aparecer o «Porsche» que telro hesita contudo quando lismo ou as ôbrigações do- 1

1 
V. M. não treinara na véspera e se aborda o seu futuro como mésticas? PEDRO CARVALHO 

, 
Consta que a ltnflca lhe ~•I dor 

o •.. «Luo» 
O •Cisne da Cu,ia• fes 40 onot 

• porece que nasceu onte,n ! .. . 

Eddy Mercb ontts de o Ht ló • 
era... v•nccdor ! .... 

ô «pr,mlo• clot árbitros de 50 

ª"°'··· 


